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O Brasil — immenso e fértil terri-
torío que a Natureza brindou com pri-
vilegios de encantamento sem par —¦
tem tido sempre uma marinha de guer-
ra e um Exercito dignos das tradições
gloriosas que possuem. Os feitos dos
marujos brasileiros no Riachuelo, as vi-
ctorias do exercito em Tuyuty, em Ito-
roró, em Cerro Cora bem mostram oor-
gulho e o denodo dos militares ao ser-
yiço santo da defesa da Pátria.

A mocidade de hoje, forte, unida,
cheia de ardor patriótico tem como de-

ver civico confirmar os gloriosos feitos
de seus antepassados do Exercito e da
Marinha de hontem. E de nenhum mo-
do melhor pôde se conduzir do que
acudindo de bôa vontade, imbuída de
amor civico, ao alistamento militar. O
Brasil só é digna pátria dos cidadãos
dignos de serem brasileiros. E nenhum
joven é mais digno do que aquelle que-
serve á Pátria nas fileiras do seu exer-
cito e nos navios de sua marinha de
guerra, para fazel-a respeitada e in-
tegra.,
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Moça, olha "O Malho"!
E realmente, a moça o olhou, comprou e leu, verificando ser «O

Malho» o «leader» dos semanários illustrados do Brasil, cheio de tradi-
ções gloriosas, que de semana em semana remoça na graça satyrica das suas
«charges», na apresentação da mais completa reportagem photographica,
nas diversas secções, commentando os casos da actualidade. Todos os

sabbados "O Malho" offerece ao3
seus milhares de leitores os aconte-
cimentos dos últimos dias, em nítidos
"clichês"; caricaturas de J. Carlos,
Djalma e outros notáveis ar-
tistas; tópicos sobre o momento
político, notas da semana, critica thea-
trai, dados a respeito da avicultura
e pecuária; retratos graphologicos,
charadas, xadrez, musica; a Caixa
d'"0 Malho", collaboração dos poe-
tas novos, etc, etc, etc. Sempre na
defesa das classes populares, a velha
revista vive do povo para o povo!
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Gymnas:o Pio Americano
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realizaram-se este anno importantes festas pela passagem das datas nacionaes
e pelas bodas de prata de seus estimados directores geraes Professor João de
Camarero e D. Amélia de Camargo.
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O Gymnasio Pio Americano,
á Rua Teixeira Júnior, 4 8

.Visita do Sr. Embaixador da França ao Gymnasio Pio Americano, retribuindo
as homenagens que lhe foram prestadas no dia 14 de Julho

(aÜ

_____

A Escola Brasileira
á Rua Emerenciana, 2

e£i3> Grupo de alumnos e professores dos dois importantes collegios ao lado de
seus directores no dia de suas bodas de prata
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O Cl N-S-'Mr'A" NO LAR PATHÉ-BABY

UM SONHO
Rio de

TORNANDO-SE REALIDADE. — O MELHOR PRESENTE PARA TODAS AS OCCASIÕES. DEMONSTRAÇÕES PERMANENTES
Janeiro — Rua Rodrigo Silva, 36 — São Paulo — Rua Libero Badaró, 133 2" — Agentes em todos os Estados — Peçam catálogos gratuitos
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O "Nutrion" combate a Fraqueza,
a Magreza e o Fastio. Restaura as
Forças é estimula a Energia* - Ef o
Remédio dos Fracos^ dos Débeis,
dos Exgottados, dos Con valescentes.



^1 Jj AI A N A C 11
+.1 \> lll.O-Ti^O

^«w ' ^^^S-

COLLEGIO
AnERICANO

IM O J> E JANEIRO

plementar, Secundário., Preparatório, Normal c Com-
rnercial. Tem Internatos e Externatps para ambos os'
sexos, localizados bellàniente nas encostas da monta-
nba Tijuca, rodeados de um ambiente physico de bel-
leza inexcedivel. O Corpo Docente do Collegio é com-
posto de setenta professores especialistas norte-ameri-
canos e brasileiros, dc alta competência.

Aula no Curso Médio

Recreio no Jardim da Infância á rua Haddock Lobo, 296

'; 
¦ 

, .

Um dos salões de refeitório

liste estabelecimento, que desde 1908 vêm se im-

pondo ao conceito das populações desta capital e de

outros centros adeantados de todo o Brasil, se destina

a propoi//>nar á mocidade brasileira completa educação

physicf intellectual e moral, que é a melbor herança

que os pães podem legar aos seus filhos. Mantém para
este fim os cursos Jardim da Infância, Primário, Com-

. 
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Um dos amplos e arejados dormitórios

O collegio oecupa seis grandes edifícios modernos,
sendo cinco de sua propriedade, situados em tres grau-
des chácaras, onde as condições hygienicas são das me-
lhores possiveis nesta Capital. A Cultura Physica é or-
ganisada segundo os methodos norte-americanos e os
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Edifício "Jitdson-Hall", á rua José Hygino, 350

mesmos methodos práticos vigoram em todas as aulas
do estabelecimento.

A Escola Normal prepara professores technica-
mente para exercer as funeções do magistério prima-
rio e secundário e brevemente será installada em edi-
ficio grande e moderno, junto com a sua Escola de
Applicação..
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BAPTISTA
BRASILEIRO

O Departamento Comniercial esplendidamente
montado no edifício Judson proporciona grandes van-
tagens á mocidade que deseje se habilitar para o tra-
balho no Commercio. Foram formados já com o gráo
de guarda-livros e de dactylographos diversos alumnos
pelo departamento. Nos cursos secundários a adaptação
ás necessidades da nova lei de ensino foi effectuada,

-

Dormitório para o sexo masculino

cumprindo-se todas as condições necessárias para ma-
triculas nas Escolas Superiores do paiz.

Neste estabelecimento ba duas épocas de matri-
cuia: em Fevereiro e Julho, quando novas turmas prin-
cipiam os programmas. Ha completa liberdade de

o Departamento Feminino á rua Conde deEdifício d
Bomfim, 743

crença, sendo facultado a todos seguirem a religião que
quizerem.

O Coliegio insiste em fazer um serviço serio e
completo, empregando grandes recursos para este fim.
Não ha um estabelecimento de ensino no Brasil, em
condições melhores para receber a confiança dos dignos

pães de família e desempenhar o papel de administrar-

lf !"'¦£. •"-í^^M

Uuina outra vista do edifício dormitório para o
sexo masculino.

I

Alumnos do Departamento Feminino

Aula de gymuastica sueca

lhes uma instrucção solida e completa, que o Coliegio
Baptista.

Educadores de longa experiência e de grande ha-
bilidade collaboram nesta obra benemérita de edi ficar
uma verdadeira instituição de ensino e digna deste
nome.

Peçam prospectos ao director: J. M. SHEPARD.
— Caixa, 828. — Capital Federal v
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Casa Matto
Uma homenagem significativa e útil, dos Srs. Ferreira de Mattos & C\, pro-

prietarios da Casa Mattos da Travessa S. Francisco de Paula, 22 e 24

ir 
"**?¦':¦:A creditada

"Casa Mattos",
dos Srs. Ferrei-
ra de Mattos &
C, estabelecidos
á Travessa de
S. Francisco de
Paula, 22 e 24,
hoje rua Rama-
lho Oitigão —

acabam de lan-

çar no mercado
uma linda folhi-
nha como home-
nagem ao intre-

pido ,e valoroso
escoteiro Álvaro
Silva, que rea-
lisou o raid Bra-
sil-Chile, com

grande brilhan-
tismo. E' um
trabalho pátrio-
t: ;o e altamente
artístico, pois re-

presenta a folhi-
nha para 1926, a
cores, em alto
relevo, vendo-se
ao centro, no
meio dos pavi-
lhões brasileiro
e chileno, a fi-

gura em esmalte
do heróe pedestrianista. Aos lados, na parte infe-
rior, vêm-se os mappas com o traçado indicador
do percurso e sobre elles duas figuras de bronze,

que representam o escotismo dos dois paizes. O
trabalho foi confeccionado na Allemanba, bem
assim uma rica e variada collecção de postaes de
todos os gêneros, desde o postal simples a

JÉÉlÊLi-

uma cõr, até ao

postal de surpre-
za, machiuado,
todo em seda e
relevo, bordado
em néligrana,
matisado a uuro,
colorido a 7 cô-
res, aquarellas
d o s melhores
artistas, copias
dos principaes
quadros dos

grandes museus;
sepia c guache,
rendiihado cm

papel, cartão e
seda chineza,
etc.

Uma varie-
dade que não ha
igual no merca-
do, pois a firma
Ferreira de Mat-
tos & C, ficou
detentora de to-
das as novida-
des do anno,
(ue venderá não
s') para o ataca-
do como a va-
rejo.

A d q u iri-
r a m também,

grande q u a n t i d a d e de artigos escolares,
religiosos, molduras, vidros de todas as qua-
lidades, para satisfazer as obras mais importantes
e de maiores exigências. Impõe-se uma visita ao
grande e moderno estabelecimento, um dos primei-
ros no gênero da America do Sul, em prédio pro-
prio, e que faz honra á nossa capital.

TR1VESS4 DE S. FMBO DE PAULA, 22 24. — BIfl DE JâNEIBO
End. tel. FERRAMATOS. — Tel. C. 3552
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Alii têm os leitores do O TICO-TICO uma inte-
ressante photographia parcial das aulas no Jardim da
Infância da sede do Instituto La-Fayette, á rua Had-
dock Lobo, 253.

A' sombra das arvores, entre flores, as creanças
recebem a instruoção inicial, como si tudo fosse alegre
divertimento.

A canceira das decorações absorventes e o horror

ás licções intermináveis desapparecem ahi como por
encanto. Modernamente, aprendem as creanças as cou-
sas úteis dadas sob a forma de leves passatempos.

A parte moral e civica mesmo é ministrada de
modo interessante; cultivando flores e libertando aves.
nos respectivos dias das arvores e das flores, desen-
volvem-se no coração infantil as dualidades que serão
mais tarde o apanágio dos homens dignos e das mu-
lheres nobres. As creanças aprendem a ter uma noção
do nosso mundo de modo muito interessante.

No bello pavilhão especialmente construído para
aulas do Jardim da Infância em terreno do Departa-
mento Feminino do Instituto La-Fayette, lia um lindo

planispherio, cjujo relevo dos continentes e archipela-

gos, todo em cimento, emerge dentre às águas de dois

tanques circulares tangentes, de 1 metro e meio de
raio cada um.

Nas cinco partes do mundo, correm os rios prin-
cipaes, cm filetes d'agua saídas das nascentes hábil-

mente preparadas. As planícies são coloridas, bem
como os planaltos e as montanhas, para se ter perfeita
noção das alturas.

Singram as águas dos oceanos pequenas caravcllas
brancas, refazendo o percurso dos antigos navegadores.

Deante desse planispherio concebem as creanças,
naturalmente, o mundo que habitamos.

E' desse modo que a infância, nos Jardins da Ia-

fancia do. Instituto La-Fayette, se transporta aos pou-
cos a plano intellectual mais elevado, sempre sem es-
forço, naturalmente, a sorrir e a brincar.

A disciplina intelligente ahi se faz pelo interesse

próprio dos pequenos estudantes, coberto dos methò-
dos antigos das decorações e dos castigos embrtitece-
dores.

Na gravura acima verão os leitores do O TICO-
TICO uma vista parcial das aulas no Jardim da Iu-
fancia da sede do Instituto La-Fayette, onde as cie-
ancas aprendem cousas úteis entre as arvores e as fio-
res, num ambiente de alegria sã e de trabalho útil,.
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«Elixir de Nogueira»
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

CRIANÇAS DE TENRA IDADE, QUE USARAM COM SUCCESSO
ESTE GRANDE REMÉDIO BRASILEIRO

j-"'° 
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ANTENOR LASAROTÍ AMÉLIA C. BRANCO
Curityba — Paraná Bahia — Capital

FERNANDO LOPES
Rio de Janeiro

XVALDEMAR XAVIER
Curityba — Paraná

QUILINA CORDEIRO
Curityba — Paraná

JOSÉ VICTER
Indayassú — E. do Rio

MARCA REGISTRADA-

A-^
•i « *v '-'s

f «li** 1
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ALICE COSTA
Capital Federal

OSWALDO REZENDE
Porto Ferreira — S. Paulo

OSWALDO VICTER
Indayassú — E. do Rio

"^^ '• 
.-¦» * '. ¦•.^jr

J. MESSIAS LUMAK
Accioly — E. Santo

Tende-se em toio Brasil, Republicas Sul-Americanas e alguns paizes ia Europa
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E o envaidecimento fosse uma cou-

sa permittida na vida de um jor-

nal, O Tico-Tico e o seu Al-
i

manach, mais do que quaesquer

outras entidades, seriam vaido-

sos, orgulhosos mesmo, de uma

riqueza que possuem. Essa riqueza é a estima, incon-

dicional e honrosa, de todas as creanças do Brasil.

Tal estima é um thesouro que envaidece e conforta.

E é na felicidade desse conforto que, á entrada do

Anno Novo, O Tico-Tico e o seu Almanach para

1926 enviam as mais effusivas saudações aos seus

milhares de leitores.
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mmsrmsà M busca da matta virgem caminhavam alguns porcos domésticos,
arrastados ou seduzidos por um delles que tinha o velho habito
de se ausentar de casa, mormente nas cpochas de festas do Natal
e de S.. João. Esse porco achava a sua sorte a vara. sem liberdade,
preso naquelle pequeno terreiro da Fazenda. Elle pensava na liber-
dade dos outros animaes, pachydermes como elle: No elephante que
nos sertões da África
vivia em manadas, li-
vre, sem o jugo dos
homens, nutrindo-se
de uma variedade de

;—¦™*°***>-,..., 
— ._
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tripulantes. — Emfim, só nós, os porcos
domésticos vivemos, captivos e arriscados á
faca tio açougueiro...

hervas, a seu gosto. Do rhinoceronte que,
livre também, percorria os campos e si ai-
gum caçador delle se avisinhava, corria gran-
de risco de perder a vida de baixo de suas
patas,'esmagado peto peso do colosso. E o
javali? O javall — o solitário — de enormes .
presas retorcidas; pello áspero, o porco-férsf.

que a todos amedronta pela sua ferocidade, vive feliz em plena liberdade nas densas
florestas onde o homem penetra com receio. O hippopotamo gordo, empanturrado, se-
nhor dos fàgps, herbívoro de grandes dentes, nío tem senhor, vive para ri. E, si alguma
embarcação o ataca,' elle fal-a sossobrar numa arremettida feroz, aggredindo depois os

Dias depois, esse porco seduetor fora
preso num cercado para a engorda.

Foi ahi que elle viu que tudo é rela-
tivo, que naquelle cercado havia menos li-
herdade que no pequeno terreiro da Fa-
zenda.



GAZELLA [•
AMBOLEANDO, pesados, deselegantes,

andavam os ursos, uma vez, nos mon-
tes á cata de alimento. A caça, com o
inverno, desapparecera e, só de quando
em vez, encontravam um insecto que
logo devoravam, como se fosse o me-

lhor manjar. Entretanto,
as onças, pantheras e de-
mais felinos não se queixa-
vam daquelle mal porque,
para elles, a caça era abun-
dante. Os.animaes peque-
nos, para fugirem dos rigo-
TCS do inverno, desciam das
montanhas para a vargem g£y
onde a temperatura era
mais supportavel. Entre
esses animaes havia uma
gazella arisca que, as ve-
zes, se aventurava pelo in-
terior dos bosques, deixan-
do as campinas onde a herva rareava com os rigores do,
inverno.

A gazella velha, experiente, recommendava-
lhe cuidado, mostrando-lhe os perigos. Um dia a ga-
zellinha entrou no bosque, caminhou alguns metros e \
foi assaltada por um tigre.

A fera ali estava ha muito tempo espreitando a
sua presa. Muitos dias antes o tigre procurava attin-
gir o alvo, apanhal-a de surpresa, visto que, a agilida-

de da gazella lhe dava sé-
rios cuidados.

Nesse dia foi-se a bella
gazellinha.

A velha gazella pran-
teou a filha que pagou o
seu tributo e recebeu o pre-
mio da sua desobediência,
perdendo a vida nas gar-
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ras do tigre



> Ysa /7[ tola. Quasl todas as manhas pescar na lagoa! instai-

Y*8tt '--—" ?-^ Mas o Carrapicho n&o perdoa o seu inimigo: »
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_= Carrapicho nfto contava com a manobra. Perdeu
o equilíbrio e foi com Jujuba tomar banho na lagoa
mas muito contra vontade.
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A princeza Otohntra c._ iiiiia do imperador dos
mares. Seu pae amava-a com tanta ternura que havia
resolvido delia nunca separar-se. Otohnira. a branca
e linda princeza, também correspondia a tão grande
afeição paterna, pois nunca se separara do poderoso
rei dos mares. E por isso todas as vezes que um prin-
cipe do império profundo c transparente dos mares
pedia _ mão da princeza esta respondia que quem qui-
zesse ser seu esposo havia de jurar hospedar-se no
palácio do imperador das águas salgadas. Ninguém
acceitava a condição e os pretendent.es retiravam-se
uns atraz dos outros. ,

Um dia, um lindo príncipe veia-'pedir a princeza
em casamento mas, ante a condição que lhe fora im-
posta de morar no palácio no fundo dos mares, reti-
rara-se, triste, contrariado.

Otohnira, ao vel-o partir, chorou e disse para
a Tartaruga do Mar, sua aia de confiança:

— Em troca do meu amor filial é provável que
^nunca me case e viva consummida e pensando por toda

a existência.
A Tartaruga do Mar, que era a melhor e mais

compassiva das tartarugas nascidas e por nascer, se
indignada contra os pretendentes que negavam á
princeza uma mercê tão fácil. E começou a pensar
num meio de offerecer á princeza a sua tão almejada
felicidade. Levou muitos dias a pensar. Numa manhã
foi ella procurar a princeza e disse-lhe:

Minha senhora, ouvi a vossa amiga. Deixat
os príncipes do mar qqe não merecem o vosso coração
Voltae á alegria do vosso tempo de criança. Casae
com um filho da terra, que seja moço e forte. Elle
vos quererá mais que todos os príncipes das águas.

Que dizes, minha querida? — Como poderia
um filho da terra vir encontrar-me nas profundezas
dos mares. Não acredito que nenhum homem seja
capaz de vir buscar-me nestes abysmos diaphanos, onde
todas as cousas parecem frágeis como os sonhos. E,
além disso, na terra haverá milhares de donzellas
mais bellas e mais ricas do que.eu!Não deveis falar assim, minha senhora — ata-
lhou a Tartaruga. Não ha em todos os continentes
uma mulher que se compara a vós. Quanto ás vos-
sas riquezas e thesouros, augmentados dia a dia pelas
dádivas dos náufragos, não ha rainha que os tenha
iguaes. E se soubesseis como sabem amar e sacri-
ficar-se os filhos da Terra! Só pensam na felici-
dade da mulher amada. Othonira enamorou-se das
palavras da Tartaruga e pediu-lhe que falasse mais
dos homens da Terra; que lhe dissesse o que fa-
ziam, quaes os seus usos e costumes, seus diverti-
mentos. A Tartaruga não se fez de rogada e con-
tou lindas historias dos homens que a princeza deci-
diu-se a casar com um habitante da Terra.

Como escolherei um digno esposo na Terra?
Tal cousa fica a meu cuidado — respondeu
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fe Tartaruga. Sei onde e como escolher ,e já o tenho
em vistas.

— Será verdade? — indagou a princeza doida
ide alegria. Vae buscal-o já e traze-o á minha

| presença!
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— Mais devagar, princezinha encantadora,—
falou a Tartaruga. O mundo não se fez num dia.
Antes de buscar o joven da Terra tenho de ex-
plicar-vos por que pensei que devieis casar com
mancebo da Terra.

Pois fala, anda — res-
pondeu Otohnira. E a Tartaruga]
falou:

Ha muito tempo, quandoj
eu era menina muito curiosa,
subi um dia á superfície do mar
para ver o que lá se passava. E
entretiv,e-me a ver os grandes na-
vios onde os homens navegavam
e pescavam. Gritei, então, para
os peixes que estavam próximos:
Alerta com as redes dos pescado-
res! e emquanto dava aos outros
um conselho tâo prudente, vi-me
colhida entre as malhas fortes de
uma rede. Antes que tivesse tem-
po de abrir a bocea estava eu
içada ao bote pescador. Os pobres
peixes, desolados companheiros
de infortúnio, foram logo atira-
dos para dentro de uma enorme
canastra. Eu, porém, ouvi o pes-

cador dizer-me: — Olá, Tartaruguinha, solta os
dentes da rede! Estás segura!

— Compadece-te de mim, pescador, — falei
.então. Sou muito pequena, Solta-me, porque tua
bella acção será um dia recompensada. Mais tarde,

quando eu crescer, talvez me
pesques de novo ou eu te possa
ajudar num perigo qualquer!

O pescador, que se chamava
.Uraximataro, ouviu meus ro-
gos e desprendendo-me
da rede atirou - me ao mar.
A queda atordoou-me e quando
voltei a mini mergulhei corren-
do e fui para casa. Nunca contei
minha aventura a ninguém por-
que temia ser rídicularisada.
Agora, espero ser mais pruden-
te,.pois voltarei á superfície das
águas, escolherei um rochedo
para ficar, de onde tudo possa
descortinar seta perigo. Claro
está, que meus olhos hão de bus-
car o valente Uraximataro, nos
pontos do mar onde as ondas
são mais altas e bravias. Elle
é audaz e generoso e merece a

felicidade de ser vosso esposo! - Assim falou a
Tartaruga, emquanto Otohnira a ouvia com os
olhos brilhantes de felicidade.

O
— Senta-te no meu dorso, porque te condu-
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zirei a logar seguro ,e venturoso. Não me conheces?
Sou aquella Tartaruguinha a quem um dia deste
liberdade. Chegou a occasião de recompensar tua"generosidade.

O joven accedeu ,e a estranha montaria e ori-
guiai ginete afundaram-se nas
águas ,e foram parar á porta do
palácio maravilhoso do impera-
dor dos mares. Viu, então o pes-cador galerias deslumbrantes de
°uro e pérolas, atravessou jardinsonde desabrochavam flores de
vários matizes e cresciam arvo-
res cujos fructos eram pedras
preciosas, penetrou nas .estâncias
òe uiadreperola e marfim, che-
gando, por fim, a um salão onde,
sob um pallio de ouro cinzelado,
o esperava a princeza mais bella
oo que todas as maravilhas vis-
tas e por ver.

Uraximataro, que não temia
38 borrascas nem empalledecia de-
«onte da morte, viu-se vencido e
so teve um gesto: arrojou-se aos
P*s de Otohnira. Esta viu logo
°t°e a Tartaruga não exagerava.
Uraximataro era muito mas gentil do que todos
°s principes do mar. Convidou-o, numa voz queera uma musica, a levantar-se e explicar de queniodo conseguira chegar até ali.

Quando a filha do rei dos mares soube de

que modo Uraximataro chegara ao palácio, sau-
dou-o com palavras acariciadoras e mandou que lhe
servissem exquisitos manjares para retemperar-lhe
as forças.

Uraximataro começou, desde logo, a gosar de

prazeres sem fim. Aquelle pobre pescador, que nun-
ca soube o que era o bem estar, verificou como
voam as horas que se passam na felicidade e na
indolência. Sua ventura chegou ao cumulo no dia
felicíssimo em que o imperador dos mares lhe deu

a filha como esposa. E' impossi-
vel descrever a magnificência das
bodas. Às festas duraram um
mez. Um dia, porém, Uraximata-
ro sentiu que as nevoas da tris-
teza baixavam-se-lhe ao coração.
Tornou-se triste. A princeza pe-
diu-lhe que dissesse o que o af-
fligia. Mas Uraximataro temia
ser ingrato, confessando-lhe que
sentia saudades do seu rincão
natal e sobretudo de seus velhos
pães que viviam numa cabana mi-
seravej. comendo uma vez por dia,
emquanto elle se regalava com
manjares exquisitos. Instado pela
esposa, acabou dizendo-lhe toda a
saudade que lhe encetava o cora-
ção, Otohnira ouviu-o e, choran-
do, pediu-lhe que não a abando-
nasse e que esquecesse os velhos
pães, — Ficarás junto de mim

o>
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eternamente joven e ninguém virá ultrajar tua pessoa
no fundo dos mars!

Não, respondeu Uraximataro. Irei cumprir o
meu dever de filho e voltarei para junto de ti dentro
de três dias.

Quando Uraximataro se despediu da .esposa,
esta lhe disse::

Tenho medo que não voltes para junto de
mim!

Voltarei! — respondeu Uraximataro.
Se assim é, — respondeu Otohnira — leva

comtigo esta caixinha de ouro. E' um talisman que
te protegerá. Não a abras.porém. Ella te servirá para,
na praia chamar a Tartaruga fiel. Não abras, repito,
a caixinha. Se o fizeres, nunca mais nos tornaremos
a ver!

Decidido a cumprir a promessa 
• feita, Uraxima-

taro guardou a caixinha no peito e pulou para o
dorso da Tartaruga que o foi deixar na praia do lo-
gar onde elle nascera. Uraximataro, mal pisara na
praia, sem mesmo despedir-se da Tartaruga, sahiu a
correr, através das ruas, em direccáo _ casa dos ve-
lhos pães. Nesse instante, porém, assaltou-o uma du-
vida: era aquelle seu verdadeiro logar de nascimento?
Aquella gente era a mesma com quem havia vivido ?
que não conhecia uma só pessoa ? Por que todos
lhe pareciam estranhos? Uraximataro permaneceu
muito tempo indeciso deante da casa onde nascera.
Depois decidiu-se a entrar. Quando transpoz a porta

só viu pessoas desconhecidas que nenhuma noticia lhe
souberam dar dos pae<5. Espantadissmo, correu ao
cemitério e inspeccionou as lapides das catacumbas.
No fim da ultima quadra verificou que seus pães ha-
viam morrido ha mais de tresentos annos. Como o
tempo passara'i Acabrunhado, cheio de dòr, voltava á
praia e lembrou-se da caixinha de ouro que.Otohnira
lhe dera. Tomou-a e disse:

— Talvez aqui dentro encontre um lenitivo para
meu penar 1

E, forcando a tampa, abriu a caixinha, de onde
sahiu uma tênue fumaça que subiu e desappareceu no
ar. Uraximataro, desentendido, quiz fechar de novo a
caixinha mas seu braço, antes tão,vigoroso, não tinha
mais força para se erguer. Seu corpo, repentinamente
emmagrecera, a pelle encarquilhara-se. Inclinando o
corpo para mirar-se nas águas, a imagem que viu in-
fundiu-lhe horror. Parecia uma múmia e não mais se
sustinha de pé. Um viandante, compadecido, appro-
ximou-o mais da praia onde Uraximataro, com voz
rouca e summida, chamou muitas, vezes pela Tarta-
ruga. Mas chamou em vão. A caixinha de ouro que
Otohnira dera ao pescador continha, o segredo de
eterna juventude. Se Uraximataro não a abrisse teria
voltado ao reino feliz do imperador dos mares. Mas
não quizera cumprir a promessa feita e sua vida ex-
tinguindo-se aos poucos, terminou horas depois na
praia onde a Tartaruga, chamada tantas vezes, não.
appareceu. )
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Muitas de nossas leitoras já têm idade
para merecer a devida licença da mamãe e
mostrar de quanto são capazes no preparo
de alguns saborosos doces. E por ser assim,
nesta pagina, offerece-
mos varias receitas de
appetitosas gulodices, a
saber:

Bolo Acadêmico —
Faz-se a calda em pon-to de espelho, juntam-se o leite e a água de
dois cocos e leva-se ao
fogo para engrossar
um pouco. Despeja-se
em seguida numa va-
silha e addicionam-se
doze gemmas de ovos
batidas e uma colher de
sopa de manteiga. De-
pois que estiver frio
deitam-se duzentas e
cincoenta grammas de
farinha de trigo e água
de flor de laranjeira,
se quizer.

Vae ao forno em
fôrmas untadas de
manteiga.

Bolo dos Desejos —
Junte-se ao leite de um
coco um pouco de fari-
nha de arroz e leve-se
tudo ao fogo até ficar
duro, quando se addicio-
nam quatro ovos batidos,
uma colher de sopa de manteiga, assucar
quanto baste para adoçar. Depois, córe-se
ao forno fraco em fôrmas untadas de
manteiga.

Bolo Americano — Batem-se cinco gem-mas de ovos em três chicaras de assucar,
addicionando-se, ainda, uma colher de sopa
de manteiga, uma chicara de leite e umcálice de cognac. Quando a massa estiver

bem ligada, misturem-se
cinco claras batidas,
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três chicaras de farinha de trigo, passas,noz-moscada e faz-se novamente uma liga
uniforme. Vae ao forno em fôrmas un-
tadas de manteiga.

Bolo Saboroso — Deitem-
se numa vasilha cinco colhe-
res de farinha dè trigo, oito
colheres de assucar branco,
uma colher de água de flor,
de laranjeira, uma colher de
manteiga, quatro gemmas de

ovos, duas claras e o leite de
um coco. Depois de tudo
bem batido, levem ao forno
em fôrma bem untada de

manteiga.
Bolo Ultramontano — Ponham numa

vasilha cinco colheres de farinha de trigo,
oito colheres de assucar
claro, uma colher de
sopa de manteiga, qua-

tro gemmas de
ovos, duas claras
e o leite de um
coco.

Batam tudo mui-
to bem e levem ao
forno e m fôrma3
untadas.

Bolo Econômico
— Juntem cinco
gemmas e três cia-
ras de ovos em duas
chicaras de assucar;
claro. Depois d e
bem batido, addicio-
nem duas colheres

de manteiga, três chi-
caras de farinha de tri-

go, uma chicara de leite
cru. Batido tudo muito bem,

levem ao forno brando em fôrmas.
Eis ahi quatro receitas de gostosos bo-

los para as nossas graciosas leitoras mos-
trarem o quanto podem a habilidade e o gos-
to das amantes de
fazer doces.
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BEBÊ QUER SER ASTRÔNOMO
Em redor do Sol gravitam os planetas

ique formam o systema solar e cujos movi-
mentos foi um celebre astrônomo allemão
chamado Kepler que determinou.

Esses planetas, na ordem de distancia
que cada um occupa em relação ao Sol, são
os seguintes:

Mercúrio e Venus, (commumente cha-
mados planetas interiores), Terra e os pia-
netas exteriores que são Marte, Júpiter,
Saturno, Urano e Neptuno. Entre Marte e
Júpiter existe ainda uma série de "plane-
tas telescopicos", assim denominados por
que só com o auxilio d'esses instrumentos
de óptica podem ser percebidos.

.Vários d'esses planetas têm satellites,
verdadeiras luas, que giram em torno doa
mesmos. A Lua & o satellite da Terra. Va-
mos conhecer mais detalhadamente cada
um d'esses planetas.

Mercúrio — E' o planeta que fica mais
próximo do Sol. Seu movimento de revo-
lução dura pouco mais de oitenta e sete
dias e o de rotação é ainda desconhecido.
O "anno de Mercúrio" dura pouco menos
de três mezes.

Venus — Todos vocês, meus netinhos,
conhecem este planeta, porque o vêem, de
manhã ou de noite, brilhando no espaço.
E' a "estrella do pastor", como o povo a
denominou. Cercado de densas "nuvens",
o Sol, certamente, não a beija, como
o faz com a Terra. Seu movimen-
to de rotação é mal conhecido

Terra — E' o immenso glo-
bo ou esphera, que habitamos.
Possue um satellite, que é a
Lua. Seu dia dura vinte e

horaSi O anno da

/
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Terra é de trezentos e sessenta e cinco dias
e seis horas.

Marte — E' o planeta a propósito do
qual muito se tem falado e escripto no sen-
tido de se positivar se é ou não habitado.
Até hoje não se sabe se lá existem seres
vivos como também não se pôde precisar
se os famosos canaes que nelle os telesco-
pios nos revelam são effeitos de illusão de
observação. Seu movimento de rotação dura
pouco mais de 24 horas e o de revolução
.687 dias. Possue dois satellites.

Júpiter — Parece ser um mundo ain-
da em formação, como foi a Terra nas
primeiras idades geológicas. Possue nove
satellites. Seu dia dura 9 horas e 57 mi-
nutos e a revolução em torno do Sol, doze
annos.

Saturno — E' achatado e tem dez sa-
tellites, dez "anneis", que lhe giram em
torno. Seu movimento de rotação completa-
se em dez horas e quinze minutos. O anno
saturnino dura vinte e nove annos e meio.

Urano — Planeta muito mais achata-
do que Saturno, em virtude do seu veloz
movimento de rotação, é desconhecido.
Tem quatro satellites. A duração de seu
movimento em torno do Sol é de oitenta e
quatro annos.

Neptuno — E' o planeta que marca
uma conquista scientifica do gênio hu-

mano. Foi descoberto por cal-
culo, antes de ser observado,
pelo astrônomo Le Verrier no
anno de 1846. Não se conhece
a duração do seu movimen-
to de rotação. O de revolu-

ção completa-se em cento e sessenta e cin-
\\. co annos I
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A astronomia foi a
primeira sciencia que os
homens aprenderam. Ha
seis mil annos passados
os pastores que habita-
vam as planícies da Chal-
déa estudavam os mo-
vimentos das estrellas,
servindo-se dos conheci-
mentos adquiridos nesse
estudo, para orientar-se
no meio daquelles cam-
pos immensos. E esses
pastores conheciam as
estações e sabiam deter-
minar, consultando os
astros, os pontos car-
deaes.

Mais tarde, os sacer-
dotes fizeram-se astrônomos e das altas
torres dos templos da cidade de Baby-
lonia observavam os movimentos das
estrellas e dos planetas, fazendo map-
pas do céo, predizendo eclipses e tratan-
do ainda de averiguar se o destino dos
homens estava ligado á marcha dos
astros.

Embora o estudo e observação das
estrellas tenha mais de sessenta se-
culos de antigüidade, foi somente ha
meio século que se chegou a saber algu-
ma cousa de positivo sobre a sua natu-
reza. Na antigüidade, os sacerdotes

n
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Com este enorme apparelho de óptica,
que se chama equatorial, a vista huma-
na penetra no mysterio dos mundos que

vagam pelo espaço infinito

sabiam que as estrellas
eram corpos celestes do-
tados de luz própria e
suspeitavam que sua na-
tureza devia ser análoga
á do Sol.

Sabiam também que
taes corpos celestes esta-
vam a grande distancia
da .Terra mas essa dis-
tancia nunca poude ser
calculada.

Nos dias que correm
sabemos muito mais do
que isso. Conhecemos as
substancias de que são
formadas as estrellas, as
mesmas que as da Terra
e chegamos a calcular a

distancia a que se encontram mais de
iduas mil dellas. Conhecemos o gráo de
calor de sua temperatura, os seus tama-
nhos, maiores ou menores do que o Sol
e do que a Terra. Não desconhecemos
que todas as estrellas, além do movi-
mento de rotação, possuem o de trasla-
ção. Se conhecemos todas essas cousas
— dirão vocês — é que somos, na actual-
idade, mais estudiosos e intelligentes
que os pastores e sacerdotes da antigui-
dade.

A razão, porém, não é essa. To-
dos os conhecimentos que possuímos
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PALAVRAS DE OLAVO BiLAC SOBRE 0- ESCOTEIRISMO
O Escoteirismo é a educação completa dos adoles-

tentes. O escoteiro desde que inicia no tirocinio, anda,
corre, salta, nada, monta a cavallo, lucta, defende-se,
maneja as armas; mántem—se num constante cuidado
e asseio do corpo e da alma; afasta-se da pratica de
todos "os vícios; adquire noções de physica, chimica,
botânica, zoologia, anatomia, geographia, topographia,
astronomia; orienta-se pelo sol, pela posição das es-
trellas, pelo relógio, pela bússola; manuseia o thermome-
tro e o barometro; mede o caminho que percorre; estuda
os mappas; sabe accender fogo e cosinhar; faz acam-

pamento; recebe e transmitte communicações pelo
telegrapho Morse e Marconi, por meio de luzes, de
signaes por bandeiras, e pelo gesto dos braços; instin-
ctivamente aprende tactica, e estratégia; pôde ef f icaz-
mente socorrer feridos e victimas de quaesquer desas-
três; alimenta e desenvolve os seus nobres sentimen-
tos; abomina a mentira; reputa sagrada a sua palavra
de honra; é disciplinado e obediente; é cortêz; con-
sidera como irmãos os seus companheiros; ampara as
mulheres, os velhos, os enfermos; oppõe-se á cruelda-
de sobre os animaes; é econômico mas, condemna a ava-
reza; respeitando a própria dignidade, respeita a digni-
dade alheia; é alegre; esforça-se para dizer claramen-
te o que sente e exactamente descrever o que vê; pensa,
raciocina, deduz; e emfim, conhece a historia e as leis
do seu paiz; é patriota, estimula a iniciativa.

Basta isso para que se veja que no Escoteirismo se
ínclue todo o ensino da infância e da adolecencia, como
o comprehenddia Platão, dizendo: "A educação tem

por fim dar ao corpo e ao espirito toda a belleza e per-
feição de que elles são susceptíveis", e como concebia
Spencer, professando : "A educação é a preparação
para a vida completa". Esta admirável escola ao ar
livre abrange todos os pontos que se contém no pro-
gramma da moderna pedagogia. Primeiro a instrucção

physica, a conservação e o restabelecimento da saúde
pela hygiene e pela medicina, o desenvolvimento mo-
ral e progressivo de todas as funcções do corpo, pela

gymnastica e pelos jogos escolares. Depois, a instru-
cção intellectual; o amestramento dos cinco sentidos, a
percepção externa e interna, a congnição e a experien-
cia; a consciência, a personalidade e a. liberdade; a
faculdade de conservação, — a memória; e as faculda-
des de elaboração, — a attençâo, a abstracção, a gene-
ralização, o juizo, o raciocínio, e a imaginação. Em-
fim a instrucção moral: A sensibilidade e sua cultura;
o amor próprio, o amor e respeito da propriedade, do
livre arbítrio, da independência, da emulação; o ai-
trttismo, a benevolência, a beneficência, a amizade, a
docilidade; o amor da pátria, do bello e do bem; o
brio, a coragem, a disciplina e a cultura da vontade e
formação do caracter. E este curso completo de
adextração é feito no seio da natureza na alegria da
vida desportiva, pelo gosto próprio, pela pratica, pela
lição de cousas.

O juramento e o código dos escoteiros têm mais
larga e mais bella significação do que as formulas dos
ephebos. A moral e o governo de Sparta e de Athenas,
tinham estreiteza, seccura de egoísmo.

Se quizermos dar a ascendência legitima e foros
e brasões de alta nobreza á moderna crcação do esco-
teirismo, deveremos radical-o na tradicção medieval da
Cavallaria Andante.

No escoteirismo, — e é esta sua maior e verdadeira
belleza, — a exaltação reveste-se de uni distinctivo
pratico, sem perder a sua poesia sublime. Na cavalla-
ria, ás vezes a idéa da honra era vaga; a da gênero-
sidade, indecisa; a da abnegação, indeterminada; ás
vezes era o sacrifício perdido, a bravura sem proveito,
a dedicação inútil. No escoteirismo a idéa da honra defi-
ne-se: E' a honra do indivíduo, é a honra do cidadão. O
desinteresse e a magnanimidade não são apenas ges-
tos formosos: são acções justas, e úteis, — justas para
perfeição humana, e úteis para a grandeza da Pátria.

Tal é, em suas linhas fundamentaes, a moderna
creação do escoteirismo.
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das estrellas, dos astros
em geral devemol-os a

um maravilhoso ins-
trumento, chamado es-

pectrocopio, com o au-
xilio do qual podemos

medir a distancia a que se
encontra qualquer corpo celeste, saber
a direcção de seu movimento de trasla-
ção e até determinar a velocidade desse
movimento. O espectrocopio nos revela
também as substancias que entram na
composição dos mundos longínquos e

y_~sig_\
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outros detalhes in-
t e r e s -
s a n t e s
e surpre-
hendentes. As dis-
tancias a que se encontram da Terra ai-
gumas das estrellas, medidas com o au-
xilio do apparelho a que fazemos refe-
rencia, causam verdadeiro assombro e
para exprimil-as arranjou-se uma uni-
dade chamada anno de luz, que vocês já
conhecem, tão infima era â unidade ki-
lometro para represental-a..
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O ANÃO ENCANTADO

Certo negociante tinha três filhas e
queria-lhes muito bem.

Tendo de emprehender uma viagem,
perguntou-lhes o que desejavam que
trouxesse a cada uma como lembrança.

A mais velha pediu um vestido de
seda, a segunda um collar de pérolas e
a terceira quiz apenas um ramo de
violetas.

Riram-se da mais nova as outras
duas irmãs; porque, sendo então a bella
estação das flores, violeta era cousa que
se encontrava em qualquer parte. A me-
nina, porém, não se deixou abalar pelas
observações das irmãs e ficou firme no
seu pedido.

Beijou o pae as três filhas e despe-
diu-se, promettendo estar de volta den-
tro de mez e meio.

Passaram-se, porém, seis semanas, e
o pae ainda não tinha chegado. O navio
que o levara para atravessar os mares,
havia desgarrado da sua rota, impellido
por ventos contrários e temporaes. E
nisso passou-se a primavera, veiu o ve-
rão, depois o outomno e, quando o navio
tornava da longa viagem,
era já pleno inverno. Em
vésperas de recolher-se ao
lar, o negociante tratou
de obter os objectos que
as filhas lhe haviam pedi-
do. Comprou um vestido
de seda para a mais velha,
um lindo collar de pérolas
para a segunda; mas as
violetas para a filhinha
mais nova, em parte
nenhuma poude encontrar.

Cobria a neve campos
e jardins; asperrimo ven-

| j^.- mY -v*-«* f\ ar I
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to soprava pelos galhos desnudados das
arvores, e as pessoas a quem o negoci-
ante manifestava desejos de obter vio-
letas nessa época, riam-se e achavam a
idéa summamente extravagante. E, no
emtanto, razões tinha esse homem para
insistir e procurar as flores: doloroso
seria o tornar a ver a filhinha, justa-
mente a sua predilecta, sem lhe trazer a
lembrança pedida.

Triste e pesaroso cavalgava elle já
caminho de casa, quando avistou do
lado esquerdo da estrada uma casinhola
branca com um jardimzinho na frente.
Ahi, arvores e arbustos erguiam-se hir-
tos e sem folhagem como nos outros lo-
gares; mas no centro do jardim havia
um pequeno trecho onde verdejava a rei-
ya e, no meio dessa relva, via-se uma
quantidade enorme de cheirosas violetas.
Radiante de alegria, o negociante fez
parar o animal, desmontou, amarrou-o a
uma arvore e entrou na casinhola bran-
ca. Lá dentro encontrou sentado sobre
uma grande almofada encarnada um
anão horrendo, de olhos esbugalhados e

nariz medonho. O anão,
ao ver tão inesperada vi-
sita, exclamou zangado:
"Que vens tu fazer aqui?"

"Perdão!", disse ò ne-
gociante, "se me quizerdes
ceder um raminho de vio-
letas para minha filhinha
mais neva, pagarei de boa
vontade o preço que exi-
girdes". O anão meneou a
cabeça, resmungando;
mas o negociante insistiu
na sua supplica, até que
por fim o monstrengojhe
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respondeu assim: "Duas cousas ha pelas
quaes te posso satisfazer o pedido. Di-
nheiro e valores que representem di-
nheiro não me servem; agora, se tu es-
tiveres disposto a me dar uma de tuas
filhas por mulher ou um anno de tua
vida, terás as violetas".

O negociante reflectiu um momento
e disse depois: "Filha não posso dar
nenhuma, mas ficará sendo teu o ulti-
mo anno de minha vida; dá-me agora
as violetas". Levantou-se então o anão,
encaminhou-se com as pernas tortas
para o jardim, colheu um ramo de chei-
rosas violetas e falou::

"Para que saibas quando se extin-
gue o prazo de tua vida, terás um signal
por estas flores: oito dias antes de co-
meçar o ultimo anno da tua vida, as vi o
letas, então seccas, hão de readquirir o
seu frescor primitivo. Recommenda,
pois lá á tua menina que as guarde bem
guardadas."

O negociante tornou a montar e,'
alegre e satisfeito, tratou de partir para
casa, porque estava com muita saudade
das filhas. Ellas o receberam muito con-
tentes e, quando o pae fez a distribuição
dos presentes, a alegria chegou ao auge;
nenhuma, porém, ficou mais satisfeita'do 

que a caçula, a qual tanto agradeceu
e tão amorosa se mostrou, que o pae deu
por duplamente bem empregado o sa-
crificio que fizera, tro-
cando um anno de exis-
tencia pelas violetas.

Passados uns seis me-
zes depois da festiva che-
gada do negociante ao
seu lar, entrou certa ma-
nhã a filha mais moça,
muito sobresaltada e qua-
isi sem poder tomar respi-

ração, e contou ao pae que as violetas
que elle lhe tinha trazido e as quaes,
tendo ficado murchas, ella havia guar-
dado na sua caixinha de jóias, da noite
para o dia tinham readquirido milagro-
samente a belleza e o frescor de outr'ora.
,Trazia-as na mão e, de facto, estavam
viçosas e exhalavam perfume como se
acabassem de ser colhidas no jardim.

Um susto terrível se apoderou do ne-
gociante, que ficou branco como cera,
e as lagrimas lhe brotaram dos olhos; ti-
nha agora a certeza de que em oito dias
terminava a sua vida.

A menina comprehendeu logo que
alguma forte angustia lhe oppprimia o
peito, e pediu e supplicou que dissesse a
causa de tamanha afflicção. Mas o pae
não quiz confessar. Só no terceiro dia,
não podendo mais resistir ás supplicas
da filha, decidiu-se a narrar tudo o que
lhe occorrera quando regressava da
.viagem.

A menina quasi morre de susto e de
dôr ao ouvir que foi por causa de um
pedido delia que o pae fez sacrifício do
derradeiro anno de vida. Logo, porém,
ella tomou uma resolução; beijou o pae
sem proferir palavra e retirou-se. Em
todo o silencio preparou então uma ces-
.tinha, encheu-a de pão e fructas, e sa-
ihiu da casa ás escondidas. Sem receio
de nada, a boa menina partiu sozinha
pelo caminho que o pae lhe descrevera
ao narrar a triste historia da volta; a
sua preoccupação única era chegar ain-
da a tempo ao termo da sua viagem.
Finalmente, tendo caminhado três lon-
gos dias, avistou ella a pequena casa
ibranca com o jardim na frente, o qual,

w"¦-¦^M
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agora, em pleno verão, floria e verde-
java em todo o esplendor. Sem receio
algum, a menina entrou, com alegria no
coração por haver acertado, com a casa.
O feio anão lá estava sentado no mes-
mo logar e resmungou as mesmas pala-
yras: "Que vens tu fazer aqui?""Caro senhor", disse ella com bons
modos, "ha seis mezes vós obtivestes de
meu pae um anno de vida em troca de
um ramo de violetas. Disseste-lhe tam-
bem naquella oceasião que dispensarieis
esse anno de existência, se recebesseis
uma das suas filhas como mulher. Eu
sou a filha mais nova, por amor de
quem meu pae acceitou o ramo de vio-
letas, e venho hoje pedir-vos que me to-
méis como vossa mulher, restituindo a
meu pae o anno de existência. Para pro-var que sou eu própria essa
menina, trago aqui as vio
letas."

O anão tomou as
flores, examinou-as
bem e reconheceu
que eram as

apanhar as pétalas que se haviam des-
prendido das flores; porque o anão só
queria dormir em leito atapetado de
flores. E ella a trabalhar sem descansar
um só instante, e o demônio do anão a
ralhar e a rosnar o dia inteiro, não
achando nada direito, por mais que a
boa menina fizesse. Esta, porém, soffria
tudo com a maior resignação, lembran-
do-se unicamente do pae extremoso que
não hesitara sacrificar uma parte da
sua vida só para não ver a filha privada
de um contentamento.

No terceiro dia, pela manhã, enca-
minhou-se humilde para o anão e disse:"Se achastes que fiz o meu dever nesses
dias em que me puzestes á prova, cum-
pri a vossa palavra: hoje á noite expira
o prazo da vida de meu pae, e eu faço

a promessa sagrada de ser
vossa esposa obediente du-

W
"Pois

taes. Tornou
a dar-lh'as,
dizendo em tom de agastado
bem; se estás disposta a ficar aqui os
dois dias que restam para expirar o pra-20 a teu pae concedido, de sorte que eu
possa ver que és dócil e sabes trabalhar,
concordarei".

A dedicada filha beijou agradecida
as rudes mãos do monstrengo; repu-
í?nava-lhe fazel-o, mas era grande alli-
vio o que sentia, certa de que o pae já-uão morreria por causa delia

Os dias de provação começaram
Jogo. Foi a menina fazer toda a limpeza
da casa e preparar para o anão os ace-
pipes mais gostosos; elle, porém, nada
me deu a comer e, quanto á cama para
passar a noite, indicou-lhe um feixe de
palha. Pela manhã chamou-a para queviesse pentear-lhe os cabellos desgre-
nhados e hediondos, e durante o dia, sedos serviços da casa sobrava algummomento, pbrigava-a a ir ao jardim

rante toda a minha vida"."Está dito!" respon-
deu o anão, sem to-

d a v i a mostrar-se
mais affa-
vel do que
dantes."Approxima-te e dá-me um beijo, que és

minha mulher desde já". A pobre me-
nina curvou-se e beijou o repellente anão.

No mesmo instante transformou-se
aquelle ente disforme em um bello e alto
mancebo, que abraçou a menina e a
apertou ao peito, agradecendo-lhe por
havel-o libertado daquelle encanto em que
tantos annos vivera. Referiu então que
era filho de um grande feiticeiro que,
por um acto qualquer de desobediência,
o havia transformado em anão, e, como
condição para fazer desapparecer tal
encanto, impuzera que só o beijo dado
alegre e espontaneamente por uma don-
zella lhe poderia restituir a primitiva
forma humana.

O velho feiticeiro bastas vezes se
arrependera mais tarde, mas elle próprio
não podia desfazer a sentença, e até en-
tão todas as donzellas haviam fugido
espayoridas, sempre que se lhes falava
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O COR V O SEU S FILHOS

Um corvo fez um ninho
em uma ilha, e quando teve
filhos, quiz transportal-os ao

(De T o 1 § t o 5 ) De novo fatigado, perguntou
a seu filho:
— Levar-me-has de sitio para

continente. Primeiro tomou um para atra-
vessar o mar; porém chegado a meio cami-
nho sentiu-se fatigado, avagou o seu vôo e
disse para si:

Agora que sou forte e elle débil, pos-
so leval-o; porém quando elle seja forte e a
velhice me debilite, lembrar-se-ha de meu3
cuidados e me levará de um logar para
outro?

Perguntou a seu filho:
Quando fores forte e eu débil, le-

var-me-has assim? Responde com fran-
queza!

O filho, temendo que elle o deixasse ca-
hir no mar, respondeu:

Sim, hei-de levar-te!
Porém o corvo não acreditou no seu fi-

lho, e abriu as garras.
Como uma bala, o filho cahiu na água e

se afogou.
O velho voltou á ilha, tomou outro filho

e atravessou de novo o mar.;

sitio, como eu a ti agora, quando eu fôr,
velho?

Com o mesmo temor que seu irmão, o
corvo filho respondeu: Sim.

O pae também não o acreditou, e sol-
tou-o.

Quando regressou á ilha, no ninho só
havia um filho.:

Tomou o seu ultimo filho e dirigiu seu
vôo para o mar.

Outra vez fatigado, perguntou:
Vaes manter-me na minha velhice e

transportar-me assim quando esteja débil?
E o corvo joven respondeu: Não.

Por que? — lhe perguntou o pae..
Quando fores velho, eu serei forte,

terei um ninho meu, e acaso filhos a quem
terei de alimentar e transportar como hoje
o fazes commigo.

Então pensou o velho:
Ha dito a verdade. Em recompensa

vou leval-o até a margem. E assim o fez.,

em beijar o hediondo anão. Estava agora
sanado todo o mal, e o mancebo e a me-
nina partiram para a casa do negoci-
ante. O dia que devia ser o derradeiro
da vida do carinhoso pae, passara-o elle
abatido e afflicto, tanto mais que a ido-
latrada filha havia desapparecido; mas,
ao cahir da tarde, desannuviou-se-lhe a
fronte e indescriptivel alegria voltou ao
coração paterno, quando, em rica car-
ruagem, viu chegar a filha em compa-
nhia do seu noivo.

Estavam narrando uns aos outros os
successos dos últimos çlias, eis. que ap-

pareceu de repente no meio delles o ve-
lho feiticeiro e abraçou contente o filho
ora livre do encanto. E, para agradecer
á menina a felicidade que lhe tornara,
empregou as suas artes mágicas e con-
seguiu que a vida do negociante, em vez
de terminar um anno depois, se prolon-
gasse por muitts e muitos annos.

O ramo das violetas trouxe-o a filha
ao peito no dia do casamento, estiman-
do-o mais do que a mais preciosa jóia.
Estavam viçosas as flores e exhalavam
doce aroma e assim se conservaram sem
nunca fenecerem.
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^ F.DRO ALVARES CABRAL, almirante porttigticz, comman-

dava uma frota de possantes caravellas que ia ás índias

firmar um tratado de commercio.
A navegação, naquelle tempo, era feita cm navios a vela

e a inconstância dos ventos não ptrmittia um roteiro seguro

aos navegantes. Por isso a frota de Cabral perdera o rumo

da viagem c, a 22 de Abril do anno <le 1500, descobrira a Terra

de Santa Cru* - maravilhoso paiz que as quatro estrcllas do Cruzeiro

illuminam e protegem. O Brasil foi colônia de Portugal até 1822 e

Império até i889, quando foi proclamada a Republica.

Republica é o governo de um povo feito pelo próprio povo, que elege

os seus dirigentes e representantes nas Câmaras e Senados. O Brasil c

joven R. publica do continente americano. Nem por ser joven. porém, tem

a Republica deixado de progredir e trabalhar para tornar o Brasil unido «¦ forte.
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i AS AVENTURAS DO CHIQUINlfiO = Os caçadores de preá

Chiqvinho toia um convescote em Gna-
ratiba e, aproveitanik>-se da distração de
seus pães, afastou-se do grupo e acom-
panhado de Benjamin...

...e Jagunço, poz-se a andar. Havia por ali vqn capinzal e Jagunço deu signal
de caça á vista. Poz-se a abanar a cauda fixar a attenção para um determinado
logár na moita de capim. Bcnjamin e Chiquinho muniram-se de um cacete para
enfrentarem a...

...fera, isto é, o preá. Iam praticar um acto de selvageria — matar o pobre
roedor, talvez prejudicando a sua prole. O preá sentindo-se perseguido tratou de
mettef-se na toca, um buraco fundo, onde nem Jagunço e nem os improvisados
caçadores.. .

•Yr2C_j3Í/ fK

1 ...podiam chegar. O preá tinha a
sua prole e vivia naqudle buraco e não
lhe faltavam inimigos,' posto que as co-
bras e os... ...continuai



•
ores de fsureáAS AVENTURAS DO ÇHIQUINHO — Os caçad

...gaviões são seus formidáveis inimVgos. Os caçadores não desanimaram e
tiào tardaram a enoontrar outra. Çhiquinho. porém, no cmhusiasmo de caçar, a
dar cacetadas por todos os lados, em dado momento e por engano, metteu uma
cacetada...

...nas costas de Jagunço, fazendo o.
cão ver estrellinhas ao meio dia, e o
nreá fugiu para a toca. •Çhiquinho não
respeitava...

—» t— I
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...nada quando se mcttia a brincare por isso foi se mettendó pelo capinzalSfm pensar em cobras. De repente a um
frito de...

...Bcnjamiit, Çhiquinho ficou apavorado. E' que. encontraram uma porção de
cobras; deram num ninho das ditas e... (pernas para que vos quero) fugiram
ambos. A familia de Çhiquinho andava como doida á procura do peralta... Im?
íjintrn^... o resto.
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3 1 DIAS
^**JN____ll*@0

Signo: AQlARlo

i — Sexta-feira —'
FRATERNIDADE

— Sabbado — S
— DOMINGO -

— Segunda-feira
— Terça-feira —
— Quarta-feira -

— Quinta-feira -
— Sexta-feira —

<> — Sabbado — S.
to — DOMINGO -
11 — Segunda-feira
>2 — Terça-feira —
13 — Quarta-feira
14 — Quinta-feira

Cireumcisão do Senhor — Con

Universal (Feriado Nacional)
Isidoro.
S. Anthero.
S. Gregorio.

S. Simeão.
Santos Reis — S. Frederico

S. Theodoro.
S. Lourenço.
Julião.
S. Gonçalo.
S. Ilygino.

S. Satyro.
S. Hilário.

. S. Felix de No!a.
S. Amaro.
Marcello.

17 — DOMINGO — S. Antão.
18.— Segunda-feira — S. Prisca.
19 — Terça-feira — S. Canuto.
20 — Quarta-feira — S. Sebastião (Feriado 110

Districto Federal).
21 — Quinta-feira — S. Ignez.
22 —« Sexta-feira — S. Vicente.
23 — Sabbado — S. Ildefonso.
24 — DOMINGO — N. S. da Paz.
25 — Segunda-feira — Conv. de S. Paulo.
26 — Terça-feira — S. Polycarpo.
27 — Quarta-feira — S. João Chrysostomo.
28 — Quinta-feira — S. Cyrillo.
2y — Sexta-feira — S. Francisco de Sallcs.

30 — Sabbado — S. Martina.

31 — DOMINGO — Septuagesima — S.
Nolasco.

Pedro

1 16 Sabbado — S
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2

3
4
5
6

7
8
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12

13

M

Segunda-feira — S. Brigida.

Terça-feira — Purificação de Nossa Senhora

Quarta-feira — S. Braz. .

Quinta-feira — S. André.
Sexta-feira —¦ S. Agueda.
Sabbado — S< Armando.
DOMINGO — S. Maximiniano.

Segunda-feira — S. Alfredo.
Terça-feira —' S. Appolonia. ,
Quarta-feira — S. Guilherme.

Quinta-feira — S. Proculo.

Sexta-feira — S. Julião Hospitaleiro.
Sabbado — S. Benigna.
DOMINGO — Carnaval —

S. Abrahâo.

•5 — Segunda-feira — Carnaval — S. Faustino.
16 — Terça-feira — Carnaval — S. Onèsimo.
17 — Quarta-feira — Cinzas — S. Auxenció.
18 — Quinta-feira — S. Marcello.
19 — Sexta-feira — S. Conrado.
20 — Sabbado -— S. Eleuterio.
21 — DOMINGO — S. Felix de Metz.

22 — Segunda-feira — A cadeira de S. Pedro.

23 — Terça-feira — S. Lázaro.
24 — Quarta-feira — S. Pretextato — Promulga-

ção da Constituição (Feriado Nacional).

25 — Quinta-feira — S. Cesario.
26 — Sexta-feira — S. Alexandre.

2j — Sabbado — S. Leandro.'
28 _ DOMINGO — S. Rufino.

\i _~d ^llff^^WkOMO * ° deus ^
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3 1 DIAS ULADGO Signo: CARNEIRO

i — Segunda-feira
— Terça-feira —

— Quarta-feira —

— Quinta-feira —

— Sexta-feira —

— Sabbado — S.
— DOMINGO -
— Segunda-feira

— Terça-feira —
10 — Quarta-feira —
n — Quinta-feira —
12 — Sexta-feira—
»3 — Sabbado — S.
14 -— DOMINGO —
15 -— Segunda-feira
IO" — Terça-feira —

S, Adrião.

S. Carlos.
S. Martinho.

S. Casemiro.

S. Pulcheria.

Colleta.
S. Thomaz de Aquino.
S. João de Deus.

S. Cândido.
S. Militão e 39 companheiros.

• S. Constantino.

S. Eulogio.
Rodrigo.

S. Leandro.
S. Henrique.

S. Cyriaco.

17 — Quarta-feira — S. Agrícola.
18 — Quinta-feira — Archanjo Gabriel.
19 — Sexta-feira — S. José.
20 — Sabbado — S. Gilberto.
21 — DOMINGO — Paixão — S. Bento (Começo

de Outomno).

22— Segunda-feira — S. Octaviano.
23 — Terça-feira — S. Liberato.

24 — Quarta-feira — S. Agapito.

25 — Quinta-feira — Annunciaçào de .V. Senhora-
26 — Sexta-feira — S. Braulio.

27 — Sabbado — S. Alexandre.

28 — DOMINGO — Ramos — S. Dorothéa.
29 — Segunda-feira — S. Victorino.

30 — Terça-feira — S. João Climaco.

31 — Quarta-feira — S. Benjamin.

ff JStBskK // /^$3?Ç ALVE! 
Paz b€md>cta que a 1 de Março de 1870 disten- \v/f /°^fe 
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aZ3S S°bre ° BraSl1 C°ni a terminaÇao da guerra com fáf VÇt^fj \
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LuCta cruente- ^ut durou cinco annos, nella reful- XM Sa^W^, 11

(.Vil ,.jflE^3n> Oj Iwfey^y ?em' cobertos de glorias, os nomes do bravo general rã MKjBÊáÈSfàjJhft)
rWM ^WmP\' /<?&£$' 0sorio> ° vencedor das batalhas de Estero Bcllaco e Tu- V^^^MÊ^S^IrWC
feQjJi & WbÍn ®^l§0> yUty; ° duque de Caxias> hei"óe de Humavtá. e o almi- n^BBBiS^àlP^
^^^^^SkmScJr\ \® rante Barroso, admirável marujo que se notabilisou como (c^^Q^^T^^l.
NtÍD|SFI&g3-* Z3 vencedor da batalha naval travada nas barrancas do Ria- "^^^^ÍC^^
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i -

6 —

8 —

y —
10 

11 —

12 —

»3 —

M —

'5 —

Quinta-feira — Endoenças — S. Veraneio

(D. S.).
Sexta-feira — Paixão de N. S. Jesus Christo
— S. Francisco de Paula (D. S.).
Sabbado — Alleluia — S. Pancracio.
DOMINGO — Paschoa — Resurreição de
N. S. Jesus Christo (D. S.).
Segunda-feira — S. Geraldo.

Terça-feira — S. Celestino.

Quarta-feira — S. Epiphanío.

Quinta-feira — S. Amando.
Sexta-feira — S. Marcello.
Sabbado — S. Terencio.
DOMINGO — Paschoela — S. Isaac.
Segunda-feira — S. Romeu.
Terça-feira — S. Justino.
Quarta-feira — S. Lamberto.
Quinta-feira — S. Hasilio.

16 — Sexta-feira —¦ S. Fryctüoso.
\y — Sabbado — S. Aniceto.
18 -- DOMINGO — S. Appolonio.
itj — Segunda-feira — S. Jorge.
20 — Terça-feira — N. S. dos Prazeres.
21 — Quarta-feira — S. Anselmo — Tiradentes

(Feriado Nacional).
22 — Quinta-feira — S. Leonidas.
23 — Sexta-feira — S. Fortunato.
24 — Sabbado — S. Alexandre.
25 — DOMINGO — Patrocínio de S. José —

S. Marcos.
26 — Segunda-feira — S. Cleto.
27 — Terça-feira — S. Turibio.

28 — Quarta-feira — S. Vital.
29 — Quinta-feira — S. Hugo.

30 — Sexta-feira — S. Eutropio.

V

1 ^ T •*
1 O* f'

¦¦¦¦¦/

C" ;.;.:.:-,

íA3l£ ^ /*£

crifpeM^ammna^Z.

RA costume antigo^

pela Paschoa, deixa-
rem as cegonhas, ovos
cheios de mimos e bom-
bons nos ninhos escon-

didos nos jardins.
Eram presentes que

Papae do Céo manda-
va aos meninos obedientes

e estudiosos. Mas Judas, o trahidor
do Divino Jesus, muitas vezes roti-
bou dos ninhos das cegonhas os

ovos da Paschoa. Por isso, quando
rompe a Alleluia, Judas é castigado

a pauladas e chicotadas.

0
o°

•M/7"
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i —

—

—

—
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—
io —
li —
12 —
J3-

Sabbado — S. Thiago — Fbsta do Trabalho

(Feriado Nacional).
DOMINGO — Maternidade de N. Senhora —

S. Mafalda.
Segunda-feira — S. Juvenal — Descobrimen-

to do Brasil (Feriado Nacional).
Terça-feira — S. Flaviano.

Quarta-feira — Conv. de S. Agostinho.

Quinta-feira — S. Judith.
Sexta-feira — N. S. do Resgate.
Sabbado — S. Victor.
DOMINGO — S. Gregorio Nazianzeno.
Segunda-feira — Ladainhas — S. Ameliano.
Terça-feira — Ladainhas — S. Anastácio.

Quarta-feira — Ladainhas — S. Nereu.

Quinta-feira — Ascençâo — N. S. dos Mar-

tyrios — Abolição da Escravidão no
Brasil (Feriado Nacional).

14 — Sexta-feira —
15 — Sabbado — S
16 — DOMINGO -

17 — Segunda-feira
18 — Terça-feira —

19 — Quarta-feira —

20 — Quinta-feira -

21 — Sexta-feira —

22 — Sabbado -r S.
DOMINGO —
Segunda-feira
Terça-feira —

Quarta-feira ¦

Quinta-feira

23
24
25
26
27
28 — Sexta-feira —

29 — Sabbado — S

30 — DOMINGO,
Emilia.

3i

Signo: GÊMEOS

S. Bonifácio.
Izidro.

S. Honorio.
S. Paschoal.

S. Eurico.
S. Calypsa.
S. Bernardino de Sena.

S. Mancos.
Romão.
Espirito S«nto — S. Desiderio.

S. Afra.
• S. Urbano.

S. Agostinho.
S. Olivio.

S. Germano.
. Procopio.

Santíssima Trindade — Santa

Segunda-feira—S. Petronilha.



3 0 DIAS
.juwaa

Signo: CARANGUEJO

i — Terça-feira -
2 — Quarta-feira
3 — Quinta-feira
4 — Sexta-feira -

S. Ferino.
S. Erasmo.
Corpo de Jesus

S. Saturnina.
S. Paula.

! 5 — Sabbado — S. Marciano.
. 6 — DOMINGO — S. Cláudio.

7 — Segunda-feira — S. Gilberto.
; 8 — Terça-feira — S. Severino.'
; 9 — Quarta-feira — S. Paulo da Cruz.

IO — Quinta-feira — S. Margarida.
ii — Sexta-feira — Coração de JesUs — S. Barnabé.

,12 — Sabbado — S, Adolpho.
13 — DOMINGO — S. Antônio de Lisboa e de

Padua.
14 — Segunda-feira — S- Basilio Magno.
15 — Terça-feira — S. Modesto.
16 — Quarta-feira — N. S. do Soecorro.

l7 — Quinta-feira — S. Anatolio.
r8 — Sexta-feira — S. Marcellino.
19 — Sabbado — S. Gervasio.
20 — DOMINGO — S. Macario.
21 — Segunda-feira — S. Luiz Gonzaga (Começo

de Inverno).
22 — Terça-feira — S. Paulino.
23 — Quarta-feira — S. Aggripino.
24 — Quinta-feira — S. João Baptista. \
25 — Sexta-feira — S. Guilherme.
26 — Sabbado — S. Antelmo.
27 — DOMINGO — Pureza de N. Senhora —

S. Adelino.
28 — Segunda-feira — S. Irineu.
29 — Terça-feira — 5". Pedro — S. Paulo.
30 — Quarta-feira — S., Marcai.

I



:i I DIAS JWJILWS© Signo: LEÃO

3
4
5
6
7
8
9

IO

ii

12

i3
14

Quinta-feira — S. Sinião.
Sexta-feira — Visitação de N. Senhora.
Sabbado — S. Jacintho.
DOMINGO — S. Laureano.
Segunda-feira — S. Athanazio.
Terça-feira — S. Angela.
Quarta-feira — S. Firmino.
Quinta-feira — S. Procopio.
Sexta-feira — S. Verônica.
Sabbado — S. Januário e seus companheiros.
DOMINGO — S. Simphronia.
Segunda-feira — S. Nabor.
Terça-feira — S. Anacleto.
Quarta-feira — S. Boaventura — Tomada da
Bastilha (Feriado Nacional).
Quinta-feira — S. Henrique.

16
17
18
»9
20

21

22

21
24
25
26
27
28

Sexta-feira —
Sabbado —- S
DOMINGO -
Segunda-feira
Terça-feira —

Quarta-feira —

Quinta-feira —
Sexta-feira —
Sabbado — S.
DOMINGO -
Segunda-feira
Terça-feira —
Quarta-feira -
Quinta-feira -
Sexta-feira —
Sabbado — S.

N. S. do Carmo.
Aleixo.

S. Arnaldo.
S. Vicente de Paula.

S. Elias.
- S. Cláudio. - ,

S. Platão.
S. Liborio.
Bernardo.
S. Thiago Maior.

S. Olympio.
S. Mauro.

¦ S. Celso.
S. Olavo.

S. Abdão.
Ignacio de Loyola.

J\ 

Y\ brasileiro que sitiava a Bahia /aO^NViÍ \\ \ I y/*^^. V

\ numa frota de trinta caravel- ^^z^</f^-<^ ^// /^ "^^t-*^

seguiu as caravellas portugue-



3 1 DIAS *0? 17 Signo: VIIU.I VI

16

DOMINGO —- Saitt'Ànua — S. torneio. —

Segu Vieira-'— N~ S. dos Anjos.
Te*\a-ieira — S. Cassiano.
Quarta-feira — S. Domingos.
Quinta-feira — N. S. das Neves.
Sexta-feira — Transfiguração .do Senhor.
Sahhado — S. Alberto.
DOMINGO — S. Cyriaco.
Segunda-feira — S. Romão.
T^rça-feira — S. Lourenço.
Quarta-feira — S. Suzana.
Quinta-feira — S. Clara.
Sexta-feira — S. Aquila.
Sabbado — N. S. da Bôa Morte.
DOMINGO — Assumpção de N. Senhora.
Segunda-feira — S. Roque.

Terça-feira —

Quarta-feira -

Quinta-feira —
Sexta-feira -—
Sabbado — S
DOMINGO -

theo.
Segunda-feira
Terça-feira —

Quarta-feira —

Quinta-feira -
Sexta-feira —
Sabbado — S
DOMINGO -
Segunda-feira
Terça-feira —

S. Juliano.
S. Agapito.
S. Magiro.

S. Samuel.
. Umbelina.

S. Joaquim

S. Donato.
S. Bartholomett.
S. Luiz.
S. Zeferino.

S. José Calazans.
Agostinho.
S. Adolpho.

S. Fiacrio.
S. Cecidio.

— S. Timo-

^^.^N^P5, 
^/P^^^^^ EMAVENTURADAS são*todas 

^^^ZZK%^ 
^k^^^S^

^^IIIkv^ df /f/' Sj) ) as meninas que entre hymnos de amor chri- ^\ %^^^^x</^ J
^\~>. ^É^sáiOr? < //zí \/Z~l>^\ stão vão pela Prinieira vez toniar Parte ] T^^J^^ _^^^^^v^u^^ 

L^^\ O^W 1 no ban(iuete saerado de Jesus- '^TA% *0^^
^^^ ^^^"~^^s^_y^ ? r^Sof bjSfHrp / ® dia da Prime*ra Communhão dá ale- \ -^^^X^^^^ ^^

^^^-^"^ V^^í ^^^j ^n&r/ K"as santificadoras aos corações juve- ; ^2^?\^%J^^^
í$§t^hft^S^^ j /i^OÍ * §^/nis. Jesus Christo, na Hóstia consagrada, ^ ||?^ £~5>[^£ll^

SS fíM^^^ — Que Jesus-Hostia, ^—-^ viva sempre entre 'jgÊEZ 
\^T% ^
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3 O DIAS Signo: BALANÇA

' — Quarta-feira — S. Constando.
— Quinta-feira — S. Estevam.
— Sexta-feira — S. Dorothéa.
— Sabbado — S. Rosalia.
— DOMINGO — S. Bertino.
— Segunda-feira — S. Zaccarias.
— Terça-feira — S. Anastácio— Independência

do Brasil (Feriado Nacional).
— Quarta-feira — Natividade de N. Se-

nhora.
— Quinta-feira — S. Sérgio.

io — Sexta-feira — S. Pulcheria.
ii —' Sabbado — S. Didimo.
12 — DOMINGO — 5". Coração Santo Nome de

Maria — S. Juvencio.
•3 — Segunda-feira — S. Amado.
'4 — Terça-feira — Exaltação da S. Cruz.
'5 — Quarta-feira — N. S. das Dores.

16
17.
18
19

20

21
22
23

24
25
26
27
28
29

30

- S. Edith.
S. Kiocello.
José Cupertino.

• As- Dores de N. Senhora

Quinta-feira
Sexta-feira —
Sabbado — S
DOMINGO -
S. Pomposa.
Segunda-feira
(Feriado no Districto Federal)
Terça-feira — S. Matheus.

Lei Orgânica D. Federal
S. Eustachio.

S.
s,Quarta-feira

Quinta-feira
vera).
Sexta-feira — N. S
Sabbado — S

Thomaz.
Luiz (Começa a Prima-

das Mercês.
Herculano.

DOMINGO — S. Cypriano.
Segunda-feira — S. Terencio.
Terça-feira — S. Wenceslau.
Quarta-feira — S. Miguel Archanjo.
Quinta-feira — S. Leopardo.

V^o'/^!s^' ) ^=#^ Terra de riquezas maravilhosas, o Brasil ha de ser .<f L "^___Jx^ -p^^"

.^^^/¦¦^sSr r-4 ' um dos mais ricos e adeantádos paizes do mundo. > J^^-J ^^^ií^ç^^--
X:\_2'^r3^^ 

A^ E para que assim seja preciso que todos os filhos da Vv__ —^^^-



i — Sexta-feira — S. Veríssimo.
— Sabbado — S. Ligorio.
— DOMINGO — N. S. do Rosário.
— Segunda-feira — S. Francisco de Assis.
— Terça-feira — S. Plácido.
— Quarta-feira — S. Bruno.
— Quinta-feira — S. Augusto.
— Sexta-feira — S. Brigida.
— Sabbado — S. Andronico.

io — DOMINGO — S. Gereão.
ii — Segunda-feira — S. Nerimio.
12 — Terça-feira — S. Wilfrido —

America (Feriado Nacional).
'3 — Quarta-feira — S. Eduardo.
14 — Quinta-feira — S. Eulampia.
15 — Sexta-feira — S. Thereza de Jesus

Descoberta da

16
17
18
19
20
21
22
23
24
25 ¦

26
27
28
29 -

30
31

Sabbado — S,
DOMINGO -

Segunda-feira
Terça-feira —

Quarta-feira —

Quinta-feira —

Sexta-feira —

Sabbado — S.
DOMINGO -

Segunda-feira -
Terça-feira —

Quarta-feira —

Quinta-feira —
Sexta-feira —
Sabbado — S.
DOMINGO

, Martiniano.
N. S. dos Remédios.
S. Justo.

S. Aquilina.
S. Feliciano.
S. Ursula. .

S. Euzebio.
Graciano.

S. Raphael Archanjo.
S- Chrispim.

S. Evaristo.
S. Didier.
S. Simào.

S. Benvinda.
Ângelo.
S. Mathurino.

1



»• •>*- H#>1_n__Jll<§> Sl""0: SAGITTAR10

i — Segunda-feira — Todos os Santos.
— Terça-feira — Commemoração dos Mortos

(Feriado Nacional).
— Quarta-feira — S. Benigno.
— Quinta-feira — S. Carlos Borromeu.
— Sexta-feira — S. Zacharias.
— Sabbado — S. Gregorio.
— DOMINGO — S. Amarando.
— Segunda-feira — S. Deodato.

Terça-feira — S. Agrippino.
Quarta-feira — S. Florencio.
Quinta-feira — S. Eustalia.
Sexta-feira — S. Diogo.
Sabbado — S. Didacio.
DOMINGO — Patrocínio de Nossa Senhora.
Segunda-feira — S. Eugênio —

16 — Terça-feira — S. Ignez de Assis.

17 — Quarta-feira — S. Hugo.
!8 _ Quinta-feira — S. Máximo.
jQ _ Sexta-feira — S. Izabel de Hungria.

20 __ Sabbado — S. Simplicio.
21 _ DOMINGO — Apresentação de

nhora.
22 — Segunda-feira — S. Cecília.

23 _ Terça-feira — S. Clemente.
24 _ Quarta-feira — S. João da Cruz,

25 — Quinta-feira — S. Catharina.
26 — Sexta-feira — S- Conrado.
27 — Sabbado — S. Facundo.
28 — DOMINGO — Advento —

rio III.
29 — Segunda-feira —

N. Se

11 -

12 -

r3 -
14-
'5 - Segunda-feira - S. Eugênio .^1.1.1.11/%,

Proclamação da Republica ^T* "'^O, nin0-

lU-r^^ (Feriado Nacional). á§T Cl ^ 30 — Terça-feira — S. André.

r, \ Vi ^-"/^ 
&f Jj^YCVaV ma's enthusiasmam \/íf^^^^Vs^' / U í * * Hv/

\kl\\\ \\ 
"*V 

\ ihi ' culto civico da mo- \\\* % A^V $k^^~^\7/a[' 
-Mrt fl\\ y^^sX \\\tJ° cidade. Imagem symbolica da Pa- \^í^^^\ } céy/n *>=// 

11
\\\ ^Jvf .s^^^^^l tria' a bandeira auri-verde do Bra- \ Jy^^_^_vv \j/ 

° t)IJ^*"^
^-TQjj^^Ky^yy^ }\ 0 sil, ordeiro e progressista, deve me- A V/^\ 

"\ 
\\~ tê Xm^

\ V VV /__- I>\ \^7/ recer de todos os brasileiros sagra- \J( ú y áÉÊÊ^f /f*/
\ m J^^^e^^ § /r\^rf do cu,t& de respeito e accentuado : *$M 0~) Jv _WfpP%

M í l t^ ^Y\ A^&V' Instituiu-se a actual bandeira em V^_-_^/ A, , ^/%1>*^
4//^^VoflL y^v y^W^JH % *9de Novembro de 1889. j^^^J^^V/K.
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Signo: CAPRICÓRNIO

i5

— Quarta-feira — S. Cassiano.

— Quinta-feira — S. Leoncio.

— Sexta-feira — S. Francisco Xavier.

— Sabbado — S. Armando.

— DOMINGO — Advento — S. Geraldo.
•6 — Segunda-feira — S. Nicolau.

— Terça-feira — S. Ambrozio.
— Quarta-feira — Conceição de Nossa Se-

nhora.
— Quinta-feira — S. Leocadia.

10 — Sexta-feira — S. Melchiades.

11 — Sabbado — S. Damaso.
12 — DOMINGO — Adoento — S. Justino.
13 — Segunda-feira — S. Luzia.
14 — Terça-feira — S. Agnello.

— Quarta-feira — S. VaJeriano

16 — Quinta-feira — S. Adelaide.
17 — Sexta-feira — S. Olympia.
18 — Sabbado — S. Braziliano.
19 — DOMINGO — Advento — S. Nemezio.
20 — Segunda-feira — S. Alfredo.
21 — Terça-feira — S. Thomé.
22 — Quarta-feira — S. Honorato.
23 — Quinta-feira — S. Dagoberto.
24 — Sexta-feira — S. Emiliana.

25 — Sabbado — Nascimento de Jesus Christo.
26 — DOMINGO — S. Estevam.

27 — Segunda-feira — S. João Evangelista.
28 — Terça-feira — Os Santos Innocentes.

29 — Quarta-feira — S. Thomaz.

39, — Quinta-feira — S. Hilário.

31 — Sexta-feira — S. Silvestre.
Ai
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A VINGANÇA DOS RATOS
,A rataria estava indignada e fa-

minta. Desde cinco dias que um gato
preto, enorme, de compridos bigodes c
olhos chammejantes, fizera ponto de pa-
rada na despensa.

— E' um intruso, que nos quer ma-
tar á fome! — gritava um rato.

¦— E é mais ladrão do que qualquer
um de nós. Outro dia
viu-o a furtar as ros-
quinhas de leite do cesto
grande da prateleira! —
falava uma ratazana.

A situação não pó-
de continuar assim !

gritavam os mais
exaltados. Pre ei sa-

mos dar cabo do bicha-
no emquanto não mor-
remos todos á fome.

E os commentarios e protestos, as
ameaças e pragas cabiam de todas as
gargantas dos ratos famintos, sem che-
gar, no entanto, ás orelhas do grande
gato preto que ha cinco dias fora morar
na despensa farta de toucinhos, de carne^
de biscoutos e de doces. E mesmo que
ouvisse todos os impropérios do mundo,
o gato preto lá se iria incommodar com o
que ratos diziam! Elle queria era comer
bem, roer gostosos biscoutos, rosqui-

\ V <tvJ_^m

nhas torradas da cesta grande e não
mastigar carne crua de rato magro.

Os ratos, receiosos de serem aboca-
nhados pelo felino, não deixavam os fo-
cinhos fora dos buracos, entregues a
um jejum forçado, e estavam inteira-
mente enganados com os propósitos do
pobre gato. A fome, porém, é má con-
selheira. Rato com fo-
me é capaz de tudo
assim sendo, numa
lemne reunião, re-
sorveram matar o
gato.

A primeira pro-
posta foi que um
delles riscasse u m
phosphoro junto á
pipa do álcool e in-
cendiasse a despensa. O gato morreria
queimado. Todos recusaram o alvitre,
porque se era verdade que o gato mor-
reria, também elles ficariam sem a des-
pensa. Surgiram então outros meios,
aventaram-se varias idéas, expuzeram-
se planos. Venceu a proposta de envene-
narem o bichano.

A proposta era simples. Um rato des-
temido roeria a rolha de um frasco de
veneno oceulto numa prateleira e des-
pejariam o conteúdo fulminante nas ros-

e, <\^^n)
so- 'u^V-Jr
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A VINGANÇA DO
19-2 6

ELEPHANTE

1

;._>Z ~A -*—¦—- '~2x4&
— Vamos jogar íoot-bali! — disse o Jumentinho.

— Eu serei o "goal-keeper"! — propoz o Elepliante-

zinho. — Não, não, boje não Jogarás cortinosco! — gri-

taram todos..

E todos foram para o campo, abandonando o Ele-

pliantezinbo. Instantes depois, a bola veiu caliir onde estava

o Elephantezinho, que rápido, prendeu-a á tampa de um
bociro.

- V ¦ ^W-.^í u ? *"(**« '/""^sr^y^máíMteátv^^vS v

Misso chegaram os bichanos á cata da bola. — Está

aqui! — gritaram todos, •— Vou "shootal-a'

o Rhinoceronte. E "shootou".
gritou

A bola, impulsionada, suspendeu a tampa do boeiro,

dentro do qual foram todos cahir. O Elephantezinho ria-

se gostosamente da partida que pregara.

quinhas de leite que se encontravam na
outra prateleira de baixo, onde o gato
gostava muito de dormir.

Vencidas mil difficuldades, foi con-
sttmada a cilada no tempo escasso que
o gato preto sahira da despensa para
passear nos telhados.

A rataria, a postos, espiando pelos
buracos das paredes, esperava a volta do
inimigo que fatalmente seria abatido.

O gatão chegou e foi direito á cesta
das rosquinhas de leite. Comeu á farta
e desceu, indo deitar-se a um canto do
chão, lambendo os fartos bigodes.

De repente, o gatão deu uma série de

pulos, contorcendo-se, miando desespe-
radamente.

O veneno actuava, para gáudio dos
vingadores. E os ratos numa fúria de
loucos, sahiram dos buracos e, munidos
de roscas envenenadas que tiraram da
cesta, perseguiram o pobre gato, que fu-

giu nas ânsias horríveis da morte que
chegava.

Rato com fome é capaz de tudo.
Que gritaria, que delírio se verifi-

cou então no interior da despensa! O po-
bre gato dava pulos no ar, miava, numa
agonia louca, entre os gritinhos nervo-
sos dos ratos sedentos de vingança..
Mais um minuto e o gatão esticava as
canellas.

A vingança consumou-se.

H E R E
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PERSONAGENS: — Í7>« íoZí/aí/o cfo
Exercito — [/« marinheiro

marinheiro (Entrando e fazendo a
continência militar)

>— Bom dia, meu camarada!

soldado (<2»e wmí entrando, corres-
ponde á continência)

¦— Bom dia; como vae isso?

MARINHEIRO

•— Vae bem, embora luetando
Sempre com muito "serviço",

SOLDADO

Qual nada! Serviço é o nosso,
Lá no nosso regimento:
Quem "passa a prompto" trabalha
Sem descansar um momento.

MARINHEIRO

i— E não tem folga?

SOLDADO

— Isso temos,
Porém não dá para nada,
Porque lá, pelo quartel,
A disciplina é pesada...,

MARINHEIRO

a— Também no nosso navio
A disciplina é "de facto",
Tudo tem de andar "na linha",
Não escapa nem um rato.
E nos disse um "escrevente",
Fazendo uma conferência,
Que a Marinha Brasileira
Tem de ser uma potência;
Precisa honrar o seu nome,
E guardar as tradições,
Venerando seus heróes
Perante as outras nações.

SOLDADO

E, por acaso, o Exercito
Não é também valoroso?

O SOLDADO
E O

MARINHEIRO

(DIALOGO"»

Não tem tradições de gloria
Num passado muito honroso?

MARINHEIRO

'— Não digo menos; porém,
A' Marinha é a quem, na guerra,
Compete a maior tarefa,
No mar defendendo a terra.

SOLDADO

¦— E o Exercito luetando
Em terra p'ra'que não falte
O mantimento á Marinha,
E seu valor mais se exalte?

MARINHEIRO

Não nego; mas nós luetamos
Até mesmo "em baixo d'agua",
Quando, oceultos, navegamos
Nos temíveis submarinos....

¦ SOLDADO

E nós luetamos "nos ares",
Voando nos aeroplanos,
Sujeitos a mil azares,
Orientando a Marinha
Para o seu tiro certeiro;
E nos "reconhecimentos"
Do inimigo traiçoeiro. ..„

MARINHEIRO

E' certo; porém, sem nos,
O Exercito é bloqueado
Pela armada do inimigo
E fica... "desarvorado".

soldado (Rindo)

"Desarvorado"?!... Isso nãol
Sem o Exercito, a Marinha
E' que não dá "passo á frente"...

MARINHEIRO (Rilldo)

Passo á frente ?!... Graça tinha
Navios andando a passo!...-.

soldado (Com enthusiasmo)

O Exercito é a sentinella
Vigilante pela Pátria!

MARINHEIRO (Com CUtllHSiaSmo)

E a Marinha é quem por ella
Dá sua vida contente !...

(Ouvem-se os primeiros 16
compassos do Hymno Nacion.il
Brasileiro. Ambos fasem cor.ti-
nencia, depois que cessa a mu-
sica.)

SOLDADO

Agora vi que valemos
Egualmente para a Pátria,
Quando nc«a mão erguemos
Em continência...

MARINHEIRO

— E então?
Tanto vale o bom soldado
Como o marinheiro audaz;
Qualquer um é denodado,
E a Pátria delles precisa,

Do Soldado e o Marinheiro —
Na defesa do seu solo,
Na defesa do Cruzeiro
Do Sul que brilha no Céo
E no nosso Pavilhão!

SOLDADO

Muito bem; nos completamos;
Apertemo-nos a mão,
E sigamos abraçados,
Promptos a desafrontar
Nossa Pátria idolatrada
Quando um dia nos chamar!

(Sahem abraçados e cantan-
do o final do Hymno Nacio-
nal) :

"Mas, se ergues da justiça a clava forte
Verás que um filho teu não foge á lueta,
Nem teme, quem te adora, a própria

[Morte.
Terra adorada", etc.

(Recife, VI — 1925)

E U S T O R O I WANDERLEV



ALMANACH
D'0 TICO-TICO

Dois interessantes passatempos apre-
sentamos aos pequenos e queridos leito-
res nesta pagina illustrada. O primeiro
delles consiste em levantar quinze phos-
phoros de cima de uma mesa sem outro
auxilio do que um só phosphoro.

A principio, o problema parecerá um
pouco difficil, mas verão que é bem fácil.
Colloquem um phosphoro sobre a mesa
de modo que uma das extremidades do
mesmo fique para fora do bordo da
própria mesa. Sobre esse phosphoro ar-
rumem, um a um, quatorze phosphoros,
de modo que sete delles fiquem colloca-
dos num sentido inverso do dos outros
sete, tal qual como se vê na parte inferior
do primeiro desenho desta pagina. Isso
feito, tomem um phosphoro e o deixem
descansar sobre a linha de intercessão
dos quatorze phosphoros. Depois, cuida-
dosamente, segurem a extremida-
de do phosphoro que está para fora
do bordo da mesa e levantem va-
g-arosamente todo o monte de
phosphoros. O phosphoro colloca-
do na linha de intercessão dos ou-
tros quatorze impedirá que estes
caiam. E vocês conseguirão a re-
solução do problema, como se vê
na parte superior da gravura de
que estamos falando.

O segundo passatempo consis-
te em mergulhar a mão numa ba-
cia cheia d'agua e retiral-a secca

19 2 6

PASSATEMPOS
«?<»<$>? PARA ? ? ? ?

<»<$?<$>? OS ? ? ? ?

DIAS DE FÉRIAS

como quando entrou. Tomem uma bacia
com. água e no fundo delia deixem um
annel, uma moeda, um objecto qualquer.
Annunciem então que são capazes de
apanhar o annel sem molhar a mão.

Todos julgarão a prova impossi-
vel c vocês irão provar que não é tal.

Para isso pulverisem sobre a água
da bacia ura pouco de lycopodio, um pó
que se vende em todas as pharmacias, e
mergulhem a mão até o fundo da bacia,
até segurar o annel ou a moeda.

Retirem, depois, a mão e mostrem-
n'a á assistência, que a verá tão secca
como estava antes da prova.

E por que tal cousa acontece?
Porque o lycopodio forrou a mão de

vocês como se fosse uma luva sobre a
qual a água não pôde exercer acção ai-
guma, da mesma maneira que não exer-
ce sobre uma penna de ganso quando a
mergulhamos, em virtude de uma graxa
especial que essas pennas secretam
sempre.

'~—'—mar - - nnrUtWfl
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MINERVA E A ARVORE

Um dia os deuses do Olym-
po resolveram colher uma ar-
vore para tel-a sob protecção,
Júpiter, rei, escolheu o impo-
nente e secular carvalho, Ve-
nus deu preferencia ao myr-
to, e assim todos elles toma-
ram a si uma espécie vegetal.
A deusa da sabedoria, Miner-
va, escolheu a oliveira e como
os demais deuses observas-
sem que tal arvore não era
das mais bellas, Minerva lhes
disse:

Escolhi esta arvore
porque produz f ructos úteis !

Júpiter, que era o rei, lou-
vou a conducta de Minerva.

Todas as nossas acções de-
vem visar um fim útil.

O VEADO E O BOI

Um veado, perseguido pe-
los caçadores, entrou num
estsbuío:

Por favor, amigo boi,
deixa-me esconder debaixo
deste capim !

O boi consentiu mas o avi-
sou de que corria perigo de
ser descoberto pelos criados e
pelo dono do estabulo.

AS LIÇÕES SÁBIAS
DAS

FÁBULAS

criados do estaouio, passa-
ram muitas vezes pelo monte
de capim e não descobriram
o veado. O dono do estabulo
chegou por ultimo e com o ha-
bito, tudo inspeccionou, para
tudo olhou até que descobriu
o veado e o mandou matar.

Esta fábula nos prova que
ninguém melhor do que o
dono olha para o que é seu.

O LEÃO E O LAVRADOR

19 2 6
A LUTA DOS FORTES

^M'^^^^Êx

— Não faz mal, eu tomarei
cuidado em me esconder bem.

Pouco depois chegaram os

Um leão viu a filha de um
lavrador e, enamorando-se
delia, foi falar ao pae e pe-
diu-a em casamento.

Não pode ser — respon-
deu o lavrador — Minha fi-
lha não casa com leão.

A fera, diante da recusa,
começou a ranger 03 dentes e
ia atacar o lavrador, que
achou prudente attender ao
pedido do leão. E falou:

Minha filha só se casa-
rá se você arrancar as garras
e os dentes. Ella tem medo
de garras e de dentes.

Pois está feito! vou ar-
rançar os dentes e as unhas
— respondeu o leão, retiran-
do-se.

Quando* voltou, o lavrador
deu-lhe tantas pauladas que
o matou.

Quem se entrega ao inimi-
go é sempre um vencido.

r^^¥^^mq

Duas rãs viam uma luta
entre dois touros e uma dei-
ias falou:

Ai de nós sa taes feras
vierem para aqui!

Não nos acontecerá
nada — respondeu a outra.
Os lutadores não pertencem á
nossa raça e nenhum mal nos
farão.

Estás enganada, quando
os fortes lutam, sempre os
fracos soffrem as consequen-
cias. Fujamos já! E fugiram.

O GALLO E A PÉROLA

Revolvendo o monturo do
gallinheiro, um gallo encon»
trou uma linda e custosa pe-
rola, no meio da immundicie.

Ora, disse o gallo, antes
fosses um verme qualquer,
que me servisse á alimenta-
ção! Se um ourives te encon-
trasse ficaria contente e seria
feliz. Eu, que te achei, não
sinto alegria, porque de cousa
alguma me serves. Preferia
que te transformasses num
bichinho!

E atirou a pérola para o
lado. Esse gallo retrata fiel-
mente as pessoas ignorantes

que á sabedoria ou á sciencia
preferem a mesa farta e o?
prazeres das cousas inutal:
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RELIGIÃO

O FILHO

Quando Tesus-Christo andou pelo
mundo semeando a palavra de bondade,
os gestos de perdão, as lições de amor ao
próximo, fazia-o por meio de parábolas
e entre estas nenhuma outra é mais
commovedora do que a do Filho pro-
digo, na qual se vê com que extrema
dedicação Deus, re-
presentado pelo p a e
de familia, acolhe o
peccador sincera-
mente arrependido de
sua culpa.

Jesus-Christo ex-
poz a parábola do fi-
lho pródigo, assim
falando: "Um homem
tinha dois filhos. O
mais moço destes,
procurando-o, um dia,
lhe disse: — Meu pae,
dae-me, por favor,
a parte da herança que me cabe.

Attendeu o bom pae e dividiu seus
bens entre os dois filhos. Poucos dias
depois, o mais moço tomou a parte que
lhe coube e, com ella, foi viver em um

paiz estrangeiro, onde, bem depressa,
dissipou tudo que tinha. E.logo sobre-
veiu grande fome naquella terra estran-
geira. O filho pródigo, que gastara tudo,
achou-se, assim, na indigencia. Foi
obrigado, elle filho de familia, a pôr-se
ao serviço de um habitante do paiz, que
o empregou no mister de apascentar
porcos. Com muito gosto o pobre rapaz
se teria fartado na vil comida desses
animaes, mas nem isso lhe era
permittido.

O excesso da penúria a que
chegara fel-o reflectir, e o po-
bre rapaz, ás vezes, pensava
suspirando: ^

"Quantos criados na casa
de meu pae t ê m pão em

A volta do filho pródigo

;JJ3§3b^_$i^S__---

PRÓDIGO
abundância, e aqui eu estou morrendo de
fome! Levantar-me-ei, irei ter com meu
pae e lhe direi:

Meu pae, pequei contra o céo e
contra vós; não sou mais digno de ser
chamado vosso filho; tratae-me sómen-
'te como um dos vossos servos."

Com effeito, partiu
e voltou á casa de
seu pae. Estava ainda
muito longe, quando
seu pae, vendo-o, cor-
reu-lhe ao encontro,
lançou-se ao seu pes-
coco e o abraçou com
effusão.

— Meu pae, disse
o pródigo, p e q u e i
contra o céo e contra
vós; não sou mais di-
gno de ser chamado
vosso filho!

Mas o pae, cheio de júbilo pela volta
do filho, disse aos servos:

Trazei logo a mais bella roupa
para vestil-o; ponde-lhe um annel no
dedo e calçae-lhe os pés; trazei o bezer-
ro gordo e matae-o; alegremo-nos e
façamos festa, porque meu filho era
morto e resuscitou; estava perdido e
eil-o achado.

Corno o filho mais velho se mos-
trasse offendido do acolhimento feito ao
irmão, disse-lhe o pae:

Meu filho, estás constantemente
a meu lado e tudo o que tenho é teu;

mas era necessário fazer um ban-
quete e alegrar-nos porque teu
irmão era morto e resuscitou, es-

j.s__L^ tava perdido e eil-o achado."
O filho mais velho, então,

conformou-se com o que acaba-
va de ouvir. De contrariado
que estava, pareceu, de su-
bito, regosijado.

!'
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CONTOS DA
CAROCHINHA

? ? ? ? ?

O "DEDO

M I N D I N H O "

Na orla de uma grande floresta vi-
via com sua mulher e sete filhos um
pobre lenhador. Dos filhos do casal, to-
dos bem creanças, o mais moço era tão
pequeno que o pae lhe tinha posto o
nome de Dedo Miudinho.

Mas veiu uma grande secca, uma
verdadeira miséria no paiz e o pobrelenhador viu que não lhe era possível
angariar o sustento para os filhos e
entabolou conversa com a mulher:

— O melhor meio de salvar a situa-
ção cruel em que estamos — dizia elle —
é levar nossos filhos até a floresta e
lá os deixarmos. Talvez alguém os en-
contre e tome conta delles. Aqui,
na nossa casa, em breve vel-os-emos
morrer á fome.

A pobre mãe chorou muito e quiz
ainda oppôr-se á vontade do marido.
Mas foi inútil.

Dedo Miudinho, porém, ouvia tudo
que o pae e a mãe conversavam.

No dia seguinte, pela manhã, o pae
reuniu todos os filhos e disse-lhes que
ia dar um passeio á floresta.

A meninada exultou de contenta-
mento; só Dedo Miudinho não riu e
tratou de se collocar atraz dos irmãozi-
nhos. A' medida que caminhavam, De-
do Miudinho ia deixando cahir pelo
caminho pedrinhas de côr que tinha
escondido no bolso do casaco.

Quando todos chegaram a um logar
da floresta bem escuro e cerrado, o
pae ordenou:

— Todos vocês vão
apanhar gravetos ahi pela
floresta emquanto eu aba-
to esta arvore!

Os meninos espalharam-se pela fio-
resta e quando o lenhador se viu só, fu-
giu para casa, deixando os filhos aban-
donados no cerrado da matta virgem.

Pouco tempo depois as creanças
voltaram e deram por falta do pae.
Romperam em prantos e encheram-se
de medo. Dedo Miudinho era o único
que estava alegre e despreoccupado:

— Não tenham medo, maninhos!
Eu conheço o caminho e os levo de novo
para casa.

Muito perto estava a ultima peclri-
nha de côr com que elle marcara o ca-
minho percorrido, depois a outra, e
mais a outra. Seguindo-as, Dedo Min-
dinho guiou seus irmãos, sãos e salvos,
até a casa paterna.

A mulher do pobre lenhador estava
debulhada em lagrimas, pensando que
as feras, aquella hora, já teriam devo-
rado seus amados filhinhos, quando ba-
teram á porta. A mãe foi abrir. Era o
criado de um ricaço que mandara de
esmola ao lenhador grande quantidade
de caça. Antes que a boa mulher pu-
desse agradecer o presente recebido, as
sete creanças entraram pela casa a den-
trp, contentes e felizes:

— Perdemo-nos na floresta, mas o
Dedo Miudinho sabia bem o caminho e
trouxeram-nos até cá.

A boa mulher não cabia em si de
contente por ver de novo os filhos que

julgara perdidos. Logo depois
chegou o lenhador e, sa-
bendo do presente que re-
cebera e da volta dos fi-
lhos, não poude deixar de
de se alegrar também e se
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julgar íeliz. Passaram-se
os dias, as provisões
acabaram e o lenha-
dor resolveu levar de
novo os filhos á fio-
resta e lá abando-
nal-os. E assim fez
Desta vez, porém, Dedo Miudinho não
tinha comsigo pedrinhas de côr, mas
migalhas de pão, que foram atiradas
uma a uma, para marcar o caminho.

Quando o lenhador abandonou os
sete filhos na floresta, Dedo Mindinlio
quiz voltar para casa, mas os passari-
nhos tinham comido as migalhas de
pão e os meninos não acertaram com o
caminho. Todos elles choravam porque
já anoitecia e os uivos dos lobos se fa-
ziam ouvir. Dedo Miudinho, subindo a
uma arvore, descobriu uma luz ao lon-
ge. Era uma casa e nella estava a sal-
vação dos pequenos. Quando bate/am á
porta, recebeu-os uma velha que lhes
disse nada poder fazer por elles visto
como seu marido era o Gigante das bo-
tas de sete léguas, o mais terrível papão
de creanças que havia no mundo. Com-
tudo, a velhinha deixou-os entrar e os
escondeu no sotão da casa. Algum tem-
po depois chegou o gigante, dando urros
de leão e gritando que sentia cheiro de
carne fresca e que queria comer.

Dedo Miudinho e seus irmãos, ou-
vindo os gritos do gigante, tremiam de
medo e quasi desmaiaram quando fo-
ram descobertos no seu esconderijo pelo
terrivel papão. Este examinou-os um a
um e disse para a mulher:

— Estes pequenos ainda estão mui-
to magros. Dá-lhes bastante comida e
de hoje a uma semana vou comel-os
todos assados! E assim falando foi
dormir.

A velhinha levou então os sete fi-
lhos do lenhador para o salão onde dor-
miam as sete filhas do gigante numa
grande cama. Todas ellas tinham á cabe-

1 M^T—TfSSSS ST =T~*v^—IflBBSifií&i '* • 'J
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ça uma coroa de ouro. Ao

lado da cama das filhas
do gigante havia um

outro leito, onde fo-
ram deitados Dedo
Miudinho e seus
seis irmãos. Duran-

te a noite, Dedo Miudinho levantou-se e
tirou as coroas de ouro das cabeças das
filhas do gigante collocando-as nas dos
seus irmãos. Mal o menino terminara
essa tarefa, ouviu passos ruidosos.

Era o gigante, que passou a mão pela
cabeça de um dos irmãos de Dedo Min-
dinho. Encontrando a coroa, pensou que
era uma de suas filhas e encaminhou-se
para o outro leito, desferindo golpes a
torto e a direito e, matando, sem saber
suas sete filhas. Isso feito, o gigante foi
deitar-se, esperando que o dia amanhe-
cesse. Dedo Miudinho não esperou mais
nada: acordou seus irmãos e trataram de
fugir. Quando o gigante acordou e viu a
desgraça calçou enormes botas que cor-
riam sete léguas por segundo e sahiu em
perseguição dos filhos do lenhador.
Quando já os ia alcançando, tropeçou,
cahiu e enterrou no peito um enorme
punhal que trazia comsigo, morrendo.
Dedo Miudinho, mais que depressa, ti-
rou as botas do gigante, calçou-as e dei-
xou seus irmãos sob a guarda de uns
lenhadores que encontrara no caminho.
Quando passou no palácio, os arautos
do rei annunciavam que o soberano pre-
cisava de um cavallo que corresse tanto
como o vento para levar uma mensagem
a seus exércitos, que combatiam muito
longe.

— Eis-me aqui com minhas botas!
— disse Dedo Miudinho. Que o rei me
entregue a mensagem e eu a levarei em
dois segundos! O rei mandou entregar a
mensagem a Dedo Miudinho, que cum-
priu o promettido e ganhou enorme for-
tuna, fazendo, assim a felicidade de seus.
pães e seus irmãos.
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S aves são o symbolo da liberdade e por
isso não comprehendemos por que se en-
carceram as pobres avesinhas canoras
dentro de uma gaiola, de um palmo cubi-
co, espaço, talvez, onde não caberia a
cabeça do algoz que as prendeu.

Nos parques vivem a passeiar nos
lagos os garbosos cysnes,
com a sua plumagem mui-
to alva; mas, uma muralha,
ou gradil de ferro limita-
lhes a liberdade. Elles nâo
poderão ir além daquelle
limite e sentem a nostal-
gia, na sua prisão, quando
ouvem o chilrear dá ca-
machilra e o mavioso can-
to do tico-tico.

Numa linda gaiola dou-
rada o canário trina, dobra

m i
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o seu cantar e parece-nos que elhe canta de alegria.
Puro engano. Aquella avesinha cor de ouro, chora.
Naquelle canto só ha angustia; é a tristeza das prisões;
é a saudade do campo. Elle preferia a lucta pela vida,-
como o frango d'agua que nos alagados procura os ver-
mes de que se nutre expondo á vida ao ataque do ini-
migo.

Os cysnes também gostariam de viver á solta,
livres de gradis e muralhas, expostos ao ataque das
raposas, suas cruéis inimigas; mas livres como o pen-

samente humano. Por isso,
meus caros leitores, não
deveis prender as pobres
avesinhas, porque prender
a aza é a mesma coisa que
encarcerar, o pensamento
humano — como disse um
grande poeta da lingua
portugueza.
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N'um circo, no dia da estréa. andava uma azafama terrível. Os lncta-
dores ensaiavam. A' noite havia espectaculo. Surge de repente, o Pipoca
e diz aos luctadores:

"\\

^

O menino mostrou a cesta quadrada:
E' aqui senhores 1 Os homens puzeram-se em guarda e esperaram a

sahida do homem. Pipoca abriu de repente a tampa da cesta e de...

•— Accudam que dentro da cesta da roupa escondeu-se um homem
armado. '

Os luctadores pararam o ensaio e acompanharam o Pipoca.

JQ.

r \

,-.,v.«

... dentro sahiu uma porção de cobras. O pae de Pipoca era domador de
cobras. Os luctadores valentes do box fugiram horrorisados, com medo
das cobras.
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BEBÊ JÁ SABE COSTURAR
As mãos delicadas de Bebe podem

ser como as das fadas, que executam os
trabalhos maravilhosos de costura e de
bordados. Com o auxilio desses gênio-
zinhos que se chamam agulha, de-
dal, linha e tesoura, quantos traba-
lhos dignos de serem apreciados
não sahirão das mãos de nossas lei-
toras prendadas e intelligentes?
E a belleza e capricho em
taes trabalhos que surgem
das mãos de Bebê podem
ainda mais resaltar se elles
forem figurar no encanto
do quarto de dormir. Uma
fronha bordada, um porta-camisas, um
paninho de mesa, um enfeite qualquer

a u g m e n -
tara os cre-
ditos de ar-
tista de que
Bebê gosa. E
para que as-
sim seja,
nesta paginaUm modelo de porta-camisa °offerece-

m o s ás jovens
leitoras dois mo-
delos muito in-
teressantes de por-
ta-camisas, acom-
panhados de sug-
gestões para os
motivos ornamen-
taes dos mesmos.

O primeiro mo-
delo, em forma de
enveloppe, deve
ter a largura de
quarenta centime-
tros por trinta, va-

m
Pií 1. Ponta

para o bord.do,

•\XLLtr \iXU~L/ \Jil4-t
^^^_b^T *f^^_^ I^^^_fi^^!
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Um motive de bordado a fita

L_______

riando taes dimensões com o tamanho
da camisa dobrada a ser nelle guardada.
E' muito simples de cortar e sua confec-
ção dispensa maiores explicações que a

apresentação da gravura. Uma
renda fina debruará o enveloppe,
sobre o qual, também, Bebê borda-
rá flores, rosas a linha de côr

e com um ponto de fácil
execução.
O segundo modelo nada
tem de difficil e é bem in-
teressante. Dois quadra-
dos em costura com ex-
cepção de um dos cantos.

Nesse canto, que não será cosido, Be-
bé bordará sobre a ponta voltada, as
iniciaes de seu
nome, uma flor,
um animal-
zinho, uma cou-
sa qualquer que
mais interes-
se em jfbsto ar-
tistico. 0utro mo_elo de

Em Vez de reli- porta-camisa

da, como no mo-
delo precedeu-
te, esse porta-ca-
misas será debrua-
do a fita de côr ou
branca.

E Bebe poderá
ainda confec-
c i o n a r um jogo
completo, um por-
ta-camisas,
um saquinho para
pentes e um en-
veloppe para len-
ços.
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A FADA
MAR A V ILHA
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• Num castello azul, todo
de saphira, e ouro, construi-

do sobre uma nuvem còr
de neve que se movia

em redor de uma
grande montanha,

morava a mais
bella fada que o

mundo conheceu. Ousados príncipes, destemidos nobres de todos os reinos da
terra mais de uma vez escalaram a enorme montanha, procurando avisinhar-se
da nuvem errante sobre a qual o castello azul se erguia brilhando aos raios pur-
pureos do sol e á luz argentea da lua e das estrellas.

Nenhum delles, porém, conseguira tocar siquer naquelle floco de arminho, na-
quella ilha encantada dos oceanos do céo. Todos, no entanto, viram, mais de
uma vez, a moradora do castello azul, a fada Maravilha, e abandonaram a monta-
nha trazendo a esperança de, ainda um dia, falarem á encantadora fada, doce vi-
são dos príncipes e nobres da Terra.

A fada Maravilha bem que via do seu castello azul o trabalho dos príncipes
da Terra. Bem queria ir ao encontro delles mas não podia. E' que a pobrezinha
vivia ha cem annos presa naquelle palácio do ar. Fora um bruxo, um gênio máo
e rancoroso, que a transportara para alli e que só a libertaria quando, passados
séculos, a fada consentisse em ser sua esposa.

A fada Maravilha preferira ficar longe do mundo, solitária no palácio de ouro,
a casar com um bruxo, feio e máo como era o que a havia castigado.

Um dia, um pastor das montanhas, olhando para o palácio azul da nuvem fugi-
'dia, vira a fada Maravilha debruçada a uma janeila, acenando-lhe com um lenço..

Como poderia o pastor chegar á morada encantada da linda joven? O castello
era tão alto, a nuvem caminhava sempre sem tocar siquer na montanha!

O pastor ficou muito triste por não poder acudir ao chamado da fada Marà-
vüha, mas, desde esse dia, enamorado pelos cabellos de ouro da formosa joven.
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não deixara um instante apenas de pen sar num meio de chegar
ao castello e libertar a encantadora prisionei ra. A's águas rumorosas
das cachoeiras, aos pássaros dos bosques, aos ventos, á lua, aos raios de ouro do
sol, nas melodias que arrancava da sua flauta mágica, o pastor pediu auxilio para
libertar a bella prisioneira.

Aos appellos do pastor dedicado responderam as águas, os pássaros, os ven-
tos, a lua e o sol: — Espera, lindo pastor, que um dia te ajudaremos a libertar a
fada do castellinho de ouro!

E o pastor, de olhos fitos na nuvem errante, soltando aos ares as doces notas
de canções dolentes, aguardava, cheio de esperança, o auxilio promettido.

Um dia, muito cedo ainda, o rebanho, guiado pelo pastor, deixara os apriscos,
em demanda das montanhas. O sol ainda não tinha nascido e o pastor sondava
no céo escuro o logar onde estava o castello de ouro da fada Maravilha. Queria
o joven pastor, na aurora daquelle dia, acordal-a com os sons maviosos da sua
flauta encantada. E caminhando absorto, o pastor tocou o bordão numa pedra do
caminho. Arrulhos sonoros de pombas fizeram-se então ouvir e o pastor percebeu
que seu bordão tocara num sacco escuro, dentro do qual esvoaçavam pássaros..
Abaixou-se, ligeiro, e rompeu a bocca do sacco escuro e molhado pelo sereno da
fria madrugada. Uma revoada de pássaros quasi atira o pastor no chão. Quando
este ergueu os olhos para o alto viu que dezenas de pombos, brancos como a neve,
voavam em direcção á nuvem onde se via o castello da fada prisioneira. Ao mes-
mo tempo, o pastor foi surprehendido por um rouco gemido que parecia surgir
das montanhas. Era o bruxo que encantara a fada Maravilha. Sahia da caverna
onde morava, porque fora acordado pelo vôo dos pombos. E dirigia-se, colérico,
bradando vingança, para o joven pastor. — Por que deste liberdade ás minhas
pombas captivas? — perguntou elle ao pastor. Não sabes que ellas são as guardas
que vigiam a fada minha noiva?

Rápido como o vento, o pastor empunhou o bordão e com elle, em forte pan-
cada, respondeu ao perverso bruxo.

Tonto com o golpe recebido, o bruxo rolou no solo e foi cahir nas águas ru-
morosas de um rio.
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•— Salvae-me, águas cantantes! — supplicou elle ao rio. Mas as águas fize-
ram-se surdas aos clamores do máo bruxo.

Acudi-me, passarinhos cantores dos bosques da montanha! — gemeu o
desgraçado.

Mas os passarinhos nem siquer ouviram á supplica do feroz carcereiro da fada
[Maravilha.

Ventos que passaes correndo, tende piedade do bruxo que vae morrer nas
águas da torrente! — esmolou outra vez o perverso bruxo.

Mas os ventos passaram cantando, indifferentes ao appello do hediondo ge-
nio máo.

Sol radioso e quente que daes luz ás trevas, salvae o pobre bruxo das águas
do rio! — gritou ainda o encantador da linda joven do castello azul.

Mas o sol escondeu-se atraz da montanha e não deu importância ao pedinte..
Quando a noite cahiu, o bruxo rolava ainda, agonisante, nas águas revoltas

do rio rumoroso. A lua appareceu no céo e ia illuminar o castello azul da fada Ma-
ravilha.

Lua de prata, bola branca de luz que rola no espaço azul do céo, vem sal-
var o bruxo_ abandonado da morte imminente!—- gritou, com voz exhausta, o bru-
xo impiedoso.

Mas a Lua, madrinha que era de todas as fadas que moravam na Terra, não
attendeu ao chamado do bruxo, que, levado pelas águas, foi morrer nas grotas e
cachoeiras do rio, depois de urrar três vezes amaldiçoando o pastor. Mas este, de
olhos fitos no castello azul da nuvem cor de arminho, nem ouviu os gritos do bru-
xo. Ouvia, sim, o bater das azas dos pombos que libertara e que voltavam puxan-
do para a terra uma carruagem de ouro dentro da qual, liberta e feliz, vinha a
fada Maravilha.

Quando a carruagem da joven fada tocou a planície, um vento forte desfez a
nuvem e o castello azul, que desappareceram no espaço.

O pastor, venturoso por ter libertado a encantadora prisioneira, foi saudal-a
com a melodia de uma canção tirada á flauta mágica. .

E foi tão maviosa a canção tocada pelo pastor, tão generoso o seu gesto em
favor da linda prisioneira, que a fada Maravilha resolveu com elle casar. Três dias
depois effectuou-se o casamento com festas e bailados que duraram sete semanas.,

CARLOS MANHAES
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U M BOM
(Historiai ouvi

Havia um macaco de muito bom coração, generoso,
altruísta mesmo, que não podia ver ninguém soffrer.

Tio Simão era querido por todos, por todos era
estimado, pois exercia a caridade como um apostolado.

Uma vez, aborrecido da vida, sentiu-se contrariado
por ter um rabo muito comprido, que o incommodava
bastante. Matutou por muito tempo no modo pratico de
eliminar aquelle appendice incommodo.

Depois de longo parafusar bateu na testa, preparou-
se e muito alegre e cheio de si entrou num barbeiro.

Bom dia, seu Figaro.
Bom dia, tio Simão.
Necessito de seus serviços.
Determine-os, á vontade, seu Simão.
Desejo que me livre de uma cousa que me

anda incommodando ha muito tempo...
Mas não haverá remédio para isso?
Está nas suas mãos, seu Figaro.
Nas minhas mãos? Se assim é, eu estou

aqui para servil-o.
Então, mãos á obra.
Que é?
Cortar-me este rabo que Deus me deu.
Oh! seu Simão! Que lembrança! Um dos orna-

mentos mais bellos da sua raça! Não faça semelhante
asneira!

Já pensei muito e estou resolvido a tudo.
O senhor se arrependerá, tenho certeza e depois

será tarde...
Deixemos de observações, seu Figaro: corte-me

esse rabo, que é meu e que Deus me deu!
Já que é da sua vontade, prepare-se que vou

decepal-o.
Prompto!

E seu Figaro, foi a um estojo e escolheu a melhor
e a mais afiada das navalhas.

Então, é o seu desejo?
Que pergunta. Sem medo e sem cerimonia.

E o barbeiro, de navalha em punho, de um só golpe,
decepou o rabo do macaco.

MACACO
de minha tia Colo)

A CARLOS MANHAES

O macaco gemeu um pouco, supportou a dôr, deixou
fazer o curativo e sentiu-se satisfeito, mais alliviado do
peso que carregava desde que nasceu. Pagou ao barbeiro
e foi-se embora, assoviando.

Passaram-se dois dias. No terceiro o macaco, ar-
rependido, foi á loja do barbeiro e exigiu-lhe o rabo,
o rabo que Deus lhe dera e que elle não devia cortar.

O barbeiro aborreceu-se com a exigência, fez-lhe
ver que o único culpado de ter feito a operação tinha
sido elle, macaco, que insistira e que se fez surdo ás suas
ponderações.

Não quero saber de nada: eu quero o meu rabo,
o rabo que Deus me deu!

Mas, seu Simão...
Não ha mas nem meio mas, eu quero meu

rabo... E abriu a bocca e gritou tanto que des-
pertou a attenção do povo.

O barbeiro, vendo a sua casa alvo de muitos
olhares pelo escândalo produzido pelo macaco, cha-
mou-o de parte e propoz dar-lhe uma navalha, pois
o rabo que elle cortara, tinha-o posto fora.

.SVíí Simão acceitou logo a prooosta e agradeceu
a gentileza do barbeiro.

O macaco, depois de ter recebido a navalha, sahiu
da loja muito lampeiro. Passando em uma rua, perto da
casa onde morava, viu um preto velho a fazer cestos
e que cortava os cipós com os dentes., Parou e ficou
penalisado.

Titio: você não tem uma faca, um objecto cor-
tante qualquer, para se servir no seu trabalho?

Não senhor, seu Simão. O negocio mal dá para
viver, ainda não pude comprar nem um pobre canivete.

Coitado! Toma esta navalha e que ella te faça
bom proveito.

Obrigado, mil vezes obrigado, seu Simão. Deus
o faça muito feliz!

E o macaco, muito contente com o acto que praticara,
foi para sua casa.

Dois dias depois, seu Simão foi ao local onde estava
o velho que fazia cestos.
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 Titio: eu quero a minha navalha; a navalha o

barbeiro me deu; o.barbeiro cortou meu rabo, o-rabo que
Deus me deu: eu quero a minha navalha!

Mas seu Simão...
Não quero saber de nada: ou a minha navalha ou

faço um grande barulho!
O senhor fica corcunda; eu não pedi nada...
Eu quero a navalha...

•— Está bom, seu Simão, aqui está um cesto, quer?
¦— Vá lá! E adeusinho!
E seu Simão pôz o cesto ás costas

e foi seguindo o seu caminho.
Em uma das ruas por onde pas- rr-^Sl^Ay

sou viu uma padaria, olhou para den-
tro da casa e notou que o padeiro punha
os pães no chão, por não ter outro logar

para co!!ocal-os. Não se podendo conter, seu Simão
exclamou:

Então, seu padeiro, o senhor não tem outro logar

para collocar esse pão?
.— Não, senhor.

Parece incrível. Os cestos custam barato...,
Mas o negocio não dá...
Está direito. Oihe: aqui está um cesto ás suas

ordens.
E deixou o cesto na padaria, sem esperar que lhe

agradecessem. Ver.turoso com o que fizera, foi para a
casa. Passaram-se tres dias e no dia immediato foi â

padaria:
Então, seu padeiro, o cesto tem-lhe servido?

¦— Muito, seu Simão.
¦— Pois eu quero o meu cesto.
—Como? O senhor não m'o oífereceu de boa vontade?

Não sei de nada: eu quero o meu cesto; o cesto

o preto velho me deu; o preto tomou-me a navalha; a

navalha o barbeiro m'a deu; o barbeiro cortou meu rabo,

o rabo que Deus me deu: eu quero meu cesto! Do con-

trario eu faço o diabo!
Não pôde ser, seu Simão; quer um kilo de pão?
Vá lá!

E, recebendo o kilo de pão, sahiu da padaria muito

alegre.
Andou para um lado e para outro com o pão em-

brulhado e passando por uma rua, ouviu choro de cre-
ancas e gritos de outras pessoas, cm uma casa. Parou, e
vendo que era em uma casa de familia esse alvoroço,
encaminhou-se para ella e bateu palmas.

Quem bate?
Simão, um criado para servil-o.
Que deseja?
Soccorrel-o. Ouvi tanto choro, tanto barulho...
São meus filhos que choram de fome, não tenho

um pedaço de pão para minorar a fome delles.
Por tão pouco? Meu amigo: aqui está um kilo

de pão. Que Deus os abençoe.
E sahiu com os agradecimentos do dono da casa.
Dois dias depois, seu Simão

foi á casa do chefe de familia
a quem soecorrera. CjS&

Quem é? ç_j£
Simão, um seu criado.
Entre, seu Simão. ,

á(_í_?^^^^^^^'_^"!"fc__ - L Z* _r /T JàjÂ

Obrigado. O que desejo é o meu kilo de pão.
-Mas...
Não quero saber de nada: quero o meu pão; o

oão o padeiro me deu; o . padeiro tomou-me o. cesto,
o-cesto o preto me deu; o preto* tomou-me a nava-
lha; a navalha o barbeiro me deu; o barbeiro cortou
meu rabo, o rabo que Deus me deu: eu quero
meu pão !

Seu Simão: é-me impossivel! Do pão nada
mais resta, meus filhos, comeram-n'o e assim mes-

mo não chegou...
— Eu quero meu pão...
O dono da casa, vendo que o macaco

queria fazer um grande escândalo e como
nada possuia para dar em troca ao ma-
caco, consultou a esposa e resolveu dar

uma das filhas moças ao macaco.
O macaco não fez questão em levar a moça, pelo

contrario, ficou contentissimo e pondo a moça ás costas,
encaminhou-se para a sua casa.

No meio do caminho encontra-se com um rapaz que
chorava e se maldizia.

Que é que tem?
¦— Perdi minha mulher, estou viuvo, sem ninguém...

Não chore, moço, tome esta moça e faça-a feliz.
O rapaz viu que a moça era formosa e grato

ao macaco, abraçou-o e offereceu-lhe a casa e cs
prestimos.

Passaram-se dias, e, com surpresa do rapaz, que
ficara com a moça, o macaco veiu exigir-lhe aquella
que era agora o encanto do seu lar.

Não pôde ser, seu Simão, só me matando.
Não quero saber de nada: eu quero a moça; a

moça o homem me deu; o homem comeu-me o pão, o
pão que o padeiro me deu; o padeiro tomou-me o cesto,
o cesto que o preto me deu; o preto tomou-me a nava-
lha, a navalha que o barbeiro me deu; o barbeiro cor-
tou-me o rabo, o rabo que Deus me deu: eu quero
a moça! 1

E o rapaz, vendo que o macaco era capaz de fazer
um escândalo horroroso, foi ao interior da casa e trouxe
uma viola.

Está aqui a troca, com a minha gratidão, seu
Simão.,

O macaco, vendo a viola, pulou de contente e com
ella sahiu rindo a bom rir.

Numa praça, viu uma grande arvore, trepou-a e.
do alto, começou a cantar assim:

— De um rabo fiz uma navalha
De uma navalha fiz um cesto,
De um cesto fiz um pão,
De um pão fiz uma moça,
De uma moça fiz uma viola,

Dig! dig! din!
Que eu vou p'ra Angola!

Dig! dig! din!

Que eu vou p'ra Angola!

XAVIER PINHEIRO

(1882)
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UMA LIÇÃO DE DESENHO

IrE nm rrn

DE UNS SIMPLES

QUADRADINHOS

FAZER UM TREM

DE FERRO

A primeira arte a que o homem se
dedicou foi, sem duvida, a do desenho.
E por ser assim é que toda a creança
revela, desde a primeira idade, uma in-
clinação para reproduzir com o lápis no

papel pequenos objectos de seu uso do-
mestiço, figuras de animaes e cousas

que mais lhe agradam á vista. Claro
está que, não possuindo o conhecimen-
to de regras e preceitos indispensáveis
ao desenho, a creança muitas vezes pin-
ta um cão que mais se parece com uma

panella ou um cavallo com todos os ca-
racteristicos de uma borboleta... sem
azas. O essencial, porém, não é dictar
regras e estabelecer preceitos que a in-
telligencia do infante não pôde assimi-
lar mas estimular aquella manifestação
de arte por meio de fáceis suggestões e
exemplos.

Dessas suggestões e exemplos ne-
nhum mais fácil de ser apprehendido

pela creança do que desenhar uma infi-
nídade de cousas e objectos partindo ;le

pequenos quadrados. Quantos motivos
originaes não podem os pequenos
amantes do desenho tirar de alguns

quadrinhos marcados numa folha de

papel?
Na gravura que encima esta pagi-

na os quadrinhos da parte inferior são
um lindo esboço do trem de ferro que
figura na parte superior. Depois de ter
seguido o modelo que damos nesta pa-
gina, a creança pôde dedicar-se a exer-
cicios mais complexos, como reprodu-
zir gravuras de álbuns e livros, dese-
nhar pontes, canhões, carruagens, ba-
lões, navios, tudo partindo dos simples

quadrinhos, que previamente traçarão
no papel, dispondo-os de varias formas
e sentidos, conforme o desenho que te-
nham projectado.

A' construcção dos quadradinhos
deve presidir algum cuidado no traçar
as linhas que os formam, podendo, para
isso, a creança lançar mão do uso de
regua e lápis de ponta aguçada.

Desenvolver o senso artístico in-
fantil é missão de todos os educadores.
Desenvolvel-o, porém, de modo sim-
pies, assimilável pelo aprendiz, não é
missão, é obrigação de quem educa e de
quem ensina..
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0 JACARÉ E 0 BACORINHO

OI uma verdadeira desgraça o que acon-
teceu com o mestre Porco. Ao chegar
á casa, a mulher, banhada em lagrimas,
contara-lhe a surpreza dolorosa. O ba-

corinho, o filho mais novo e mais cheio de graça, des-
apparecera inexplicavelmente. Mestre Porco sahira
logo pela floresta afora, á procura do filho. A todos
interrogava, entre afflicto e esperançado:

Vocês não viram o meu bacorinho?
Não, não vimos! Onde está elle?
Não sei! — gemia o porco. Parece que mo

roubaram...
E' possível que t'o houvessem roubado. An-

dam por ahi ladrões de crianças.
E o pobre porco procurou o filho durante todo o

o dia. Voltou para a casa e, triste, falou á esposa:
Olha, minha velha, estou desconfiado de que

o nosso filho foi roubado pelos macacos!
Qual nada, seu porco, respondeu-lhe a mu-

lher, para que macaco quer nosso filho? Macaco é
herbívoro...

No dia seguinte, o Porco foi dar um passeio e
encontrou-se com o Jacaré, que o convidou para uma
íesta.

Espero-o logo á noite, amigo Porco!
Lá estarei, compadre Jacaré. A' noite, em

casa do Jacaré, a mesa estava posta á espera dos con-
vidados. Quando estes entraram, com o Porco á fren-
te, soltaram um grito de espanto. E' que sobre a
mesa, cercado de rodellas de limão, assadinho, estava
o bacorinho, filho do Porco. Quizeram todos matar
o Jacaré mas
este fugiu,
para o rio,
deixando
o m e s t r ej
Porco muito
desolado.
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Todas as peças devem
ser colladas em

cartolina
(O
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As partes brancas, que servem de

base ás figuras, devem ser dobradas

para o lado de traz



o sacrifício de um bom pae

Sào coisa» da vida. O Serapi&o tem três filhos que pintam a
manta em quanto o sol .está de (ora.

Outro dia os três pirralhos Torraram os fundimos com uma
aimofada e desciam vertiginosamente pelo corriroao da escada.

Depois, acharam banal o divertimento, e pediram ao Serapi&o
que participasse lambem da funcç&o.

.,'*.' E foi por isso. que o Seraplfto (bom pae. que é) concordou e
amarrou também ao fundo das costas um travesseiro macio.. .

^çrw^sr^r ~p

Os garotos receberam com multa satfsfacAo o concurso do
papae.

Dentro de poucos minutos- o meigo Serapi&o descia também
enganchado no corrlm&o da escada, subia novamente e descia outra
ves e assim passou o dia Inteiro, fazendo um papei ridículo, mas
divertindo os garotlnhos.
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O Pirolito, quando chove,
Faz uma cara que commove.

E protegendo a sua jaca,
Elle se mette na barraca.

\\_ rjí B/ fY^y I \ *^ 'a va' c"c' sem vontade,
XN^ )^^r f~ft >C y\ \ Pelos telhados da cidade.

\Uma 

barraca, um barracão l ^ V» s%^^
*¦ que não resiste ao furacão! ^C^~~r^x-^fr,;T-'/ y' 

^"^^^-^-v. 
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O INVERNO E' RIGOROSO

Todas as peças são colladas em cartolina. As psrtes brancas,

que servem de base, ás figuras, devem ser dobradas para traz.
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AS SETE FADAS E SEUS CASTELLOS
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FADA IA
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^j^ FADA SI
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Q^gf FADADO

„_________?

Todas as creanças conhecem o Pia-
no, esse maravilhoso instrumento que
existe em quasi todas as casas. Dizemos
maravilhoso instrumento
porque nenhum mais do
que elle nos revela sur-
prehendentes encantos
traduzidos em harmonias
capazes de nos fazer lem-
brar o canto dos pássaros,
o. sussurro da brisa, as
marchas de guerra e os
hymnos de victoria.

Mais do que maravi-
lhoso, o piano devia se
chamar Reino da Harmo-
nia. De dentro delle sa-
liem as notas musicaes
que nos dá enternecimen-
to e enthusiasmo. Vamos,
então, abrir a porta desse
Reino de Harmonia en-^
cantado e veremos duas
fileiras de teclas brancas
e pretas. As teclas bran-
cas são as moradas das
sete fadas, os castellos
das sete fadas gentis e
muito amigas de cantar.
Nas teclas pretas residem
os gênios chamados be-
móes e sustenidos.

Essas sete fadas têm
nome como qualquer um
de nós, nomes curtos, so-

¦ n o r o s , próprios, cha-
mam-se:
Lá, Si, Dó, Re, Mi, Fá

e Sol.
Em quasi todos os pia-

»_^

f:- 

Casinha
da
FADA RE

c6

Casinha
da
FADA MI

_

FADAFA

PÍr*^r'íwMcr

aJE
_Ã\KiY Casinha

nos a fada chamada Lá possue oito mo-
radas, oito castellinhos, que se chamam
também Lá.

FADA SOL

Este desenho ensina ás creanças a morada das fadas que têm os nomes de
Lá, Si, Dó, Ré, Mi, Fá, Sol.
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AQUILLO QUE O ESCOTEIRISMO É

E' o jogo' do qual os irmãos mais ve~
lhos têm a occasião de proporcionar aos
mais moços um meio são, e de encora-
jar ama actividade sadia, que os possa
ajudar a desenvolver seu civismo.

A mais forte das attracções que elle
exerce, provém do seu culto á natureza
c da vida ao ar livre. Elle se oecupa do
indivíduo e não da massa.

Elle desenvolve as qualidades intelle-
ctuaes, tão bem como as qualidades pu-
ramente physicas e moraes.

Desde seu inicio o escoteirismo, tem-
se destinado a este fim, e nós bem sabe-
mos por experiência, que elle os alcança
uma vez que d elle saibam servir.

Baden Poweli;

Olhem para o teclado do piano e va-
mos ver onde é a casinha da fada Lá.
Olhem para o grupo formado por três
casinhas pretas e gravem bem na me-
moria que o castello da fada Lá é a
direita da casinha preta que oecupa
o centro.

A fada Si possue apenas sete castel-
los e está bem contente com essas sete
casinhas. Vamos ver onde ella mora.
Observem ainda o grupo dos três gênios
pretos: — ella vive á direita da ultima
casinha preta.

A fada Dó, tal qual a fada Si, tam-
bem tem sete castellos, todos iguaes.
Descubram vocês onde estão elles. E'
muito fácil: estão sempre á esquerda
das duas casinhas negras que estão
juntas.

A fada Ré é a companheira insepara-
vel dos dois geniosinhos negros que vi-
vem juntos. Sempre, no meio delles, está
a fada Ré.

A fada que se se chama Mi é tam-

bem companheira desses geniosinhos e
mora perto da fada Ré, á direita da se-
gunda casinha preta.

A fada Fá vive no seu castello, á es-
querda da primeira das três casinhas
negras. A fada Sol é sua visinha: mora
á esquerda da casinha preta do meio.

Agora que vocês já conhecem onde
fica cada castellinho das bellas fadas,
que são as notas musicaes, podem visi-
tal-as constantemente.

Para isso, todos os dias, procurem
approximar-se do Reino da Harmonia,
do maravilhoso piano e tocar, em cada
castellinho de cada uma fada, saudan-
do-as. Hão de ver que todas ellas res-
ponderão a vocês com um som harmo-
nioso e alegre. ¦

Nos desenhos que acompanham estas
linhas terão os leitores occasião de ob-
servar que é muito, olhando para o te-
ciado do piano, descobrir os castellos das
sete queridas fadas de que falamos
acima.

'^í j ;hí: ?! si» ü ;:*;: ia sníui ü|
ffijj-i.i.l 11 11 1.1Ll.l.LJ,I I 1 11 I l.l li J.J ¦ LLLI I i 1 I I 1.1.1 I..1 1 II ,1 I.LiJ

i—_ 1— _^_ __ _i- :—— ¦->—'¦ ———— =íi 1

O teclado do piano com as cincoenta teclas brancas c trinta c cinco pretas, castellinkcs onde moram as fadas e os ge-
nios. Por aqui podem todas as creancas aprender a morada das sete fadas risonlias c cantadeiras.
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ANA O Z I N H O C AR A C O L
Era uma vez uma enorme e som-

bria floresta onde morava um anãozi-
nho chamado Caracol. E morava sozi-
nho numa casinha que era uma maravi-
lha, feita de pedaços de cascas de ovos,
que os pássaros jogavam dos ninhos
logo que nasciam os filhos e de pcdri-
nhas coloridas dos caminhos do bosque.
Não havia duvida de que Caracol era
um anãozinho inteíligente. E por ser
assim, todas as fadas que moravam na
floresta gostavam de Caracol e elogia-
vam sua casinha encantadora.

O anãozinho, porém, se era intelli-
gente também era egoísta.

Ide embora d'aqui! — gritava
elle para to-
das as fadas
que se ap-
próxima-
vam da sua
casinha.
Esta casa é
minha e co-
mo se atre-
vem vocês a
miral-a?

— Mas a
floresta
não é tua! —
r e s p o n -
d i a m - 1 h c
as fadas. Depois, um gato pode olhar
para a cara de um rei e, por conse-
guinte, uma fada pode contemplar a
casa de um anão.

Essa resposta das fadas aborreceu
o anão, que tomou uma resolução:

Taparei as janellas, disse, e nin-
guem olhará para dentro de minha casa!
E assim fez.

Pouco depois um grupo de fadas,
andando pela floresta, chegou-se á casa
do anão e, olhando para as janellas, nada
puderam vêr.

Caracol! Caracol! Sae da tua ca-
sinha! — gritavam as fadas batendo na

¦¦¦-n .._iim ' --| n— n

porta. Mas o anãozinho não respon-
dia.

Está dormindo, com certeza! —-
disseram as fadas, retirando-se. O
anãozinho, porém, não dormia. Esta-
va era de mau humor.

Que venham bater na minha
porta porque ninguém entrará aqui! —•
disse Caracol trancando a porta a cha-
ve. E todo o verão o anãozinho passou
sentado dentro da casinha, pensando
mesmo que era um personagem impor-
tante. Chegou o inverno.

Agora, com o frio, ninguém
virá me aborrecer — disse o Caracol
trancando-se na linda casinha.

Apesar do
frio, alguém
a p p a r e -
ceu para fa-
lar ao anão-
zinho. Uma
fada peque-
nina perdeu-
se certa vez
na floresta,
depois de ir
visitar uma
amiga que
estava d o -
ente, e ficou
b e rri satis-

feita ao avistar a casinha onde morava
o Caracol. E correndo até a porta da
casa, bateu com força.

Vá se embora quem está baten-
do ! — gritou de dentro uma voz rouca.;

Mas estou com frio! — insistiu
a fada tremendo.

Pois também eu apanharei frio
se fòr abrir a porta! — respondeu o
anãozinho.

Por favor! — supplicou a fada;
mas o anãozinho já roncava, dormindo.

A pobre fada morreria alli mesmo,
transida de frio, se não fosse um bando
de passarinhos que, ouvindo a resposta
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de caracol e vendo a po-
brezinha estendida na rei-
va molhada, a levara ao
Reino das Fadas. Ao che-
gar ao Palácio mágico os
passarinhos relataram a
rainha das fadas a má
conducta do anão Caracol.

Caracol é um mal-
vado e merece um castigo!
— disse a rainha.

E o anãozinho foi cas-
tigado.

Ao despertar, na pri-
mavera, de seu longo so-
nino invernal, e ao se ap-
proximar da porta notou
que não podia sahir de
casa. A casinha estava
adherida a elle com um
unguento mágico.

Que é isto?! — gri-
tou o anãozinho Caracol
para os passarinhos que
cantavam alegremente na
ramaria verde das arvo-
res — Venham, ajudem-
me a sahir!

Mas nem um passari-
nho o attendeu porque elle
nunca havia prestado au-
xilio a ninguém.

Desde essa occasião o
Caracol, quando deseja ir,
ao mercado para comprar,
alimento, leva a casa ás
costas. Todos que o vêem
caminhar dizem que elle
anda muito devagar
porque a casa lhe pesa
muito.

Bem feito! para não ser
egoista.

DESENHOS

19 2 6

AEONGADOS

Se qualquer um de vocês olhar para os desenhos
desta pagina da maneira commum, isto é se olhar com
a pagina collocada sobre a mesa ha de custar a dizer o

Al

a
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que os mesmos representam. E á primeira vista dirão
vocês:

— Que máo desenhista, o autor de taes rabiscos!
Não terão, porém, razão de assim se exprimirem.

Colloquem a pagina deste almanach horizontalmente, á
altura dos olhos, c hão de ver que os desenhos estão mui-
to bem feitos.

Um monte de fruetas, um gatinho, um pássaro e
uma casa surgirão nítidos aos olhos dos observadores.
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OS GRANDES MUSICISTAS

M O Z A

Todos vocês adoram a musica e sentem-se fascinados quando ou-
vem tocar as peças chamadas clássicas, isto é as que são de auto-

ria de nomes que na arte musical alcançaram fama
universal. Entre esses nomes figura, cercado de res-
plandescente aureola de gloria, o do celebre compositor
Mozart, autor de innumeros trabalhos de real mérito,
como sejam as operas Don Juan, Nozze de figaro,
Flauta Mágica e o famoso Requiem.,

Wolfgang Amadeu Mozart nasceu na quieta e velha
cidade de Salzburgo, no anno de Í756. Aos seis annos

de idade, revelou-se uma precocidade musical admira-
vel e seu pae, levou-o

juntamente com sua ir-
mã Maria Anna a se exlii-

bir nas cidades de Vienna e
Munich. O successo então ai-
cançado pelo menino Mozart

foi dos mais brilhantes e.
poucos annos depois, melo-

dias e canções do joven
musicista eram admiradas

pelos cultores da musica.



AI.MAKACH
J>Q TICO-TICO 1 9 26

MAR C H A D O S E S T A D O S
AMAZONAS:

Em meu solo fecundo se encontram
As mais vastas, riquíssimas zonas;.
Por mim corre o gigante das águas,
Sou o immenso e feraz Amazonas.

PARA:

Da borracha preciosa ás industrias
Outro empório mais vasto não lia;
Mil riquezas oceulto cm meu seio,
Pois eu sou o El-Dourado, o Pará.

MARANHÃO:

Por francezes já fui dominado
Mas fugi do seu jugo ao grilhão;
Sou a Athenas, gentil, brasileira,
O querido e leal Maranhão.

PIAUHY:
Mos meus campos de ricas pastagens,
Como iguaes em valor nunca vi,
Nédios bois vão mugindo saudosos,
Sou o calmo e feliz Piauhy.

RIO G. DO NORTE:

A valente nação tabajara
Que as mais fortes na guerra vencei:,
Aqui está, da instrucção pioneira;
O Rio Grande do Norte sou eu.

CEARA:

Sou a terra da luz, de Iracema,
Onde escravos jamais haverá;
O cicio da brisa murmura
O meu nome, a cantar: Ceará...

PARAHYBA:

Pequenina, porém, muito nobre.
Grandes filhos á Pátria já deu.
Quem vos fala orgulhosa dizendo:
Parahyba do Norte sou eu.

PERNAMBUCO:

Terra heróica de feitos sublimes,
De Caneca, Mariano e Nabuco;
Nessa historia resume a da Pátria;
Leão do Norte, eis aqui Pernambuco.

ALAGOAS:

Sou o berço de heróes marechaes,
Sempre cheios de mil esplendores,
Denodada na paz ou na guerra,
Alagoas eu sou, meus senhores.

SERGIPE:

De Tobias Barreto fecundo,
Sou a terra que tanto exaltou;
A memória lhe guardo e venero,
Pois Sergipe, senhores, eu sou.

BAHIA:

A primeira que foi descoberta...
Razões tenho de ser orgulhosa;
Sott Bahia de São Salvador,
Berço fui do immortal Ruy Barbosa.-

ESPIRITO SANTO:
Dentre todas espero, algum dia,
Alcançar o fastigio da gloria,
Sou o Espirito Santo altaneiro.
Ha de ser sempre minha a Victoria.

RIO DE JANEIRO:
Sentinella no mar indormida
Puz de guarda o tenaz Cabo-Frio,
A Republica dorme em meu seio,
Eis, senhores, o Estado do Rio.

SAO PAULO:
Sou São Paulo, riquíssimo e illustre,
Que o confronto com os outros não teme;
No Commercio e na Industria apurada,.
Bemdirei Fernão Dias Paes Leme.

MINAS GERAES:
Tenho o oiro no leito dos rios
E diamantes de brilhos fataes;
Vejo o céo de "alterosas montanhas",
Sou o Estado de Minas Geraes.

PARANÁ:
Sou a terra do pinho e do matte
Que supplanta da China o outro chá,
Da colônia allemã preferido,
Eis o alegre e ideal Paraná.

SANTA CATHARINA
Como um reino encantado de fadas,
Onde tudo são risos e flores,
Vivo aqui como num céo aberto.
Santa eu sou, Catharina, senhores.

GOYAZ:
No planalto central vejo erguida
A cidade dos meus ideaes,
Do paiz capital sobranceira,
Neste leal coração de Goyaz.

MATTO GROSSO:
O meu solo vastíssimo e inculto
Guarda o viço e energias de moço;
Do Brasil o futuro celleiro
Sou o immenso, sem fim, Matto Grosso.

RIO G. DO SUL:
Nos confins do Brasil, nas fronteiras,
Sob o seu lindo céo muito azul,
Sou dos pampas o rei verdadeiro,
Sou o audaz Rio Grande do Sul.

REPUBLICA BRASILEIRA:

Num só gesto eu a todos irmano,
Sob o pallio do céo todo anil,
Desfraldando a auri-verde bandeira,
A Republica eu sou do Brasil. I0m,
E saudemos com risos e flores
O da Pátria glorioso pendão,
Entoando esse canto vibrante
Que é o hymno da nossa nação.

(Cantam todos o hymno nacional, cm continência,
marchando deante da bandeira desfraldada pela figura da
Republica Brasileira.)

E. WANDERLEY

V
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O FEITICEIRO DA FLORESTA
Havia, uma vez,

um velho sujo e feio,
que batia em todas as
portas, pedindo esmo-
Ias. Não era o velho,
no entanto, um men-
cligo mas um ladrão
de crianças disfarça-
do. Um dia o velho su-
jo bateu á porta de um
homem que tinha três
filhas, a mais velha das quaes deu-lhe um
pão. Ao receber o pão da mão da menina, o
falso mendigo tocou-lhe o braço com a mão
callosa e cabelluda. Sem poder siquer gritar
a menina viu-se transportada para um sacco
que o velho trazia ás costas. Este levou-a
para a sua casa, no meio de uma grande
floresta. A menina alli ficou vários dias,
admirando as riquezas sem iguaes que ha-
via na casa do mendigo feiticeiro; até que
este, um dia, disse-lhe que ia fazer uma via-
gem e entregou-lhe as chaves da casa e um
ovo.

—Podes entrar em todos os quartos da
casa, menos num da esquerda. Não deves
também perder este ovo cuja guarda te
confio. E partiu. .

A menina, logo que o feiticeiro sumiu-se
no caminho quiz ver o
que havia no quarto
cuja entrada lhe fora ve-
ciada. Depoz o ovo no chão
e abriu o quarto. Este es-
tava cheio de meninas
que o velho havia rouba-
do. Assustada, a menina
tornou a fechar o quarto
e apanhou o ovo. Este es-
tava sujo de manchas cor
de sangue as quaes, por
mais que a menina lim-
passe, não se apagavam.
A' noite, quando o velho
feiticeiro voltou, pediu á
menina as chaves e o ovo.
Quando viu neste as man-
chás de sangue soube que
a menina havia entrado
no quarto prohibido. E,
raivoso, levou a menina
para o quarto secreto,
prendendo-a com as ou-
trás.

Depois sahiu e foi de no-

a mais velha dcu-lhc un: pão

vo bater na casa do pae
da menina que apri-
sionara, a pedir uma
esmola. Attendeu-o a
segunda filha do ho-
roem, a qual teve a
mesma sorte da prí-
rneira, por que tam-
bem tivera a curiosi-
dade de saber o que
havia escondido n o

quarto mysterioso.
O feiticeiro voltou, ainda uma vez, á

casa cio pobre homem e roubou-lhe a ter-
ceira filha da mesma maneira por que ha-
via roubado as duas primeiras. Esta ultima
menina era muito sagaz e quando recebeu
cias mãos do feiticeiro as chaves e o ovo, a
l>rimeira cousa que fez foi guardar o ovo
num armário. Depois abriu o quarto secreto
para ver o que lá estava escondido. Ficou
impressionada ao ver o chão coberto de me-
ninas adormecidas, entre as quaes estavam
as suas duas irmãs. Mas, como era sagaz e
intelligente, fechou o quarto novamente e
foi apanhar o ovo no armário, conservar.-
do-o sempre limpo.

Quando o velho mendigo regressou, a
menina deu-lhe as chaves e o ovo e elle, ven-

__OT_:

vestida de pcnnas encontrou alguns convidados
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Um aldeão estava lavrando a terra.

De repente, seu arado chocou-se contra
um obstáculo, que parecia uma pedra.
Era, porém, um enorme bloco de ouro,
que um avarento, que havia ali vivido
muitos annos antes, enterrara.

O aldeão afastou toda a terra que
cobria o bloco de ouro e continuou la-
vrando o campo. Quando a noite ca-
hiu, parou o serviço e procurou levan-
tar o bloco de ouro afini de leval-o para
casa. Por mais esforços, porém, que íi-
zesse, não conseguia erguer o pesado
e precioso fardo.

Então, enxugando o suor do rosto,
disse o aldeão, depois de partir um pe-
daço do enorme bloco:

192 6

I V 5 S A O
Esta parte é para a minha ali-

mentação!

E partindo ainda um outro pedaço
do bloco, accrescentou:

Esta é para as minhas eco-
nomias.

E tirando outro pedaço:
Esta é para poder continuar o

meu officio. E aquella que ali está —
falou apontando para a parte que ficara
no chão, e para esmolas e obras piedo-
sas.

Assim, dividido em quatro partes
o bloco de ouro foi facilmente conduzi-
do á casa pelo aldeão, sábio e caridoso
na distribuição que fizera.

do o ovo muito limpo, abriu a bocca num
sorriso cie alegria e exclamou:

Não és curiosa, vejo bem, e por isso serás
minha esposa !

A sagacidade e a intelligencia da menina
quebrara, porém, o encanto do feiticeiro e,
já agora, ella podia fazer delle o que qui-
zesse. Assim, disse ella:

Serei tua esposa mas, antes, irás levar
á casa de meus pães um cesto cheio de moe-
das de ouro !

0 feiticeiro concordou. Encheu a menina
um cesto com moedas de ouro, em baixo dos
quaes occultou suas duas irmãs.

Vae depressa e não pares no caminho.
Eu ficarei te espiando da janellinha do so-
tão !

O feiticeiro carregou o cesto e poz-se a ca-
minho. Mas o cesto era tão pesado que o ve-
lho não o podia mais carregar. Resolveu
descansar um pouco mas quando ia arriar o
cesto uma voz falou:

— Olha que eu estou te espiando da ja-
nellinha do sotão !

Julgando que era a voz da noiva, o velho
continuava a caminhar e cada vez que pro-
curava descançar a mesma voz o advertia.

O velho feiticeiro, muito cançado, chegou
á casa do pae da noiva e lá deixou o cesto de
ouro com as duas moças.

Emquanto o velho estava em caminho a
moça soltou todas as meninas prisioneiras,
dando-lhes fuga, e disfarçou-se num vestido
de águia real, fugindo também. Ao chegar
a um povoado pediu o soecorro dos habitan-
tes para castigar o velho feiticeiro da fio-
resta. E este foi castigado, pois voltando á
casa e correndo ao sotão para ver a noiva,
não mais a encontrou. E quando quiz sahir
para procural-a na floresta viu que toda a
casa estava em chammas e cercada de ho-
mens que o queriam matar.

O velho feiticeiro morreu queimado no
fogo da casa da floresta.
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liliif AO ha creança que não tenha ouvido
contar a historia do Dilúvio, uma
legenda muito antiga, pela qual se
conta que choveu durante quarenta
dias e quarenta noites, sem parar.

Em uma destas, aconteceu que a
terra ficou toda coberta de água,

morrendo todos os entes vivos; só se salvaram alguns na
Arca de Noé, o celebre inventor dos vinhos; mas o caso
é pouco conhecido; por isso vamos relatal-o aqui minu-
ciosamente, segundo o ouvimos de um inglez, que andou
viajando pela Ásia e lá soube de tudo, por utn parente
de Noé que ainda-vive.

O facto deu-se na Arábia, que era, naquelle tempo,
ha cerca de quatro mil annos, o paiz mais importante e
mais adeantado do mundo. Noé era um agricultor muito
rico e muito previdente, que tinha relações com os ho-
mens mais sábios do paiz. Uma vez, ouviu um destes
doutores, que era entendido em cousas de astronomia, dizer
que, pelo aspecto do céo, ia haver uma chuva tão grande,
que provavelmente o mundj ia ficar alagado.

Vejam os nossos leitores que já naquelle tempo se
tinha medo de enchentes... ¦

Noé reflectiu muito, consultou outros sábios, obser-
vou as nuvens que se iam amontoando no céo para o lado

do sul e tomou uma resolução prudente. Reuniu toda a sua
familia, que era enorme, todos os seus empregados que
eram muitos e tratou de explicar-lhes o perigo.

Rapazes, vem ahi uma chuva damnada. Vae cho-
ver tanto que toda a terra ha de desapparecer debaixo
d'agua e sabendo disso resolvi construir um barco muito
grande para que todos nós possamos nos salvar.

Os empregados ouviram aquillo, mas nem todos acre-
ditaram. Alguns ficaram com medo, outros riram-se pen-
sando que a noticia era uma brincadeira, outros ainda
fizeram pouco em Noé, dizendo que elle estava maluco'.

Mas Noé insistiu, gritando:
Malucos são os que não me querem ouvir! E'

como lhes digo: Deus vae acabar com o mundo enchen-
do-o d'agua. Felizmente eu tive um aviso e posso salvai-
os. Mas para isso é preciso que vocês me ajudem a
construir a Arca. E tanto falou que foi convencendo a
maioria.

Apezar de toda a sua eloqüência, Noé não conseguiu
deixar convencidos todos os seus parentes e empregados.

Apenas uns dez ou doze, mais medrosos, acreditaram
logo no perigo e atiraram-se de joelhos, pedindo ao sábio
agricultor que os salvasse.

Os outros riram, ou discutiram o caso, porqae é sem-
pre assim: Os homens ignorantes consideram maluco todo
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aquelle que lhes fala em uma cousa nova. Galileu foi
considerado doido porque disse' que a terra andava e,
lia menos de sessenta annos, ainda muita gente affirmava
que as estradas de ferro eram uma innovação inútil.

No tempo de Noé deu-se o mesmo. A maioria, como
nunca ouvira falar em chuva de quarenta dias e quaren-
ta noites, nâo fez caso das prudentes palavras de Noé,

Mesmo os poucos que o acompanharam, não compre-
henderam *o caso; mas eram poltrões e como Noé disse
que havia perigo, quizeram logo fugir com elle.

Foi com esses auxiliares que o grande homem iniciou
o seu gigantesco trabalho. Mandou cortar as arvores
maiores que tinha nas suas terras e, durante muitos dias,
dirigiu os esforços dos operários que serravam e alisa-

vam a madeira,
transformando os
troncos informes
em toros esquadra-
dos e limpos. Isso
durou muitas se-
manas, porque na-
quelle tempo não
havia serras a va-
por, nem piai-
nas... nem cousa
alguma do que a
industria moderna
dispõe.

Mas havia boa
vontade. O pes-
soai trabalhava
com a preoccupa-
ção de acabar de-
pressa, para s e
salvar do dilúvio.
Cortavam, serra-
vam e rachavam
madeira, dia e
noite, sem prestar
attenção aos ou-
tros que riam da-

quella actividade, dizendo: — Que idiotas, pois não é que
elles pensam mesmo que o mundo vae acabar!? ,

Noé em pessoa, de óculos e prumo na mão, dirigia
o trabalho com tanta sciencia, que no fim de um mez,
podia-se ver sobre à areia a quilha de um barco colos-
sal, o maior que até então tinha sido feito.

Como já lhes contei no capitulo passado, Noé, apezar
de escarnecido pela maioria da gente do logar, que não
quiz dar credito aos seus prudentes avisos, iniciou a
construcção da Arca, com os homens que, fosse por in-
telligencia mais adeantada, fosse por terem medo do pe-
rigo, mesmo sem comprehendel-o, mostraram-se dispôs-
tos a auxilial-o naquelle importante trabalho, a obra mais
considerável que até então se havia feito.

Mas esses homens, crentes e pre-
«vidos eram poucos, muito poucos,
de modo que a constrtfcção foi-se
adeantado com vagar alarmante.

Além disso, a situação tornou-se
peor porque os ignorantes, que
sempre se julgam superiores aos
outros, vinham todos os dias obser-
var os trabalhos e faziam troça dos
construetores, zombando da sua cre-
dulidade e de seus temores de uma
chuva de quarenta dias.

Alguns espíritos fracos, impres-
sionados com aqucllas zomharias,
começaram também a duvidar da
prophecia e foram pouco a pouco
abandonando os trabalhos. •

Noé, vendo aquillo e receiando
que a Arca não ficasse prompta a
tempo, resolveu -elle próprio metter
mãos a obra e, pegando num grande
martello, entrou a martellar como



u m desesperado.
Vendo isso, ai-
guns'' operários
malandros (já
naquelle tempo os
havia...) come-
çaram a fazer
cera, conversando
em vez de traba-
lharem.

N o é zurrava
de malho na mão,

Íi 
bater as cavi-

has da Arca. E*
que elle estava
firme na crença
do Dilúvio e não
queria ir por
água abaixo, ao
passo que os ope-
rarios vadios xon-
tinuavam a en-
cher tempo, espe-
rando somente a
voz do almoço, do
jantar e de largar
o serviço...

Pobre do Noé
se não fosse a sua energia: estaria no matto sem cachorro!

Mas a cousa não podia continuar assim.
Noé, vendo que aquella gente não só era tão estupi-

da que não acreditava nas suas palavras de sábio, como,
além disso, era preguiçosa e deixava correr o tempo sem
adeantar. o serviço, annunciou que não pagaria mais os
operários por dia de serviço, porque assim elles vadiavam
contando com o dinheiro certo.

Annunciou que só pagaria o trabalho que cada um
fizesse.

Deste modo conseguiu obter mais alguma actividade
na consfrucção da Arca. Todos os dias o pessoal, com
a ambição de ganhar mais dinheiro, fazia o mais que podia.

E o bom Noé ria-se ás garga-
lhadas vendo o resultado da sua es-
perteza.

Na verdade, elle mostrou, nessa con-
tingencia,'que tinha habilidade para di-
rigir os homens. Se tivesse brigado
com os operários, talvez não conse-
guisse o que desejava. Poderia não
adeantar nada, castigando os vadios,
ou despedi ndo-os; mas soube lidar
com elles, soube descobrir o meio de
interessal-os pela construcção.

E' sempre bom resolver as diffi-
cqldades pelos meios brandos; pela
brandiira tudo se consegue e Noé ahi
está para o provar.

O mais interessante é que todos
ainda lhe ficaram muito agradecidos.
Cada qual se esforçava por fazer mais
e elle a todos animava, chegando a
ajudai-os quando os via atrapalha-
dos em qualquer cousa mais difficil. -

E a Arca se fez rapidamente; em menos de seis me-
zes ficou prompto todo o madeiramento. Começaram en-
tão a calafetal-a para que as águas não pudessem entnar.

Terminado esse importante trabalho, começaram a
pintar a Arca e era Noé em pessoa quem escolhia as cores
mais-brilhantes para que a Arca ficasse mais bonita.

Afinal ficou prornpto o portentoso trabalho. Veiu
gente de toda a parte para admirar a Arca. Nunca se vira
no mundo uma cousa assim! Os homens d'aquelle tempo
só conheciam botes pequenos com logares para dez ou,
doze pessoas ou então jangadas; não faziam sequer idéa
de um navio com accommodações para algumas centenas
de creaturas!
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De modo que o vulto colossal «Ia Arca equilibrada
com o auxilio de unia infinidade de toros de madeira,
no meio do vasto campo da fazenda de Noé, attrahiu a
curiosidade de todos os moradores dos arredores.

E ainda mais augrtientou o assombro de toda a Rente
quando começaram a chegar os emissários que Noé, logo
ao iniciar a construcção da Arca, tinha mandado para
todos os paizes arranjar casaes de todos os bichos co-
nhecidos no mundo inteiro.

Em poucos dias juntou-se na fazenda do sábio pa-
triarcha uma bicharia sem conta!

Noé queria salvar do Dilúvio ao menos uni par de
cada espécie de bichos e nisso ainda mostrou profunda
sabedoria.

Que adeantaria elle salvando sua família e seus ami-

gos se não salvasse também os bichos? Que fariam depois
os homens no mundo sem os animaes?

Porque é preciso não esquecer que os bichos são de

grande utilidade; raro é aquelle que não presta grandes
serviços. Por exemplo, o boi emquanto está vivo, lavrs.
a terra, puxa carros... e depois de morto a sua carne
serve para nos alimentar, o seu couro, para fazer sapatos,
correias, etc

Noé pensava em tudo isso e resolvera embarcar , na
Arca um casal dé cada bicho, para fazer nova creação
depois do Dilúvio.

Vieram .camellos do Egypto, leões da Arábia, jacarés
do. Amazonas, veados da Escossia, girafas do Congo, ti-
gres da índia, zebras do Transwaal, elephantes da ilha
de Ceylão, rhinottjrontes da Pérsia, buffalos do Canadá.

A toda a parte Noé mandou empregados de confiança e
todos trouxeram animaes de vários gêneros, apresentan-
do uma collecção completa de animaes bravos e mansos,
selvagens ou domésticos. Noé passou uma revista aquelle
singular rebanho, admirado <. de ver que a bicharia se
mostrava mais intelligente do que os homens da sua terra,
porque, sendo tantos e tão differentes, juntaram-se todos
sem brigar, como se comprebendessem que tinham vindo
ali para cousas de grande importância.

E o assombro d'aquella gente augmentava dia a dia
porque, apezar da fazenda já estar tão cheia de bichos,
que mais parecia um jardim zoológico, não cessara ainda
o recebimento de animaes de todas as espécies.

O povo. que era muito ignorante, até ficou espantado
de ver bichos cuja existência não suspeitava. Enormes
rhinocerontes, vindos do sul da África, com o corpo co-
berto de manchas e um chifre curto no logar do nariz;
kangurús vindos da Austrália, e andando só em dois pés,
como gente; veados da Sibéria com chifres em fôrma
de leque e todo rendilhado; flamengos da Nova Zelândia,
todos côr de rosa com pernas muito compridas, pescoço
longo e azas enormes; ursos da Noruega, muito brancos
e felpudos; lobos da Allemanha, que pareciam cães mal-
trStados; pelicanos de enormes bicos, e patas em fôrma
de triângulos; raposas de pello macio e sedoso; kágados,
com a casca qu° parecia toda feita de pedacinhos de di-
versas cores; macacos, que pulavam de um lado para
outro sem ficar quietos um só momento.

Toda aquella bicharia formava em boa ordem em
torno da Arca, sob as ordens de Noé.



E o povo, estupefacto, não comprehendia porque mo-
tivo Noé mandara buscar bichos tão exquisitos, porque
r.Io os queria deixar na terra.

—Para que vivem animaes assim?—perguntavam elles
uns aos outros. Seria até melhor deixal-os morrer no
Dilúvio.

Mas Noé lá tinha os seus planos, sabia que 'todos
os animaes têm a sua utilidade e não descansou emquanto
não reuniu ali todos os bichos do mundo.

Asj difficuldades começaram quando se tratou de fa-
zer entrar para a Arca toda aquella bicharia.

Com os carneiros o trabalho foi suave: bastou levar
um para bordo e os outros seguiram logo, porque os car-
neiros têm um costume, para onde um vae, vão todos os
outros. Os cavallos, não, resistiram. Um dos creados
de Noé, montou num, foi puxando o outro e prompto.
Assim as gal linhas, cães e gatos e outros animaes já
acostumados a viver com os homens.

Mas o burro, que nunca tinha andado embarcado,
ficou com medo e, teimoso como é, deu uma trabalheira

medonha. Foi preciso quasi arrastal-o.
Os cabritos, que têm muito medo de água fria

e não gostam de molhar os pés, também resistiram muito.
Os gansos, patos e marrecos, esses entraram logo para

a Arca sem hesitação. Andar em cima da água é exacta-
mente do que elles gostam.

Os bois, resignados e calmos como sempre, deixa-
ram-se levar socegadamente.

Noé, na entrada da Arca, ia tomando nota dos ca-
saes de bichos que embarcavam, para não se esque-
cer de nenhum.

Mas imaginem uma bicharada d'aquellas! Foram
precisos muitos dias para completar o embarque.

Felizmente, os ajudantes de Noé eram muitos e o
velho sábio dirigia o serviço pessoalmente, observando
tudo, fazendo-se obedecer por todos, regulando todas as
cousas com methodo; deste modo conseguiu reaüsar os
seus desejos, porque havendo ordem, calma e juizo, con-
seguem-se facilmente, e sem atrapalhação as tarefas mais
trabalhosas.

Só depois começaram a surgir embaraços mais gra-
ves, contratempos mais sérios, explicando a razão porque
Noé deixou que morressem no dilúvio alguns bichos muito
interessantes e de que modo se arranjou eile para abo-
letar na Arca animaes de gênero, feitio e caracter tão
diversos.

Mas ainda as difficuldades do embarque foram pe-
quenas em comparação com os apuros em que se viu Noé
quando emprehendeu a difficl tarefa de alojar toda a
sua bicharia no interior da Arca, separando-os por cias-
ses, raças e espécies para evitar confusões e perigo, ob-
tendo ali também a boa ordem que gostava de manter
em tudo.

Todos aquelles animaes, emquanto estiveram ao ar li-
vre,-contemplando o volume espantoso da monstruosa em-
barcação, conservaram-se tranquillos e calmos, mas quan-
do se viram dentro da Arca, apertados num espaço re-
lativamente pequeno e escuro, todos juntos, incommodan-
do-se uns aos outros, começaram a apparecer incidentes
desagradáveis. Os bichos de raças inimigas ao começarem
a se fitar com fúria selvagem, os mais impetuosos che-
garam a tentar estabelecer luctas.



üm cão de fila, ao entrar, estacou a rosnar com
ódio, deante de um gato,-que eriçou todo o pello, espir-
rando com força, disposto a resistir a qualquer ataque;
outro gato sabiu a correr por todos os cantos, perse-
guindo os ratos, que guinchavam desesperadamente, ten-
tando subir pelas paredes e muito atrapalhados porque
a Arca, sendo nova, não tinha buracos pelas paredes; as
raposas, com gestos traiçoeiros e cautelosos, approxima-
ram-se dos gansos, que se vendo em perigo de vida, pu-
zeram-se a gritar como doidos; dois cães de raça atira-
ram-se aos coelhos, que se não fossem tão rápidos na
carreira teriam sido estrangulados em poucos minutos;
um ur>o branco, aterrorisado com os dentes enormes de
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um javali, solta-
va urros de en-
surdecer; um hip-
popotamo colos-
sal, abria a bocea
enorme, cheia de
dentes' que pa-
reciam lanças,
querendo devorar
os flamengos de
longas pernas.

E o pobre
Noé, no meio da-
quella confusão
terrível, sem sa-
ber a que atten-
desse, julgou fi-
car maluco com
tantas difficulda-
des.

Por fim, o sa-
bio Noé, á força
de muita pacien-
cia e de muito
cuidado, c o n s e-
guiu regularisar

' mais ou menos a
situação dentro da Arca, dividindo os animaes que já
tinham embarcado, conforme as raças e os hábitos.

E' que elle comprehendera que todo o mal tinha sido
embarcar a bicharia sem ordem, ao acaso, e nada pôde
dar bom resultado, sem methodo, cautela e attenção.

Felizmente Noé reconheceu a tempo o seu erro e deu
ao serviço a ordem regular, que a tudo nesta vida é tão
necessário.

Mas ainda assim o trabalho foi rude e difficil.
Os bichos eram muitos e alguns, mais estúpidos, de-

ram enorme canseira .aos empregados de Noé.-
Os macacos, que são bichos muito medrosos, ficaram

com receio de entrar na Arca, a cocar a cabeça; as tar-
tarugas, que andam muito devagar,
não teriam até hoje chegado ao logar
da Arca se os criados de Noé não
se dessem ao trabalho de viral-as
]>or todo o- caminho, como os car-
regadores fazem com os caixotes; os
kangurús, que só andam aos salti-
nhos, os ursos pesadões e desconfia-
dos, os elephantes que corri qualquer
cousa se assustam, as zebras que são
extremamente selvagens, os veados
que fogem de tudo a toda brida, as
cobras que a cada instante fogem
e se escondem em qualquer parte, as
raposas, que não ficam quietas um só
momento, os coelhos aterrorisados
com todo aquelle barulho... toda
essa bicharada exigiu esforço e per-
tinancia sem limites. '

Mas, graças á sabedoria de Noé,
foram embarcando todos ou quasi
todos.



Durou muitos,
muitos dias o
desfilar dos W-
chos, que se iam
recolhendo á
Arca para não
morrer no Di-
luvio Universal.

Eram tantos
que, apezar da
boa organisação
dada por Noé
ao serviço, ape-
zar da dedica-
ção e esforço
de todos, os seus
empregados e até
dos netinhos d e
Noé., creanças
m ti i t o espertas,
que também aju-
daram, levou mais
de seis semanas
o trabalho de em-
barque da colos-
sal bicharada.

Também não
admira. -Havia
animaes de toda a espécie, tigres da índia, camellos do
Sahara, girafas do' Egypto, pavões da Grécia, leões de
Marrocos, serpentes gigantescas de Java, crocodilos do
Nilo, buf falos do Canadá, cegonhas da Austrália,, phocaa
da Groenlândia, tapires do Brasil, rhinocerontes do Trans-
waal, e outros mais raros ainda, como o condor do Chile,
o avestruz do Cabo da Bòa Esperança, as pantheras do
México, as rhennas da Sibéria, os tamandüás-bandeiras..,

Tudo isso passou durante dias e dias deante do ve-
lho Noé, que ia tomando notai e alojando tudo como me-
lhor convinha. |

Vejam vocês o trabalho que fclèu conservar ao mun-
do todos os animaes depois do Dilúvio.

Mas tudo que até agora contamos
não teve gravidade e a prova é que
tudo acabou se arranjando mais ou
menos bem, apezar de uma ou outra
complicação.

Mas, depois, Noé tevê de luclar
com «ma difficuldade insuperável.
Como já dissemos, elle fazia questão
de salvar na Arca, não só toda a sua

..família e seus criados, como um ca-
sal de cada um dos bichos que exis-
tiam no mundo.

E como os nossos leitores viram,
embarcaram já todos os bichos conhe-
cidos.

Mas, havia naquelle tempo, alguns
animaes tão grandes e tão pesados
que causavam assombro. Eram o
zebitonosaüro, o prutosauro, o masto-
donte e outros. O mastodonte parecia
um elephante, mas era cinco vezes
maior c tinha dentes com três metros

de comprimento, retorcidos como chifres de carneiro. O
prutosauro tinha o feitio de uma cobra, com azas enor«-
mes e garras semelhantes ás da águia. Tinha quarenta
e cincoenta metros de comprimento.

Como Noé havia ordenado que lhe trouxessem todos
os bichos do mundo, trouxeram também esses monstros.

O primeiro a» chegar fòi o ichtonosauro, que ahi está
no desenho.

Noé ainda quiz ver se o salvava do Dilúvio, mas
qual! Por mais que os seus criados se esforçassem, .não
foi possível fazel-O entrar na Arca. O bicho era tãc
grande que não conseguiu entrar, e o seu peso era tal,
qtie apenas collocou um pé na escada da Arca, partiu

ÊmÊÊM



oito degráos. A' vista disso, Noé, foi obrigado a deixal-o
ficar em terra firme. E quando veiu o Dilúvio morre-
ram todos.

Por isso é que o ichtonosauro, o mastodonte, e outros
animaes gigantescos assim são chamados anti-diluvianos.
E' porque elles só existiram antes do Dilúvio.

O mesmo que se deu com o ichtonosauro aconteceu com
outros animaes espantosos que existiam naquelle, tempo.

Porque é preciso que vocês saibam que os primeiros
animaes que appareceram no mundo eram todos mon-
struosos, enormes, de força colossal e fôrmas caprichosas,
como se pôde ver no desenho.

Alguns dos que ahi estão são muito conhecidos. Por

exemplo, o mas-
todonte, de que
falámos, era co-
mo uni elephan-
te, mas muito
maior e tinha os
dentes retorcidos
como chifres; os
dragões eram do
feitio de jacarés,
mas tinham azas
e garras; os uni-
cornios, eram uns
cavallos, que ti-
tinham um gran-
de chifre na tes-
ta e assim outros
animaes tinham
proporções gigan-
tescas, pavorosas.

Alguns se per-
deram porque
eram tão gran-
des que não ca-
biam na Arca,
outros porque
eram tão selva-

gens, que por mais que Noé insistisse, não quizeram
embarcar.

Assim, morreram todos no Dilúvio, mas sabe-se como
elles eram porque encontraram-se os ossos e sábios muito
hábeis conseguiram reconstituir os esqueletos.

Noé teve muita pena de não poder salval-os, mas
que hav,ia elle de fazer ? Não havia tempo para construir
outra Arca maior. Quanto aos bichos menores, não quíze-
ram comprehender as palavras do prudente velho e con-
tra a estupidez não ha remédio.

O bom Noé fez quanto podia, por isso ficou com a
sua consciência tranquilla e tratou de proseguir na
sua empreza.

Terminado o embarque da bicha-
ria, o sábio Noé começou a cuidar
de outro ponto muito mais importan-
te do serviço que emprehendera.

Havia na Arca mais de mil bichos
de variadas espécies; além de todos
esses animaes ainda tinham que em-
barcar todos os parentes, amigos e
criados de Noé. Toda essa gente e
todos esses bichos tinham que ficar
na Arca durante o Dilúvio Uni-
versai.

Ora, ninguém poderia dizer quan-
tos dias ia durar essa chuva colos-
sal, destinada a alagar o mundo in-
teiro; sabia-se apenas que ia chover
tanto, que toda a terra havia de ficar
coberta d'agua. Sendo o mundo mui-
to grande, era provável que chovesse
por muitos dias, um mez talve, ou
mais ainda.

Era preciso garantir a alimentação



dos passageiros da
Arca durante
esse tempo todo.

Prudente, como
sempre, Noé re-
solveu juntar
mantimentos para
três rnezes. Elle
não queria que o
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gindo de morrer
afogado, se visse
em perigo de
morrer de fome.

Nem vocês
imaginam o tra-
balho que isso
deu. Noé mau-
dou buscar qui-
nhentos sáccos de
lentilhas (que era
o que servia de
feijão naquelle
tempo), quinhen-
tos cântaros de
mel, quatrocentos
melões, duas mil
cenouras, batatas
e repolhos, mil ovos frescos, seiscentos molhos de alface,
quatrocentas abóboras e assim por deante. Tudo em quan-
tidade enorme.

Para os bichos vieram cinco mil feixes de capim,
quatrocentos molhos de couve e mil e quinhentos saccos
de milho. E todos cs criados dia e noite, sem parar, car-
regavam aquillo tudo para a Arca.

Alguns amigos, vendo tão grande despeza e tanto
reforço, pensavam que Noé estava maluco. E o velho
sábio discutia com elles, procurava convencel-os. Mas a
gente estúpida não acredita nunca na sciencia e por isso
não evita os perigos desta vida.

Terminados, afinal, todos os preparativos, Noé em-
barcou com toda a stia família e seus
criados.

A Arca, equilibrada no solo por
uma porção de postes, ficava muito
alta e como Noé, para evitar inda-
gação e máos conselhos, não queria
que o seu pessoal voltasse á terra,
retirou a escada por onde subira, e
ficaram todos os da Arca completa-
mente isolados.

Mas imaginem que por um acaso
singular tudo parecia desmentir as
predicções de Noé. Como quasi sem-
pre acontece antes das grandes tem-
pestades, o tempo estava muito quen-
te e lindíssimo.

O sol esplendido e rutilante darde-
java raios vivíssimos sobre a pia-
nicie em que estava a Arca. Não ha-
via no céo o menor signal de 'chuva.

E o povo do logar vinha se reunir
em torno da Arca fazendo troça,

dando vaias em Noé. E diziam: — Olha aqttelle maluco!
Gastou tanto dinheiro, fez uma embarcação tão grande
com medo da chuva!... Onde está a chuva, ó maluco! ?

Os que estavam na arca ouviam aquillo... Alguns
ficavam envergonhados, outros achavam que o povo tinha
razão e censuravam Noé, suppondo que elle havia feito
uma tolice. Os mais intelligentes ficavam indignados por
ver tratar desse modo um sábio.

Só Noé ouvia tudo sem perturbar, interessado pelo
exame constante do céo, observando a fôrma das nuvens
e vendo nellas os primeiros avisos da chuva colossal que
se preparava.

Durou pouco a alegria do povo ignorante que fazia
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assuada, vaiando Noé, chamando-o de tolo por ter con-
struido a enorme Arca e reunido nella casaes de bichos
Ide todas as espécies.

Esses tolos, como viam o céo muito azul e o sol
esplendido, pensavam que Noé se tinha enganado nos
seus cálculos e chamavam-n'o de maluco, de velho tonto...

E' que elles não sabiam que aquelle céo lindo, tão
claro, tão luminoso, aquelle sol tão rutilante, de uma luz
tão forte, tão ardente, era o prenuncio de uma tempestade

pavorosa. Muitas vezes nos acontece quando se está pre-
parando uma ttfrmenta, o tempo parece melhor do que
nunca, só os que estudam astronomia e os que estão acos-
tumados a observar o céo, podem conhecer a illusão d'a-

quella luz e d'a-

quella belleza da
abobada celeste.
Os ignorantes não
percebem e"Ssas
cousas.

Foi o q u e
aconteceu com"
os ' 

que riam de
Noé. Estavam
muito bem òbser-
vando a Arca,
quando de repen-
te, no momento
em que o tempo
parecia mais se-
guro, começou a
cahir uma chuva
grossa' e pesachi,
que foi alagando
o caminho todo.

Toda a gente
começou a correr
espavorida e os
da Arca, contem-
plavam-n'os com
pena.

Até os bichos vieram para as janellas espiar a chuva
e a gente <lue fugia.

Foi uma chuva tão forte, tão cerrada, que em poucas
horas a planicie em que a Arca foi construída ficou
transformada em uma vasta lagoa, e a colossal embarca-
ção architectada pelo sábio Noé começou a boiar..

Deram-se então cousas. espantosas. Admirados, aquel-
les bichos que nunca tinham andado embarcados, quando
viram a Arca movendo-se e¥h cima d'agua ficaram cheios
de susto e muito afflictos.

Quasi todos enjoaram; os elephantes, leões e outros
animaes de maior figura, ficaram cahidos, sem um só
movimento. Um hippopotamo e um urso tentavam agai>-

rar-se ao soalho com as garras e
soltavam urros tremendos, cada vez
que a Arca se balançava; uma girafa
enorme e desageitada, procurava equi-
librar o corpo sobre as pernas finas
e batia com a, cabeça no tecto, e os
outros andavam, por toda parte ton-
tos, escorregando a cada » passo...
Os pássaros esvòáçavam allucina-
dos...

O próprio Noé, tambem afflicto,
com o enjôo, não sabia a que atten-
der por se sentir extenuado no meio
de toda aquella desordem. Só alguns
de seus filhos e especialmente uma
de suas filhas, conservavam calma e
procuravam melhorar a .situação.

Não ha -nada a que a gente não
se acostume. O habito faz com. que
um organismo deixe de soffrer com
circumstancias que a principio cau-
sam torturas horríveis.
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1' o d o s nós,
finando embarca-
mos pela primeira
vez, sentimos uma
aíflicção iniinen-
sa porque eM:t-

\ inos acostumados
a viver sobre uni
terreno firme e
estranhamos o mo-
vimento incessante
do navio. A os-
cillaçâo constante
causada pela água
perturba as fun-
cções do estômago
e como o estorna-
go tem gran-
de importância no
corpo, essa per-
turbação causa-nos
tonturas, dôr de
cabeça, suores
frios, uma agonia
immensa.

Mas, depois,
a gente acostu-
ma e passa perfeitamente, porque o habito tudo consegue.

O mesmo acontece com todos os animaes e com todos
os organismos vivos.

Assim, poucos dias depois, continuando a Arca a
boiar, todos os que a habitavam foram-se acostumando
áquella vida e começaram a passar calmamente os dias.

Todos os animaes ali presos andavam em perfeita har-
monia e cada qual procurava se distrahir como podia,
para passar o tempo.

Só Noé persistia nas suas preoccupações e nos. seus
cálculos scientificos, cheio de saudade pelos demais ha-
bitantes da terra que, por estupidez, não tinham tomado

providencias para escapar ao dilúvio.
Emquanto a vida corria monótona

e aborrecida para os que iam dentro
da Arca, lá fora o tempo se man-
tinha em tempestade monstruosa, co-
lossal, horrivel.

A chuva, que começara já forte
e nutrida, continuou incessante," tor-
rencial, augmentaudo cada vez mais,
sem parar nem um instante.

Parecia que todo o céo, todas as
nuvens, todas as estrellas tinham-se
transformado em água, que desabava
inclemente sobre a terra, alagando-a.

No fim de 20 dias do Dilúvio, pois
assím se chamou essa chuva sem
igual, toda a terra, inundada, estava
transformada em um vasto lago.

Viam-se apenas, acima da água, que
tudo cobria, um ou outro pincaro das
montanhas mais altas. E ahi se re-
fugiavam os últimos sobreviventes

da humanidade, tentando fugir ainda

ao perigo, que de todos os lados os cercava. Além de
tudo isso, augmentando o horror d'aquelles dias calamito-
sos, desencadeou-se por todo o mundo uma trovoada ter-
rivel, acompanhada de vendaval furioso e raios estrepi-
tosos!...

Por fim, continuando a chuva sem cessar e com força,

que ia cada vez augmentando, a água que transformava
o inundo inteiro num vasto mar, foi crescendo, crescendo
até que cobriu a terra toda-

Os mais altos cumes das mais altas montanhas acaba-
ram por ser também alcançados e cobertos pelas águas.
E todos os entes vivos que existiam no mundo ficaram



submergidos, salvando-se assim Noé e os que com
elles estavam na Arca.

Esses, quando livres de tão grande perigo, não
tiveram coragem de se mostrar alegres, tal o horror
que lhes causou a idéa de que todos os habitantes da
terra haviam morrido no Dilúvio.

Ficaram impressionados com uma desgraça tama-
nha, preoecupados, refleotindo na sorte d'aquelles in
felizes que pagaram tão caro a falta de tino, que pe-
reciam de um modo tão triste por não serem precavi-
dos, nem dar credito ao sábio Noé.

Além disso, até os bichos de toda a espécie, que
enchiam a Arca, pareciam preoecupados, inquietos, no
meio d'aquelle mar sem fim e tomados também de
terror.

Reuniram-se todos em torno de Noé e de sua fa-
milia, dando mostras da mais singular agitação. Os
cães uivavam lugubremente, os leões faziam, estreme-
cer a Arca com rugidos espantosos, os bois mugiam,
as cobras silvavam sem cessar, i«s ursos grunhiam, os
carneiros baliam, emfim, todos os bichos gritavam num
alarido de ensurdecer.

A chuva, que parecia sem fim, acabou por es-
tragar o tento da Arca e cahia lá dentro em grossos
pingos, qué ainda mais incommoda tornava a situação.

Foi um momento trágico esse em que a água co-
briu toda a terra.

E já estava Noé preoecupado, inquieto com aquel-

Ia agitação dos bichos de varias espécies por elle re-
unidos para escaparem ao Dilúvio quando se declarou
à bordo da Arca um tumulto formidável, indiscripti-
vel, pondo em perigo a vida dos companheiros de
Noé, a segurança da Arca e até o resultado da em-
preza, que já tantos trabalhos lhe custara.

Imaginem que todos os animaes, já exaltados pelo
aspecto aterrador da tempestade, acabaram possuídos
de um terror louco... O ribombar dos trovões, o fui-
gor dos relâmpagos, o ruido constante da chuva for-
tissima sobre o te<jto da Arca, a escuridão que as nu-
vens lançavam sobre a terra, ou para melhor dizer —
sobre a água que cobria o mundo inteiro — produzin-
ram nos animaes um effeito espantoso. Ficaram a
principio apenas excitados como relatámos no capitulo
anterior, mas depois, de repente, ficaram como doidos e
sahiram a correr por todos os cantos atracando-se, tra-
vando combates monstruosos.

Os touros, bisons, cabras e veados desataram ás
marradas; uma cobra enrolou-se num leão, que urrava,
furioso; os elephantes com as trombas, os tigres com
as garras, os jacarés com os dentes, os rhinocerontes
com o chifre unido que têm por cima do nariz-; todos,
emfim, travaram lueta temerosa.

Até um gato se atracou com um porco.
E o sábio Noé no meio d'aquelle conflicto apavo-

rante não sabia que fazer.
Afinal, continuando a chuva terrível e pertinaz



durante quarenta dias e quarenta noites sem cessar, a
água subiu a ponto de cobrir até os mais altos pincaros
das mais altas montanhas.

Toda a terra, o mundo inteiro ficou coberto
d'agua, transformado num mar. Todas as pessoas e
animaes morreram, salvando-se unicamente os que
Noé tinha acolhido na Arca construída pela sua sei-
encia e actividade e precaução.

Ao fim de quarenta dias, finalmente, foi diminuin-
do a chuva, tornando-se mais escassa, até que cessou
por completo e o sol resurgiu luminoso e ardente, illti-
minando aquelle deserto d'agua, onde a Arca fluetuava
docemente impellida ao acaso pelo vento.

Em torno era tudo um mar sem limites, não se
via nenhuma terra, nenhum ente vivo. Apenas algu-
mas aves aquáticas atravessavam o ar com largo vôo
e vinham-se acolher á Arca.

E no mar surgiam de todos os lados monstros e
peixes de fôrmas caprichosas, excitados com aquella
pavorosa tempestade.

O facto do Dilúvio ter sido assim como relatámos
é que explica o facto de existirem ainda no mar ani-
mães de proporção gigantesca, que já não existem
na terra.

Os pentosauros, mastodontes e outros monstros
terrestres dos quaes actualmente só ha esqueletos, que
foram encontrados em logares desertos morreram todos
no Dilúvio e por isso se chamam animaes anti-diluvianos.
Ao passo que a baleia, o esqualo, o cachalote, e outros

monstros marinhos existem até hoje. Passaram-se
muitos dias assim.

A terra, inteiramente coberta d'água, era toda um
dos no Dilúvio e por isso se chamam animaes anti-
diluvianos.

Ao passo que a baleia, o esqualo, o cachalote e
outros monstros marinhos existem até hoje.

Passaram-se muitos dias assim.
A terra inteiramente coberta d'agua era toda um

vasto mar, no qual a Arca de Noé ia vogando ao sa-
bor da brisa.

Por toda a parte água, só água, nem uma só crea-
tura, nem um só animal vivo. Apenas pássaros, mui-
tos pássaros que não encontrando onde pousar naquelle
mar sem fim, vieram todos se acolher á Arca.

Foi isso mais um dos graves incommodos do sa-
bio Noé, porque a embarcação foi invadida por mui-
tas centenas de aves de toda a espécie — de todos os
tamanhos, águias, condores, albatrozes, garças, peli-
canos, andorinhas, rouxinóes, papagaios, araras, até
tico-ticos, encheram a Arca, pondo tudo em sobresalto.

Vinham todos esfaimados, cansados dt voar por
muito tempo.

Mas, afinal; um dia em que o sol estava mais
radiante e o céo mais azul do que nunca, ia a barca
desusando pelas águas sem que Noé pudesse imaginar
em qué ponto do mundo se achava, quando de repente
appareceu mais um pássaro, uma pombinha delicada
e graciosa.



Mas essa linda ave não parecia fatigada, trazia
no bico um raminho verde, um ramo de oliveira, a
arvore que dá azeitonas.

Todos os habitantes da Arca correram, trêmulos de
alegria, para contemplar aquella novidade.

Até os bichos contemplaram a scena com es-
panto.

A pombinha trouxra um ramo de arvores.
Isso era prova de que as águas já não cobriam

o mundo inteiro, era prova de que já havia alguma
terra descoberta, porque só em terra pode haver

arvores. Noé
sentiu uma ale-
gria immensa, e
desde este mo-
niento o ramo
de oliveira ficou
sendo considera-
do um signal de
paz, porque o
a p p a r e c i -
mento de um ga-
lho dessa arvo-
re na Arca de
Noé foi o signal
de que havia
cessado a fúria
dos elementos.

O ap pa re ei-
mento da pombi-
nha alegre e fa-
tigada, com um
galho de olivei-
ra no bico, cau-

sou alvoroço indiscriptivel entre todos os passageiros
da Arca.

Ha tanto tempo aquella gente vivia cercada de
água perigosa e ameaçdora sem ver um galho de ar-
vore, um galho verde!...

Até os pássaros e os animaes, que se alimenta-
vam de hervas como os bois, cabras, cavallos, etc,,
que por isso são chamados herbívoros, até esses
ficaram jubiloos e encantados com o aspecto d'aquellas
verdes folhinhas que lhes recordavam a terra firme
e animada, a vida feliz de outr'ora.

A' vista desse indicio tão cheio
de esperança, Noé comprehendeu
que a desgraça tivera fim, que o
Dilúvio terminara, que a terra vol-
tava ao encanto e á fertilidade.

Não podia haver duvida de que
as águas, entranhando-se na terra
e evaporando-se ao calor do sol, ti-
nliam de certo baixado já a ponto
de deixar descobertas algumas
montanhas e outros pontos altos da
terra.

Mas onde estaria agora a
Arca?

Durante ceroa de dois mezes a
enorme embarcação andava vogan-
do sobre as águas, sem que se pu-
desse ver para onde ia porque de
todos os lados, pelas vastidões
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dos campos,
que se esten-
d i a m além,
só se avistava
uni lago sem
fim. Assim, foi
com o coração
palpitante que

„N o é encontrou
uma escada á
escotilha, que
estivera fechada
desde o começo
da chuva, e
abriu-a cautelo-
samente para
observar o es-
tado do tempo
e o logar em
que se achava.

Estava, com
effeito, próximo,

. o fim da tra-
gedia horrível, a volta da vida á terra por tanto tempo
desolada, anniquilada, submergida, pelas águas im-
placaveis.

Cessando a chuva e reapparecendo o sol radioso e
ardente, as águas começaram a descer rapidamente.
A cada dia iam apparecendo os cimos de novas raon-
tanhas, valles inteiros.

Mas tudo em estado desolador.
Por toda a parte a inundação diluvial tinha de-

vastado a superfície da terra.
Felizmente, o sol parecia ura symlx>lo da vida in-

tensa, poderosa e fecunda, irradi-
ando pelo mundo.

A barca foi vogando, vogando
até quc o abaixamento a fez enca-
lhar sobre o monte Ararat.

Noé esperou mais três dias e,
quando em torno da Arca se abriu
um largo circulo de solo enxuto,
desembarcou com sua familia e
seus criados.

A passarada, que estivera por
dois mezes prisioneira na colossal
embarcação, partiu logo em alegre
vôo, enchendo o ar de animação e
bulicio.

Então, Noé, abrindo a porta
principal, soltou a bicharia innume-
ravel.

Sahiram todos radiantes com a li-

lierdade e o movimento, manifestando o seu júbilo em
saltos, travando luctas, a brincar, como para festejar
a resiirreiçân da terra.

Só Noé. no meio dessa satisfação geral, contem-
plava, mudo e preoccupado, o immenso campo vazio,
o tremendo espectaculo do mundo deserto.

Desemliarcaràm, então, todos, e nesse momento, no
ar. nmito claro, a luz do sol reflectiu as águas empoça-
das, formando no céo o aspecto deslumbrante do
Arco-íris.

O espectaculo era de uma tal bcileza, revestia de
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um caracter tão festivo a terra resurgindo do Dilúvio,
que todas as creatruas, tomadas de alegria inquieta,
se exaltaram, como loucas de prazer.

Os animaes espalharam-se pelo campo, tomando
novamente posse da terra, radiantes por tornar a vel-a.

Os bichos de grande estatura, acostumados a vi-
ver nos bosques, partiram logo, de olhar attento, á
procura das grandes arvores e da sua sombra amena.

Os animaes aquáticos banhavam-se com delicia nos
regatos, que por toda a parte corriam jovialmente.
Os animaes mais acostumados a viver junto aos ho-
mens, agruparàm-se em torno dos criados de Noé, que
arranjavam o primeiro acampamento em terra, após tão
longos dias de navegação forçada.

E havia em todos uma satisfação tão grande, que
homens e animaes começaram a dansar, jubilosos de
pisar finalmente terra firme.

Era muito grande a alegria,
mas não' era possveil continuar
eternamente assim esta festa
em torno da Arca.

Noé juntou os seu amigos,
parente e servidores e disse-
lhes que era preciso recomeçar
a existência e que a vida tem -
obrigação.

Terminou o Dilúvio—disse o

fitas?)

velho sábio — voltemos ao trabalho, ao estudo, por-
que só elles nos podem fazer felizes. Não se esque-
çam de que foi devido aos meus estudos e ao traba-
lho dè todos, construindo a Arca, que conseguimos
nos salvar da calamidade universal.

Agora o mundo ahi está de novo livre das águas,
bello e cheio de riquezas.

Pertence-nos, mas para que possamos gosar os
seus thesouros é preciso trabalhar, é preciso estudar
para aprender a aproveitar as forças da natureza, é
preciso esforço constante e enérgico para obter con-
forro e ventura.

Os mais sábios, os mais trabalhadores serão os mais
felizes. Vamos! Que cada qual conquiste a sua vida
e aquelle que mais se esforçar será o mais feliz.

Assim falou o velho Noé e assim tem sido até hoje.
O mundo pertence aos labo-

riosos, aos sábios. Só esses sa-
bem prever o futuro, evitar as
desgraças, cercar a sua existen-
cia de conforto e tranquillidade.
Só esses gosam verdadeira-
mente a riqueza do mundo,
prestam serviços aos seus se-
melhantes e vivem reputados.

Assim tem sido e será para
todo o sempre.
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Conto de Carlos Manhã es

No principio do mundo todos os
habitantes da Terra cultuavam, mais
do que qualquer outra virtude, a bonda-
de. O coração das fadas, das princezas,
dos príncipes, dos gênios, dos animaes,
emfim, era um cofrezinho de pureza
onde o ódio e a malquerença nunca en-
traram. A Felicidade, pastora querida
dos rebanhos da Terra, só tinha afagos
e sorrisos para distribuir aos cordeiri-
nhos mansos que Deus Nosso Senhor,
em fôrma de gente e em fôrma de bi-
chos, espalhara pelo mundo. Todas as
tardes, quando as trevas da noite co-
briam a Terra e o silencio pairava sobre
a creação, a fada Felicidade ia dar conta
a Nosso Senhor dos feitos de bondade
dos seus apascentados. E Deus Nosso
Senhor premiava, dia a dia, a bondade
dos povos da Terra distribuindo fartas
messes de ventura. Hoje era uma chu-
va de flores que vinha perfumar os
campos e as montanhas; amanhã a mu-
sica dos
gor geios
das aves; de-
pois a luz doura-
da e aquecedora do
Sol... Um dia, Deus Nosso
Senhor, como prêmio á pureza do
rebanho terrestre, soltou no espa-

ço um enorme novello de prata, a que
todas as fadas deram o nome de Lua. E
toda a Terra fremiu de alegria intensa
ao ver boiando nos oceanos do céo a ma-
ravilhosa bola de prata. E braços se
agitaram no ar, pedindo fios do novello
de luz. E Nosso Senhor, ouvindo a so-
licitação, fez que da Lua partissem em
direcção á Terra raios finíssimos de
luar prateado. Colhendo-os entre as
mãos cubiçosas, as fadas os espalharam
pelos mantos, os príncipes pelos copos
das espadas, os gênios pelas longas bar-
bas. E todos, encantados pelo argenteo
ornamento, tornaram-se vaidosos e não
deixaram, um dia siquer, de se mirar
no espelho das águas dos lagos e dos
rios.

Só a aranha, um dos menores cor-
deirinhos do rebanho da Terra, soube
poupar os fios de prata que a Lua lhe
deu. Não se ataviou com elles nem foi
se mirar no espelho das águas. Guar-

d o u-o s
com cui-

dado e todos
os dias toma-os

delicadamente e vae
tecer a teia prateada e finis-

síma, com que ha de fazer um raan-
to para cobrir os cabellos de N. Senhora.
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NOSSOS OLHOS NOS ENGANAM
Todos vocês sabem que quando se

quer salientar a incredulidade de aígu-
ma pessoa chamamol-a de São Thomé.
E' que esse santo tinha o habito, aliás
muito louvável, de não acreditar senão
naquillo que visse. E' que o bom santo
não sabia que nem sempre devemos

acreditar naquillo que vemos. A nossa*
visão das cousas nem sempre é perfei-
ta. Ha sempre um defeito de visão, um
erro, capaz de nos levar a affirmaçÕes
que não traduzam a realidade. A prova
do que affirmamos está nos exemplos
que se encontram nesta pagina:

Um destes grupos de linhas parece ter

mais altura do que largura, o outro

parece ter mais largura do que altura,

ambos, porém, são iguaes

Olhadas de longe, as montanhas co-
bertas de vegetação parecem aos nos-
sos olhos azuladas, cinzentas. Vistas de
perto são verdes, têm vegetação. São
as grandes camadas de ar postas entre
ellas e nossos olhos que as fazem azues

\\

\/

/\

Qual destas linhas é a maior. A linha
preta da direita parece mais comprida
do que a que está á sua esquerda. Tal
não se dá, no entanto, ambas são ri-

gorosamente iguaes

Acompanhando a posição do
Sol, de manhã á tarde, todo3
têm a impressão exacta de
que esse astro caminha no
espaço. E' uma illusão dos
nossos olhos. A Terra é que

se move, todos sabem

Vão três pessoas caminhan-
do neste tunnel. Olhando-as
qualquer pessoa dirá que a
maior é a do soldado. Enga-
no. O soldado é a menor das
três figuras, sendo a maior a
da pequenita que segura o
-:- -:- arco -:- -:-

A* janella de um carro de es-
trada de ferro, em viagem, te-
mos a impressão de que o
solo corre num sentido in-
verso do que caminha o
trem. O que suecede, todos
sabem, não é o que os nossos

olhos vêem

Qual das duas partes deste cartão é
a maior? A nossa vista não hesitará e
responderá logo que é a branca. Tal
parece ter mais largura do que altura.

Ambos, porém, são iguaes

O viajor caminhando pelas áridas re-
giões do immenso Sahara descobre de
longe oásis que nunca chegam a ser
por elle attingidos. São as illusões, as
miragens enganadoras que lhe assai-

taram a visão

_£__^__9
•MM

MfiMJMM»
•••••••

Esta gravura prova-nos como ura cir-
cuio pôde parecer um polygono, com
lados e ângulos. Os círculos pretos,
se os olharmos fixamente parecerão
hexagonos regulares, comtudo cada

um delles é um circulo perfeito

As illusões de
óptica levam

muita gente a
dizer que uma

cousa é certa

quando a mes-
ma é errada

Dê-se á pagina um mojvimento de rotação para a nossa esquerda:
os círculos simples parecerão rodar rapidamente para a esquerda,
ao passo que os demais voltam-se vagarosamente em sentido opposto

Engana-
dores embora,
são os olhos
que nos fazem
sentir as bellc-
zas inauditas da
Natureza mara-

vilhosa
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OS GRANDES MESTRES

Nas pequenas notas que se seguem
encontrarão os leitores ligeiras biogia-
phias dos mais afamados mestres da
pintura antiga.

VAN DYCK — Nasceu em Anis-
terdam segundo uns historiadores, e em
Antuérpia, segundo outros, no anno de
1680. Foi pintor da corte da Inglaterra
e deixou vários re-
tratos de valor. Es-
tudou a arte da
pintura com o
grande Rubens.

RUBENS —Foi
o mais ilíustre dos
pintores flamengos. Nasceu em 1640 e
em todos os seus quadros ha um vivo
colorido que arrebata, traçado com for-
tes tintas que eram levadas á tela pelo
artista, por grandes e longos pincéis.

CORREGIO — Pintor italiano
dos mais illustres, nasceu no anno de
1494. E' justamente considerado como

Van Dyck
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DA PINTURA ANTIGA

á admiração do mundo. A Ceia do Se-
nhor é um maravilhoso quadro do piti-
tor italiano. O colorido que dava a
seus quadros nunca foi igualado.

TIZIANO VECELLIO — O TI-
CIANO — Foi o grande pintor da côr-
te hespanhola no tempo de Carlos V.
Entre seus quadros, dois ha que immor-

t ilizaram seu no-
me — Venus e Je-
sas e a moeda do
tributo.

RAPHAEL
SANZIO — Nas-
ceu na Itália no

anno de 1483 e, ao par da pintura, dedi-
cou-se á esculptura e á architectura.

As galerias do magestoso pala-
cio do Vaticano guardam verdadeiras
obras primas de pintura alli deixadas
pelo insigne Raphael Sanzio, A Ma-
donna delia seggiola é uma dessas obras
primas.

Rubens Correggio

Leonardo Da Vinci Tiziano Vecellio Raphael Sanzio Velasquez Rcmbrandt José Ribera

o artista que melhor traduziu os segre-
dos da luz na tela.

O Nascimento de Jesus é um qua-
dro celebre de Correggio.

LEONARDO DA VINCI — Nas-
ceu nas visinhanças de Veneza no anno
de 1452 e foi um dos homens mais illus-
três do seu tempo.
Pintor, c s c u 1 -

ptor, engenhei-
ro, inventor, em to-
das essas modali-
d a d e s impoz-se
Leonardo Da Vinci Gainsborough

VELASQUEZ — Nasceu no an-
no de 1599 e foi o maior pintor nascido
na Hespanha. Seus quadros enrique-
cem as paredes dos palácios da Hes-
panha.

REMBRANDT — Nasceu em
1609, na Hollanda e, filho de um mo-

leiro, foi sempre
pobre. Suas telas,
quasi todos retra-
tos, são celebres
pela viva expres-
são das figuras

Muriiio Turrar que nellas se vêm.
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CONTO DE NATAL
Era um sapato muito velho, com a bocca aberta

num sorriso desdentado, um triste sorriso acanhado de

sapato pobre, que sorri humildemente, como a pedir
desculpas de viver, de ainda ser alguma cousa entre os

sapatos.
Com os seus dedinhos fracos, desageitados, lá ia

Maria Elisa dando uns pontos muito grandes, fechando

trabalhosamente aquelle sorriso, tranformando-o, aos

poucos, num rictus de immensa tristeza.,

A physionomia dos sapatos....

Aquelle sapatinho era muito velho, mas era enor-

me a sua superioridade sobre os sapatos novos, incara-

cteristicos.
Tinha um ar maguado, resumava da sua persona- ¦

lidade o que quer que fosse que exprimia um grande

soffrimcnio.

Levara annos calçando uns pésinhos maltratados,

pês que andavam quasi sempre mis, e que a poeira das

ruas, o attricto dos seixos, o cansaço das longas cami- .
nhadas haviam tornado feios e callosos.

¦ E ao contado daquelles pésinhos miseráveis, os sa-

patos foram perdendo o ar lustroso e asseado trazido

da loja, e irmanando-se com a sua desgraça.

Era véspera de natal e Maria Elisa tinha espe-

rança de que o menino Jesus lhe trouxesse alguma

prenda.
O anno passado, ella fora esquecida. Chorara

muito. Mas consolara-se. Jesus, provavelmente, não

tivera tido tempo: eram tantas creanças a attender!
Mas este anno, quem sabe, talvez chegasse a

sua vez.

CHRISTOVÃO

JOSÉ RIBERA — Nasceu na Hes-
panha no anno de 1588 e morreu em Na-
poles. Foi um pintor realista de mérito
incontestável.

GAINSBOROUGH — Nasceu na
Inglaterra em 1756 c pintou retratos acl-
miraveis de homens e lindas mulheres.,

MURILEO — Bartholomeu Este-

Passou na estrada um menino.
¦— Que fazes ahi? perguntou-lhe.

Concerto meu sapato; assim furado, pôde per->"
der o que o menino Jesus me trouxer.

Então vaes ganhar um presente?
Eu? Pobre de mim, si nem sapatos tenho!

Maria Elisa sentiu uma grande pena daquclle me-

nino. Coitadinho, então ainda era mais pobre do

que ella!
Olha, tenho dois sapatos, si queres, dou-te um.

O menino aceciton e continuou o caminho.
Maria Elisa não podia adormecer, na véspera eme-

cionada do presente de natal.

A' meia noite, pareceu-lhe ver que o quarto se illu-

minava. A claridade foi augmentando e cila distinguiu

um menino, vestido de ouro, com uma arande estrella

na cabeça.

O coração começou a bater-lhe.

O menino approximou-se. Atraz delle, como um

ttreado, vinha um velho de longas barbas, trazendo ás

costas um grande sacco, deixando entrever, pela aber-
tura, cousas fascinantes, de que devia estar cheio: bo-
necas, palhaços, trens de ferro, pacotes de balas...,

A um signal do menino, o velho começou a des-

pejar aquillo tudo aos pés da cama.

Maria Elisa quiz falar, mas a admiração c a ale-

gria eram tantas que lhe tolhiam a voz.

E, encarando melhor o menino, reconheceu nelle o

pobresinho com quem partilhara o seu único par de
sapatos.

DE CAMARGO

vão Murillo nasceu na Hespanha em
1617. Foi inexcedivel nas Virgens da
Conceição que pintou em grande nu-
mero.

TURNER — Nasceu na Inglater-
ra no anno de 1775 e dizem que foi a
artista que "roubou os raios do sol e
transportou-os para suas telas."
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Não sei porque me assaltou agora

a icléa — a bonita fatiota que me fize-
ram presente quando completei meus
oito annos...

Um primor, aquella jaquetinha côr
de óca, acompanhando calcinhas ver-
.des, salpicadas de pintinhas pretas e
orladas com biquinhos de renda branca.

Lembro-me que a D. Benta, uma perita
doceira, nossa vizinha ao lado, que me es-
timava muito e sempre me abarrotava de
beijos e doces, assim que me viu, bateu pai-
mas, exclamando alvoroçada:

— Como está encantador este diabi-
nho!... Parece mesmo um anjinho de pro-
cissão!

E eu, — como era natural, — sahi d'ali
orgulhoso e teso, a correr de alto a baixo a
rua em que morava, para fazer os outros
meninos, meus companheiros de brinquedos,
arrebentarem de inveja.

Satisfeita a vaidade, ao regressar á casa,
a passos medidos, como quando andava de
espada de páo ao hombro, na frente dò ba-
talhão dos soldados da minha idade, mar-
chando ao som do Rato na Casaca, fui mi-
rar o effeito do meu todo em frente do es-
pelho. Achei-me tão varonil e marcial, que
pedi para ser retratado.

Fizeram-me a vontade e ainda hoje con-
servo o quadro, no logar de honra da minha
sala, e posso garantir, — ai! de mim! —
que estou muito mudado, muito differente,
— de cara e corpo, — do que era nesse ai-
yorecer da minha recuada adolescência...

Esta recordação, prende-se á outra:
Ao voltar do retratista, annunciaram-

me que tínhamos entradas para o espe-
ctaculo da noite.

O espectaculo!...
Eu nunca tinha ido ao theatro, mas em

meus sonhos infantis sonhava sempre com
aquillo. Possuía immensos desejos de ver,
observar o que ouvia contar dos actores e
das actrizes, — esses entes privilegiados
que sabiam com facilidade mudar as phy-
sionomias dos espectadores, — ora pondo-
lhes os olhos em pingadeiras de lagrimas, ora
transformando-lhes as boccas com gargalha-
das bulhentas como morteiros em festa..,}

va/mda
Quando subi as escadas do ve-

lho casarão (velho hoje, naquelle
tempo radiante de mocidade), en-
rolado na capinha côr de pinhão,
que me protegia da friagem e do
sereno, levava o coração a palpitar
de curiosidade.

Senti-me deslumbrado por tudo quanto
meus olhos viam: — a quantidade de Iam-
peões de kerozene, com luz enfumaçada; o
gigantesco lustre que descia do centro; o
immenso panno de bocea representando fi-
guras mythologicas; a variedade de figuri-
nhas e figuronas, nos camarotes, com caras
antigas e novas, bonitas e feias, cheias de
caiação e brilhantes, a chamarem a atten-
cão com o agitar dos leques; a infinidade
de sujeitos, muito graves, lá em baixo, de
pé, com os elegantes binóculos em punho,
guardando os logares (nessa época era con-
tra a etiqueta irem senhoras para a platéa),
tudo me causou espanto, abalo, uma em-
briaguez indescriptivel.

Com as pupillas dilatadas, não querendo
deixar escapar nada, mirava tudo, levando a
vista aqui, ali, numa fascinação delirante
de curiosidade intima.

Indigneí-me quando a Joanna, — uma
santa creatura que me ajudou a crear, —
segredou-me ao ouvido:

— O' menino, tenha cuidado, não vá
dormir...

Insensata aüvertencia. Dormir7 Eu?!
que todo meu desejo era que aquella
noite fosse interminável para poder, com
segurança, focar na imaginação as scenas
inéditas que se iam desenrolando deante
de mim.

Não demorou a abertura, finda a qual
ouviu-se o trilar de um apito, — como se
estivessem a chamar a policia, — e em se-
guida ergueu-se a immensa parede de lona.

Representava-se o Anjo da Meia Noite.
Oh! Anjo da Meia Noite, como tu me

ficaste gravado na imaginação, até hoje,
que faz uma comprida enfiada de. annos!

Quando regressava do theatro, vinha
pezaroso por ter acabado tão cedo, — eram
apenas duas horas e o drama só tinha um
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prólogo, cinco actos e não sei quantos epi-
logos!...

Não dormi o resto da noite e no dia se-
guinte, — a todos que me encutavam sor-
rindo, — dizia que a minha carreira estava
escolhida, meu destino traçado: — não que-
ria ser banqueiro, nem sapateiro, nem mi-
nistro, nem barbeiro, nem Deus nem o dia-
bo! Queria ser comediante, um artista
laureado, para arrancar da multidão ap-
plausos e lagrimas, — como tinha visto os
outros fazerem.

Assim foi o tempo desdobrando a mar-
cha veloz. Aos domingos, reunia os collegas
da escola, e as colchas e tapetes pegavam
fogo. Improvisava theatro na varanda, e
não ficava nada no logar: — mesas e cadei-
ras, cobertores e alguidares, vinha tudo
para a scena!

Dinheiro que me davam para gulodices
era logo appiieado em comédias, que lia com
attenção, decorava com facilidade e guar-
dava com respeito.

Eu era filho único nesse tempo e andava
nas palminhas da familia, não me faltando
mimos e consentimento para fazer as tra-
vessuras que entendesse.

Depois de uma noite de espectaculo, era
contar que levava dias, semanas, a recitar
monólogos, em altos brados, com gestos
meus, aceionados, inventados por mim,
numa gesticulação de moer braços e esta-
far pulmões!

Escrevi sem cansar. Já estavam prom-
ptos três soberbos dramas, a Sardou; seis
excellentes comédias a Labiche, e uma ex-
cellentissima tragédia, — que eu dizia ser,

no entrecho e no arrepio, — muito acima
das do Chá que espirra! Tanto a fertilidade
como a inspiração eram tão robustas, que
até me custava a lhes agüentar o peso!

Nesse tempo, installou-se uma sociedade
num velho galpão, que foi mais tarde co-
cheira e é, hoje, um templo maçonico onde,

segundo consta, — se fala com o diabo á
meia noite!...

Ahi assisti aos Seis degráos do crime e
a Nova Castro. A immortalisada Ignez de
Castro, — a que depois de morta foi rainha,

era desempenhada pelo Virócas, um gei-
toso sacristão que já fazia a barba e falava
grosso, — mas encobria bem o sexo com a
sua saia de setim roxo e blusa de malha azul,
adornada de variadas fitas, que, mal com-
parado, parecia a bandeira do Divino, quan-
do anda em peditorio! Podia-se ver por

gosto. Os outros eram franganotes de quin-
ze a dezoito annos, — mais homens do que
eu, que regulava os meus doze.

Muitas vezes assaltaram-me ímpetos de
ir a elles e fazer-lhes sentir que eu era
actor, — ainda em embryão, é verdade, —
mas se quizessem tirar a prova, me dessem
papel numa peça para verem como se re-
presentava bem, e que, não sendo egoísta,
estava prompto a indicar-lhes novos proces-
sos de segredos scenicos descobertos por
mim. Tinha certeza de deixal-os assombra-
dos, mas me retrahia, enchendo-me da
acanhamento e vergonha de offerecer-mo
como se fosse urna mercadoria qualquer. Os
grandes gênios devem ser assim: — pro-
curados, nunca offerecidos.

Afinal, meu ideal, minha ambição, con-
verteu-se em realidade. Fundámos theatro,
mas theatro direito, com panno, scenarios e
até com buraco para o ponto!

Não tínhamos pretenções de fazer con-
fronto com o Scala, de Milão, o Real, de
Madrid, ou a Opera, de Paris.

Era mais modesto, muito mais modesto,
mas deve-se começar pelo principio.
O nosso templo de arte, erguia-se na

parte baixa da casa que habitava minha
familia. Um rico porão, amplo, largo, onde,

sem exaggero, — cabiam quarenta pes-
soas. Era pouco publico para apreciar a.
aurora de um talento que clesabrochava,
mostrando os raios do seu esplendor... mas
antes isso que nada.

O pintor foi um parente meu, tão hábil
na broxa como eu no palco. A decoração do
panno não se entendia, mas as cores eram
de primeira. Os arabescos vivos, bizarros,
confundiam-se, embaralhavam-se de fôrma
a encherem logo a vista. Os bastidores fo-
ram confeccionados por um aprendiz de
sapateiro, que também era amador. Obra
asseiada, feita com elegância e capricho,
tendo apenas um defeito: — as portas fica-
ram estréias e chatas, — só se podia entrar
de esguelha e de pescoço encolhido.

Faltava musica, mas não me apertei: —
sempre fui de emprehendimentos largos e
tirões cie arrojo. Venci o obstáculo, com-
prando um assobio, arranjando um tambor
e pedindo emprestado um realejo. Este ter-
ceto reunido em sociedade, cada um no seu
papel, — a soprar, a rufar, a moer com
geito, embora não fosse no passo do com-
passo, era impossível que não acordasse
accordes que estivessem de accordo com a.
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harmonia usada nas philarmonicas cia nome.
Eu era o ensaiador e tinha escolhido a
melhor produeção para essa estréa, em que
ia completar-me, immortalisando-me como
actor e autor, de excepcional aptidão.

Chegou o dia desejado, — as quatro da
tarde de um bello domingo de Novembro.
Dia memorável, tão glorioso, que mais tarde
cubiçaram a mesma data para proclamar;
a Republica no Brasil.

Estava tudo á cunha, cheio, atulhado de
rapazes de todas as idades, alguns ainda de
perna á vela e outros tão ingênuos, que tra-
ziam calções inteiros abertos por detraz, —¦
que tinham sido convidados com mezes de
antecedência.

O ingresso era barato e franco, cem
réis por cabeça, — mas quem viesse sem ver-
ba também podia entrar com a condição de
dar palmar e atirar flores.

Tudo estava disposto da melhor fôrma
possível: o recinto ostentava um aspecto
encantador, com os requisitos que exige o
bom gosto e impõe uma sala de espectaeulo.

Para a cousa ser completa e conservar
a linha, o bello sexo se fazia representar
por umas quantas mestiças, — crias e cria-
das de famílias matrimoniadas, que mora-
vam por ali perto.

A symphonia, — parece incrível, — não
agradou! Trocaram o silencio commovente,
—que era de justiça,—pelo rumorejar vago
e surdo, prenuncio de tempestade próxima.

Cheirando-me aquillo a desaforo, vim á
scena, já pintado e barbado, e com este ver-
boso discurso, impuz a ordem:

— Isto aqui é casa séria e quer-se res-
peito e bico calado. Quem não estiver satis-
feito é rodar nos calcanhares e levar o cor-
po ao fresco.

Produziu effeito, calaram-se, retirei-me
e o panno em seguida, lentamente foi subin-
do, — sem pegar, — como manda a regra.

Eu era o primeiro que apparecia. Ge-
nial figura! Longas barbas, — arranjadas
de um pellego velho, — meias azues da
Joanna e uma camisa nova, mas encardida,
que me emprestara a cozinheira. Tudo isto
transformára-me num personagem esquipa-
tico, de envergadura estrambotica, bem ca-
racterisado! Para Sultão, só me faltava o
turbante, que fora substituído por uma bar-
retina vermelha, — respeitável relíquia que
pertencera a um dos meus antepassados..

Desci a rampa, altivo, passos largos, ca-
tadura sombria e erguendo o braço, com o
pé de todo esticado para os vigamentos
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do forro, comecei, ao som pianissimo do rea-
lejo, a entoar, com voz redonda e grossa, voz
de baixo profundo, uns versos languorosos,
cheios de ooo e aaa, que andavam em moda,
que vinham a propósito e que com muito
aproveitamento eu aecommodára na peça:

Cupido quando nasceu
três beijos á mãe pediu...,

Ainda não tinha alcançado a metade da
décima quadra, quando, em logar da chuva
de applausos, quê era de esperar, desabou
um alarido, que foi crescendo, subindo, até
se transformar numa balburdia infernal,
acompanhada de batidellas de pés e uma
berrata de foras e assobios, que parecia
querer acordar os alicerces do porão! E no
meio da confusão, ouviam-se palavras in-
convenientes, malcreadas e insultosas: —
que aquillo era longo e não prestava, que as
meias indicavam dias santos grandes, que a
camisa estava de luto pelo sabão... e não
sei mais o que...

Parei assombrado, a medir com firmeza
melodramática a turba, com os nervos em
pé e as artérias a papejarem.

Depois, — não sei como aquillo foi, —
numa transição de fúria, aquella mesma
que fez de Alexandre um assassino, (vide
Simão de Nantua), simulei uma sahida
falsa e com o sangue fervendo, a tramonta-
na desnorteada, passei a mão num sceptro,
¦— que era um cabo de vassoura, — e ar-
vorado em revolucionário, levando os com-
panheiros a reboque, dispostos a morrer ou
vencer, corremos com o auditório em massa
pela porta afora!...

Foi um cae aqui, e ali levanta, pavoroso.
Uma gritaria, um bate pé e treme terra,
como não ha exemplo de outro igual em his-
toria publicada... nem mesmo por pu-
blicar!

Quando voltei, alagado, mas triumphan-
te, — a brandir a arma victoriosa, vieram
chamar-me ás pressas.

Um revés nunca vem só.
Umas senhoras, de carnes frouxas e

fôlego curto, que estavam de visita á minha
familia, com a barafunda, desaparafusa-
ram os nervos, imaginando a casa envolta
em chammas, e começaram aos gritos, que
foram acabar em desmaios!...

Tive de sahir a toque de caixa, em pro-
cura de medico, ainda theatralisado a zar-
cão e zebrado a rolha queimada!...

A miugada que se reunira em grupos,
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OS EXÉRCITOS INVISÍVEIS DOS MICRÓBIOS

MICRÓBIOS NOSSOS INIMIGOS

/&i??\/^to^\ /^T\ /7^T\

i) Micróbios do cholera. 2) Micróbios da tuberculose. 3) Micróbios da
frebre typhoide. 4) Micróbios do tétano. Todas essas gravuras têm mil

vezes o tamanho real do micróbio.

MICRÓBIOS NOSSOS AMIGOS

1) Phagocitos, micróbios que vivem no nosso sangue e o con&ervam são.
2) Oj mesmos micróbios devorando outros, que nos são damninhos. 3) O
crescimento de um micróbio. 4) [/ma colônia de cultura de micróbios.

/"^lP\ /5^*i\ y^^\ X*5*lN

\JQ^y \^Vô^/ ^C^f^/ \^3/
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5) Micróbios que asedam o leite. 6) Micróbios que produzem o álcool.
7) Micróbios que fazem o vinagre. 8) Micróbios que auxiliam a fazer

o queijo. Sem esses micróbios não poderíamos viverí

O nosso corpo, o corpo de

qualquer animal, é habitado

por milhões de seres vivos,

pequeninos, invisíveis a olho

nu, chamados micróbios. Es-

$es seres vivos tanto servem

para nos causarem doenças

como para nos conservarem

a saúde. Ha alguns dotados

da inestimável virtude de

annular a acçfiO/ de outros

micróbios malignos, em-

quanto ha outros, que, não

encontrando inimigos, mi-

crobios também, capazes de

os vencerem, tornam-se se-

nhores absolutos e corroem

o corpo onde habitam. Nas

gravuras desta pagina vocês

podem conhecer tanto, ai-

guns dos micróbios amigos

como também, dos inimigos

do homem.

na rua, em acalorados commentarios, fez-
me cerco, com ares ameaçadores de futuros
valentões: — uns, mais financeiros, exi-
giam o dinheiro, e outros, mais alentados,
queriam esbandalhar-me a cara!...

Vi-me perdido: — eram muitos e eu só,
— a tanto não chegava meu valor. Feliz-
mente, — como defesa, — appareceu a in-
tervenção de uns cavalheiros prestativos e
conciliadores e tive de abrir mão ao capital
apurado na bilheteria, que sommava em dois
mil e duzentos e vinte réis, tudo em cobre

graúdo, de um que ha muito já desappare-
ceu de todo.

Horas depois, deitaram-me o theatro
abaixo, em nome do socego do lar e da tran-
quillidade alheia, e eu, descoberto de gloria,
sem campo para a lueta, estendi a mão sobre
as ruinas e jurei para todo o sempre, deixar
Thalia em paz! Se bem jurei, melhor cum-
pri: — nunca mais pisei em palco...
A R E I M O R

(Do livro Humorismos innocentes)__
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I Havia um barulho extranho no
I fundo da chácara. Bra o Cartola
I nos abacates do tio Pedro.
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...bacamarte. Vez a mais perfeita pon- I/tIaI'? ...recursos para tudo. Soltou V. ¦ »v f, jT \ V***/^
taria de sua vilda e despachou duas grosas l*/ jKM então, um urro que echoou pelos ^>y_ ^<L f \ V<Ie chumblnhos meudos. Cartola tem... \V _v)\k/— quatro cantos da chácara e... X_ -^ V" \
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Uma vez dizia o narnfundn a» fiaram ja: — A Providencia
errou um dia. Minha cabeça, cio via ser a tua, r vuvrMrs.t.

Mal tinham sido ditas csk.ik palavras,
foram atropelados por um. .

ifü*tfr:iÇltit<>8

...automóvel enfureoklo. Depois, ficaram no ohâ<> apenas os
restos dos dois-homens. Mas sempre existe ema alma eariiP.su...

...e essa era a do Dr. Sa 1'uteiro. o doutor eorreu, solicite
apanhou u cabeça dn i:.u afunda e nollocnti-ft snlíre o pcscot.-o..

...do Oaratuja; depois tomou a caheqa do Qaratuja e levou-a
AO do Jlaratunda. Kstavam or dois perfeitamente consolados.
A Providencia, que...

.. .nunca errara, acabava <le lhes fazer a vontade; entretan-
to, entre ambos havia uma tal conTusAo nue os dois resolveram
adoptar um nome sô: — Irmãos liarafunda.
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PAPAGAIO O TIGRE
APAGAI Ò real, pára 1'òrtiigal. qücui

passa meu loiro. . . K <> papagaio que
assim pairava, pousado a um galho, um
velho loiro, fugido da casa de seu amo,
calou-se assustado com o rumor 'que

ouvira si>]> o jtmcal. Depois appareceu-
lhe uni grande tigre esfaimado. A
fera viu o papagaio e pensou logo em
devorai-o, mas o loiro mudou-se logo
para uma arvore mais alia. Isso não
desanimou o tigre sanguinário, carni-

ceiro e, grande trepaclor
também, galgou com facili-
dade uma bôa altura do
pau, a pproxi m a n -
do-se muito do papagaio.

—Tigre real, senhor des-
tas mattas! disse o papa-
gaio. Foge que alli vem
um indio caçador de tigres,
foje emquanto é tempo! E
o papagaio voou para outra arvore, 1 i v r a n d o -
se ao mesmo tempo, de uma formidável patada do
tigre.

Este, duvidando do papagaio, despresando o seu"conselho, ainda tentou apanhal-o.
Entrementes', o caçador surgiu sobre uma rocha e

d'ahi alvejou com a sua certeira flexa o tigre em pleno
peito.

A fera rolou espumando
e exhalando o ultimo sus-
piro e o papagaio conti-
n u o u — Papagaio
l)ara Portugal

^rir2rrrrf
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Explicação — Preguem tudo em cartoJina e recortem a ca-
nivete. A figura I é rectangular, isto é, será cortada nas suas
quatiro linhas rectas e sobre ella será pregada a fig. II. A fi-
gura, depois de recortada e dobrada pelas suas linhas pontua-,
das será collada pelos números correspondentes aos da fig I. Com

um fio liguem o monge pela cintura, nos pontos CC, fa-
zendo dois nós nas extremidades do fio. Preguem o monge
no traço 13 da fig. II. Preguem depois o sino," fazendo
eixo na letra A e no respectivo A da fig. II. Para Í3so.
preguem primeiro um pedaço de rolha no A da fig. 1,
depois meitam um alfinete atravessando a 'fig. II e o sino
e espete-se na cortiça.-Procedam do mesmo modo na le-
tra C, do monge. Tomem depois um fio comprido e amar-
rem-n'o num pedacinho de elástico', prendam o elástico no
telhado na<juclle ponto preto, depois na letra B do sino,
descendo, o fio vem prender-se á mão do monge sahindo

a extremidade pelo chão, no ponto D. Pu-
xan<ki-se por esta extremidade o monge
abaixa-se como se estivesse batendo o
sino.
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U M INSECTO

São muitos, AS L I B E
são incontáveis,
os insectos que vocês conhecem. Desde a
mosca incommoda e nojenta, o mosqui-
to irritante, ás borboletas de variadas e
fortes cores, têm os nossos leitores co-
nhecido uma multidão de insectos. E é
provável mesmo que um ou outro inse-
cto, dentre tão grande multidão, tenha
chamado a attenção de vocês, já pelo
bizarro colorido das azas, pela exquisi-
tice das antennas ou, ainda, por um
detalhe que fira a vista de qualquer pes-
soa observadora.

Mas, nas linhas que se lêem só ha a
preoccupaçao de falar a vocês de um in-
secto muito conhecido, muito commum
e que possue varias particularidades ca-

pazes de interessar a um infante es-
tudioso.

— Que insecto será esse?—pergun-
tarao vocês.

E' o que se vê, esvoaçando, na gra-
yura que encima esta pagina.

Ouerem saber o nome de tão lindos
insectos? São as libellulas ou "lavan-

deiras", que voando, ao sol, dão
a impressão de possuírem azas de

prata. Têm taes insectos o abdo-
meu muito fino e longo e as azas,
transparentes, geralmente colori-
das de azul, purpura ou amarello.

C U R O O

L L U L A S Voam com c>j-
traordinaria ra-

pidez, caçando insectos pequeninos e vi-
vem quasi todas junto á agita, onde
se criam também as suas larvas.

E é pelo facto de viverem junto á
água, junto ás tinas das lavadeiras, que
se lhes dá, certamente, o nome de la-
yandeiras.

Dizem os estudiosos que esse lindo
jnsecto é privilegiado com o dom mara-
yilhoso de ter a visão constante para a
direita e para a esquerda, para cima e .
para baixo.

E assim acontece porque em cada
uma das pequeninas espheras collocadas
de cada lado da cabeça, possue a libellula
doze mil olhos!

Vinte e quatro mil olhos, vinte e
quatro mil órgãos de visão, perfeitos,
completos, num insecto de talhe pe-
queno. Que prodigio e sabedoria da
Creação se revelam nas pesquizas

do
.como essa!

Nas margens do gigantesco rio
Amazonas, que, como sabemos, é o

maior do mundo em volume de
água, existem as maiores e mais
bellas espécies de libelluks, que
são objecto de commerck) dos
mercadores e colleccionadof-es es-
trangeiros.
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VIOLETAS ROXAS

— Lembras-te, Elza, de que, certa vez,
me perguntaste porque é que havia violetas
roxas como as tardes nostálgicas de Agosto,
e que eu, pretextanto uma resposta futil,
nada te respondi?

Não te lembras mais, talvez.
A pergunta que me fizeste era como a

minha desculpa: frivola e futil. Fizeste-
m'a apenas levada por essa curiosidade in-
nita nas mulheres.

Eu, porém, Elza, ê que nunca mais
deixei de procurar saber a origem das vio-
letas roxas. Manuseei velhíssimos "in-fo-

lios" e consultei profundos sábios, mas nem
livros, nem sábios cousa alguma me re-
velaram.

Desesperançava já de te poder ciciar
aos ouvidos uma resposta segura d tua
pergunta ingênua, quando, á porta do
meu tugurio, bate uma velhinha — triste
como a Saudade e meiga como o Perdão

B E L M I R O

— e conta-me esta curta e commovedora
historia:

"Eram, em tempos idos, todas as vio-
letas brancas como o arminho; semelha-
vam, por entre as suas moitas virides, pe-
rolas espargidas sobre tufos de velludo
glauco. De mãe amantissima, porém, um
filho morre. Enterra-o a um canto do pe-
queno cemitério, e na terra fofa, que a
creança esconde, planta um pé de violetas
brancas e rega-o todas as tardes com o
pranto amargo dos seus olhos.

A planta viceja, abotoa-se e flori, mas
as flores, em vez de brancas como o armi-
nho, são roxas como as tardes nostálgicas
de Agosto. E d'ahi é que vem a origem das
violetas roxas..."

— Elza, ouviste? Da terra fofa que
um filho querido cobre e do pranto amargo
de extremosa mãe, é que vem a origem das
violetas roxas.

BR A

D . UITA E SEUS' F, ILHINHOS

«*«<!*»<"¦' ,' <~«^. — 
*»«* — . 
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— Venham, venham! — gritava um
dos porquinhos. Mamãe comprou uma Iam-
terna mágica e já agora não estudaremos
6 noite..

Mas quando mamãe pôz a lanterna a
funccionar esta só projectava contas de
sommar, para que os porquinhos aprendes-
sem arithmetica.



A LMANACH
CO TIOO-TICO .19 2 6

PLANTAS E FLORES, FRUCTOS E SEMENTES

i^íápc-"

nasce,
opu len ta

TERRA é um thesou-
ro maravilhoso d o

qual cada um de vo-
cês pôde tirar, com

pequeno trabalho,
proventos e utili-

dades sem conta. Toda
a alimentação vegetal

que o s ê r humano
consome como ali-
mento é da terra que

Ella é pródiga no dar,
no produzir. Em troca

da pequena semente que se lança em seu
seio, dentro em pouco a terra nos mos-
tra o vegetal rico de folhas, farto de
flores, sobejante de fructos.

Todo menino, nas horas de folga
deve cuidar da terra, revolvendo-a, adu-
bando-a, e entregando-lhe a semente
que germinará e dará a planta que, por
sua vez, ha de florir e fructificar. E para
que assim proceda, deve a creança co-
nhecer, de um modo geral, alguns ele-
mentos de botânica rudimentar. Taes
conhecimentos são expostos nas linhas
que se seguem.

Em quasi todos os vegetaes ha sem-
pre quatro partes distinctas a
saber: a raiz, o caule, as fo-
lhas e as flores.

A raiz é a parte da plan-
ta que se introduz na terra,
servindo para fixar o ve-
getal. E' pela raiz que a
planta tira da terra a
água e as partículas mineraes que lhe
servem de nutrição. Essas partículas
e essa água circulam no organismo da
planta com o nome de seiva.

O caule é o corpo do vegetal e tem
varias denominações. Nas arvores, de
grossura regular e de fórma cylindrica
e ainda ramificadas, chama-se tronco;
nas plantas delgadas recebe o nome de
haste. As folhas nascem do caule e dos
ramos das arvores. Constam ellas de
três partes: limbo, peciolo e bainha.
Limbo é a lamina chata que fórma pro-
priamente a folha. Toda folha tem a
parte superior lisa e a inferior áspera.
Peciolo é o supporte que prende o limbo
ao caule. Bainha é a dilatação da base
do peciolo.

O fructo é a producção do vegetal
que succede á flor. Todo fructo se di-
vide em duas partes essenciaes. pericar-
po e semente. Pericarpo é o que fica do
fructo tirando-se a semente. Esta é a
parte por excellencia do fructo. Lan>-
cada á terra, germina e dá origem a
um novo veg-etal semelhante áquelle que
a produziu.

Eis, em poucas palavras, superfi-
ciaes conhecimentos de botânica

elementar, que todos os
meninos devem

aprcncjfr. E,
possuidores d e
taes conheci-

mentos, não de-
vem esquecer os

cuidados que a
terra re -

clama,

taes são a
rega, a ven-
tilação e a adubação.
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Havia, ha muitos annos, um rei que
possuía varias filhas de rara formosura,
mas a mais joven era tão linda que o pro-
prio Sol, que tantas cousas tem visto, fi-
cava extasiado quando a olhava.

Perto do palácio real havia formoso
bosque onde, á sombra de secular carvalho,
se via um poço. Era nesse bosque que a mais
joven das filhas do rei passeava nas horas
de calor, entregando-se ao seu divertimento
favorito, que consistia em atirar ao ar e
apanhar no ar uma bolinha de ouro. Lindo
brinquedo para uma linda princeza.

Um dia, a princezinha assim brincava
'mando a bolinha de ouro não voltou ás
mãozinhas que a lançaram no ar pelo facto
de ter caindo ao chão e rolado até o poço.
A princezinha seguiu-a com o olhar, mas a
bola desappareceu no poço, tão profundo
que ninguém lhe via o fundo.

A princezinha, inconsolavel, desatou
em soluços convulsivos quando ouviu uma
voz que lhe dizia:

Que tens, princezinha? Choras tan-
to que até as pedras poderiam compade-
cer-se de ti.

Volveu a princezinha o rosto para o
logar de onde vinha a voz e viu uma rã
emergir a finíssima cabeça das águas
do poço.Ah! E's tu, velha Turba-aguas? —
perguntou a princeza. Choro por-
que minha bolinha de ouro cahiu
dentro do poço.Cala-te e não chores —
disse-lhe a rã — eu posso
dar-te um bom conselho; mas
que me darás se te restituir
a bolinha de ouro?

O que quizeres,
boa rã — respondeu a me-

__1

mm

nina. Dar-te-ei meus vestidos, minhas pe-
rolas, meus brilhantes e até o diadema de
ouro que trago na cabeça.

A rã respondeu-lhe:
Nada disso desejo. Se me queres

bem, serei tua companheira e camarada em
teu folguedos, sentar-me-ei a teu lado na
mesa, comerei em teu prato de ouro, bebe-
rei em teu copo e dormirei em tua cami-
nha. Se tudo isso me promettes, baixarei
ao fundo do poço e trarei a bolinha de ouro.

Pois sim! — exclamou a princeza.
Se me trouxeres a bolinha de ouro far-te-
ei o que me pedes!

Mas no seu intimo a princezinha di-
zia: — Que cousas deseja a infeliz! Se
ella é rã deve ficar na água com seus se-
melhantes e nunca poderá viver com entes
humanos!

Obtida a promessa da princeza, a rã
mergulhou, foi até ao fundo do poço e ao
cabo de pouco tempo voltou, satisfeita, tra-
zendo na bocea a bolinha de ouro, que foi
atirada na relva. A princezinha exultou de
alegria ao ver de novo o seu passatempo
favorito. Apanhou a bolinha e sahiu
correndo.

Espera-me, espera-me, ¦ gritava a
rã. Leva-me comtigo, não posso correr
como tu!

Mas de nada serviram os gritos deses-
perados da pobre rã; a princezi-
nha não fazia caso e quando che-
gou ao palácio, nem mais se lem-
brava se havia rãs no mundo. E
assim a pobre rã, que prestara
tão grande favor á menina, teve
de se recolher outra vez ao poço.

A princezinha passou a noite
intranquilla, pois a consciência a
aceusava de ter faltado á palavra.

AÍ
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Iestá acostuma
e nella não
ria prazer,
vida um capri
já estará arrepen
rei um dia des
e offerecer-lhe-ei
tra recompensa.

Mas, para desculpar-se,
a menina raciocinava:

— E' verdade que
prometti á rã trazel-a
commigo, mas seria,
por acaso, mais feliz

no meu palácio do
que em seu pô-

ço? Ella não
da a essa vida
encontra-
Foi sem du-
cho d e que
dida. Volta-
tes ao poço
alguma ou-
Se eu levas-

w
se todos os dias um pedaço de doce á rã?
Perguntarei á minha preceptora.. E com
esse ultimo pensamento adormeceu. E so-
nhou que era obrigada a viver com as rãs
no fundo de um poço e que sua pelle de
neve e rosa se transformara — era agora
verde, viscosa e repugnante. Despertou so-
bresaltada, chorando amargamente. A
rainha, que a acudira, quiz saber o que a
princezinha sonhara, mas a menina te-
mendo que sua mãe se desgostasse, resol-
veu não dizer.

No dia seguinte, quando a princezinha
se havia sentado á mesa com o rei e os
cortezãos, e comia em seu prato de ouro,
plich, plach, plich, plach, pela escada de
mármore, se ouviu um ruido que se appro-
ximava e, junto á porta, chamar:

Princezinha, a mais joven das fi-
lhas do rei, abre-me a porta!

Ella própria correu para ver quem a
chamava e, ao abrir a porta, deu com a rã.
Fechou depressa a porta e voltou-se a sen-
tar á mesa, cheia de angustia.

O rei percebeu que o coração cia filha
batia violentamente e lhe disse:

Que temes, minha filha? Está á
porta algum gigante que queria levar-te?

Não, meu pae, não é nenhum gi-
gante e sim uma misera rã — respondeu
a princezinha.E que deseja essa rã?

Ah! meu pae! 
'¦— falou a princezi-

nha. Hontem, quando estava junto aô
poço, brincando, a bolinha de ouro aconte-
ceu cahir na água. Vendo-me chorar, a rã
foi ao fundo do poço, trouxe-me a bolinha,
mas, como me exigisse por força, prometti-
lhe que seria minha companheira. Não
acreditava que as rãs pudessem sahir da
água, mas vejo agora que a rã está ali na

porta e quer entrar. Nesse momento ou-
viu-se gritar:Princezinha muito joven, abre-me
â porta e recorda-te do que hontem juntoao poço me prometteste!

O rei, então, falou á filha:
Uma promessa é uma divida. Vaes

cumprir o que prometteste. Abre a porta.A princezinha abriu a porta e a rã
saltou para dentro do salão "seguindo 

os
passos da menina até que chegou junto á
mesa e falou:

—Levanta-me e colloca-me ao teu lado.
A princezinha vacillou, mas o rei man-

dou que fizesse o que o animal pedia. Uma
vez satisfeita, a rã quiz subir á mesa e, ao
estar nella, disse:

Agora, approxima-me de teu prato
para que possamos comer juntas.

A princezinha obedeceu, mas visível-
mente angustiada. A rã pôz-se a comer, en-
gasgando-se varias vezes. Finalmente, disse:Já estou farta e cansada; leva-me
ao teu quarto e prepara a tua cama por-
que estou com somno e quero dormir
ao teu lado.

Eu te daria a melhor cama queexiste no palácio de meu pae, com cobertas
tão finas que são uma caricia sobre a pelle.Rescenclem a lyrios e quem sob ellas dorme
levanta-se com tão grande bem estar que
parece haver dormido annos inteiros. Mi-
nha cama é muito
que te vou dar as
calhar no teu cor
mado á suavida

— Não —
rã. Ha muitos
annos eu sentia
frio n o fundo
do poço de onde
sahi e sonhava
com o suave
calor de um
corpo.

Pois dar-
te-ei mantas te-
cidas com a lã
das melhores
ovelhas do rei-
no de meu pae.Não as
quero. Desejo
é o calor do
teu corpo, é
a tua compa-
nhia. Não é
o meu corpo

estreita e na
cobertas vão a
po, a co s t u-

de da água.
respondeu a

—i— /Ç?*^
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que tem frio, é a minha alma! — Alma?
Tu tens alma, desprezível animal?

Sim, princeza, tenho mais alma do
que tu, que esqueces uma promessa sagra-
da. Vamos, leva-me ao teu quarto. Se te
negas, serei eu que te arrastarei ao fundo
do poço por meio de um poder mágico de
que mal suspeitas.

A princezinha começou a chorar, pois
tinha medo da rã, que era muito fria e
que teimava em querer dormir em sua ca-
ma, tão limpa e formosa.

O rei, mais uma vez, teve de
intervir:

Não tens direito, minha
filha, de depreciar quem te au-
xiliou numa necessidade.

A princezinha segurou então
a rã apenas com dois dedos e le-
vou-a ao seu quarto de dormir,
deixando-a no chão. Mas o ani-
malzinho falou:

Estou cansada e quero
dormir tão á vontade como tu.
Põe-me em tua cama, senão falo
a teu pae.

A princezinha, então, pela
primeira vez na vida, se encoleri-
sou. Apanhou a rã e, com toda a
força de qüe dispunha, a arremes-
sou contra a parede, murmurando: — Ago-
ra descançarás, rã miserável í

Mas ao cahir ao chão já não era uma
rã que a princeza via, mas um príncipe de
rara belleza que, por vontade de seu pae,
o rei, tornou-se o companheiro e esposo da
princeza.

Contou, então, o príncipe á princeza,
que uma bruxa o havia encantado e que
ninguém, senão a joven princeza, poderia
desencantal-o e tiral-o do poço. Accrescen-
tou ainda o príncipe que no dia seguinte
teria de partir para o seu reino.

19 2 6
A princezinha accedeu, pedindo perdão

ao príncipe por lhe ter magoado tanto.
O príncipe perdoou-a e começou a des-

crever as magnificencias do seu palácio, o
bc_n que os seus subditos lhe devotavam e
como elle desejava que a princeza o ajudas-
se para conseguir a felicidade de seu povo.

A princezinha. que era boa, prometteu
ajudal-o,

Na manhã seguinte,
quando o sol os despertou,
embarcaram num coche ti-

rado por oito cavallos brancos
enfeitados de pennachos de pen-
nas de avestruz e ajaezados com
cadeias de ouro.

Na trazeira do coche ia o
criado do joven rei, chamado
Henrique.

Este fiel Henrique ficou tão
penalisado quando seu amo

foi transformado em rã,
que passou três fortes ca-

deias de ferro em redor do cora-
ção para que este não lhe sal-
tasse do peito de tristeza e de
dôr.

O coche que devia conduzir
o joven rei a seu reino partiu.
Num certo ponto do caminho ou-

viu o rei um estranho ruido de ferros que
se par.am. — Henrique! O coche par-
tiu-se?

— Não, meu senhor, não é o coche. E'
uma das cadeias que trago no coração desde
o momento em que fostes encantado! Por
duas vezes mais se ouviu o ruido de ferros
que se partiam. O príncipe ainda duas ve-
zes julgou que fosse o coche que se despe-
daçava. Eram as cadeias de ferro que se
quebravam ante a alegria do coração do
bom Henrique ao ver que se senhor estava
livre e feliz.
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Entrae na roda, ó linda roseira!
Entrae na roda, ó linda roseira!
E abraçae a mais faceira!

Estes versinhos, como muitos outros,
eram recitados e cantados pela menina-
da numa roda, que era tanto mais bella
quanto maior o numero de creanças que
nella tomavam parte. Ha vinte annos
passados ainda a roda era o recreio
favorito das meninas e dos meninos.
Quantas avózinhas vendo a roda
formada, e ouvindo as toadas
singelas, innocentes, não tive-
ram aos olhos lagrimas de
saudade, de recordação da-
quelles tempos das saias
a balão e dos laçarotes
de fita a ornamentar os
cabellos! Mas as rodas, tão
queridas das avózinhas, e
simples e encantadoras, tão
gratas á recordação dos nossos antepas-
sados, vão, nos tempos que correm, des-
apparecendo. Já agora, as meninas não
encontram encantos nas toadas velhisr-
simas que affirmavam que
O cravo brigou com a rosa
A rosa pôz-se a chorar...
A rosa teve um desmaio,
O cravo pôz-se a dansar...

Ha recreios mais fas-
cinadores e modernos. A
hora das rodas, ao entar-
decer, coincide perfeitamente com o

^

inicio das sessões dos cine-
mas onde são passadas
fitas de cômicos estrangei-
ros que saltam barreiras
com os olhos fechados ou

mantêm os primeiros logares nos con-
cursos de fox-trots. A roda vae, por isso,
sendo esquecida pelas meninas de hoje,
meninas ingratas, que abandonam a
poesia encantadora de tão mimoso re-
creio! E os meninos? Também são in-

gratos! Esqueceram os serões das
semanas de chuva, os mil e um
passatempos, os jogos de paciência.
Adoram, agora, a peteca, amam o
football. Com oito annos de idade,

não ha gury que não conheça toda
a série de defesas e partidos de
ura torneio de football e que não
tenha de cór a collocação dos

clubs nos torneios annuaes.
Os exercícios physicos são

necessários á saúde do cor-
po. Todo menino deve atirar a

peteca, jogar o football! Mas não
deve esquecer os recreios de antanho,

a encantadora simplicidade dos jogos
do lobo, da barra. Todas as creanças de-
vem conciliar espirito moder-
no, q u e o pro gresso im-
põe, com o en canto d a
tradição.' Que lia ia hora
para o footing,
o cinema, e
também para

o s brinquedos
antigos.
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SOB QUE PESO VÍVE O HOMEM
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Em diversas de suas lições, Vovô tem
falado aos leitores d'0 Tico-Tico da pressão

atmospherica, do peso que
tem o ar que envolve a

crosta do globo terrestre.
Vocês não podem fazer
idéa do peso que tem o
ar, apparentemente in-
visível e leve. E' tal, po-
rém, a quantidade de ar

que existe em volta do globo em que vive-
mos, que esse ar não só se torna visível
como de um peso colossal.

O ar que existe sobre cada metro qua-
drado da Terra tem o peso formidável
de dez; mil trezentos e trinta kilos.

Assim sendo, podem vocês fazer
cálculos bastante interessantes,
como os que se seguem:

Cada centímetro quadrado
da Terra supporta uma quanti-
dade de ar que pesa 1 kilo e 33
grammas e cada metro quadra-
do supporta 10.033 kilos.

Portanto, cada decametro ou
'are supporta 1.033.000 kilos e
cada hectometro ou hectare supporta
103.300.000 kilos. Cada kilometro quadrado
supporta 10.330.000.000 kilos.

Ora, como o globo terrestre tem uma
supperficie de 510 milhões de kilometros
quadrados, segue-se que o peso total do
;ar sobre a Terra é de

5.268.000.000.000.000.000 kilos!
E nós todos, homens e bichos, an-

damos na terra sem dar
por isso.

Por que razão? Porque já
nascemos debaixo desse peso, já
estamos acostumados a elle e
por isso não o sentimos. E' um
caso semelhante a esse o que se
dá com o movimento da Terra,
que também não podemos no-
tar, porque esse movimento é

cf°y
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constante, e nós quando nascemos já o
encontrámos.

Pois olhem que o peso supportado por
cada um de nós é formidável.
Querem saber qual é esse peso'

E' fácil fazer a conta. O
corpo humano tem uma su-
perficie de metro e meio qua-
drado. Portanto, cada homem
supporta uma quantidade de ar
que pesa quinze mil kilos. Imaginem: se
puzessem um peso de 15.000 kilos deante de
um homem, pareceria impossível a este le-
vantal-o. Quinze mil kilos esborrachariam

o maior e mais possante animal! Entre-
tretanto, é esse o peso do ar sob o
qual o homem e os animaes vivem
tranquillamente e sem esforço.

Nós já estamos tão acostumados a
viver sob a pressão d'esse peso
enorme que, privados d'elle, sof-
freriamos horrivelmente.

Quem se eleva em balão a
grande altura, fica assim tendo
sobre si menor quantidade de ar
e, portanto, menor peso — fica

incommodado, sente vertigens, começa a
sangrar pelos ouvidos, perde os sentidos
e morre.

E' que o nosso corpo, habituado á
pressão de 15.000 kilos de ar, não pôde
passar sem ella.

Nas linhas acima ficam os leitores
sabendo, a mais, a resistência do corpo
humano. Supportar uma pressão
de quinze mil kilos
sem esforço, sem
dar mostras de can-
saco já é ser forte.

O que vale é
que o peso de tão grande
numero de kilos não nos
é prejudicial. E' por uma
simples questão de habi-
to, talvez..
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Todas as pe-
ças devem
ser colladas
em cartolina
antes de se-
rera r e c o r-
tadas.

As partes brancas de . em ser dobradas para traz,
afim das figuras poderem ficar de pé.

Para segurar as roupas, dobrem para
traz as algas brancas.
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o T ERRA NOVA

DANDO os bichos faltavam, uma VC2
três cães emprehenderam uma grande
viagem e, assim reunidos, os três cães se
auxiliariam cm toda a viagem, cada qual
concorrendo com o que pudesse. Dada

cão dessa comitiva peitei:-
cia a uma raça especial:
Dm era galgo, lebreiro, de
longas pernas c faro curto,
peito arqueado e vasto, ca-
beca esguia e orelhas pe
quenas; execllcnte para
correr e péssimo para fare-
jar. C) outro era pequeno
sagaz e astuto como a ra-
posa, forte como o buli-
dog, era um fox-terrier de
faro para sentir a caça nos
buracos.

Finalmente, o terceiro
era um cão felptido um ter-
ra-nova, nadador exímio,
mas máo caçador.

Partiram os três: Ora o fox-terrier tirava um coelho do buraco; ora o galgo
corria até pegar uma lebre fugitiva. O terra-nova. porem, nada fazia. — Ev um
trambolno que nos acompanha! Dizia um. — K' verdade, não faz cousa alguma
e ainda come do que caçamos — K' demais devemos pot-o fora da nossa conipa-
nhia. . .

Mas havia agora para termino da viagem, um rio, largo e impetuoso que
lhes embargava o passo.
Era agora o momento de
apparecerem os serviços do
terra-nova, o cão d'agua.
Eil-o que atravessa, arras-
tando os dois cotupanhei-
ros.
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Uffl que calor I Por que cargas d'água
vim eu me amofinar na África I

Ainda liem que- aqui temos uma lagoa. Vamos tomar um banho.:
Temos aqui um cabide, com que não contava.

1— Que del:cioso banho f Ha mais de quatro mezes que
eu hão sabia o que era água.

:... , p-s .. ___________________________

«V-—r-  _____ (I^•^ -* - -•" — -—  ___—

(Jêl O meu cabide deu para ir passear! Assim não vae
bem. E agora, vou ficar nu aqui no meio da África 1

-Uma -tartaruga. Que boa ideal vou der-
pejar o inquilino e me cobrir com o casco.

— Não me tome por uma tartaruga. Ainda não dei carta de
fiança mas já estou morando na casa.



A I. M A N AC íf
1>0 TICO-TICO 19 2 6

AS DESCOB ECRTAS MARAVILHOSAS

A R A D I O - T E L E P H O N I A

Todos os meninos conhecem o que é
um apparelho radio-telephonico e muitos

possuem-n'o mesmo em suas casas, con-
stítuindo isso um motivo de recreio es-

piritual.
O que os nossos leitores talvez ác-^-

conheçam é como são trazidos até aos

phones ou ás cometas dos apparelhos

radio-telephonics os sons da musica, do
canto, das palavras que ouvimos nesses
apparelhos. Vamos, pois, vêr em (pie
consiste tal maravilha.

Como vocês sabem, o som se propa-
ga em ondas no ar, ondas que vêm ba-
ter no tympano dos nossos ouvidos. Pois

são essas ondas sonoras,- o canto, a pa-
lavra, a musica, que produzidas deante
de um apparelho transmissor transfor-
mam-se em ondas electro-magneticas ou
ondas do radio. Essas ondas do radio são

projectadas do apparelho transmissor,

por meio de uma antenna, á atmo?-.

phera, na qual se movem em todas as
direcções com a velocidade de cefttoi
e oitenta c seis mil milhas í>cr se-1

gundo.

Nessa carreira de bolido, as ondas
do radio atravessam montanhas, pa-
redes, florestas e vão fazer vibrar as
antenuas, que se collocam no alto dos

prédios ou os quadros dos apparelhos
radio-teleplionicos.

Ksses apparelhos, recebendo as vi-
brações das ondas de radio, transfor-
mam-n'as, em seus receptores, em ondas
sonoras nítidas, perfeitas, iguacs ás que
foram produzidas deante dos apparelhos
transmissores, deliciando com ellas os
nossos ouvidos, trazendo-nos a repro-
ducção fiel de uma obra-prima mu-
sical tocada por uma orchestra que
se encontra a centenas de léguas de
distancia.

O uso da radio-telegraphia e radio-

telephonia é hoje universal. Vocês os
conhecem, mas não podem fazer uma
idéa dos estudos e das experiências que
foram levadas a effeito para a constru-
c\ão dos delicados apparelhos que le-
vassem a palavra falada a muitas léguas
de distancia com toda nitidez e se-

gurança.
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FIGURAS DA HISTORIA PÁTRIA
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Em 1510, naufragando na costa da

Bahia uma nau portugueza, alguns dos

que iam a bordo, entre os quaes um cer-

to Diogo Corrêa, conseguiram chegar á

terra. O gentio, apinhado na praia,

vendo surgir da água o naufrago, logo

lhe poz cerco, oíhando-o pasmado-, e não

sem gestos e esgares que despertaram

desconfianças no espirito do malaven-

turado.
Para qualquer lado que olhasse com

a esperança de descobrir um rosto ami-

go; apenas via índios, que saltavam, si-

gnificando unia grande alegria pouco

tranquiíisadora.
Vendo-se tão mal cerc.ado, e, como

houvesse conservado o seu mosquete,

teve a feliz lembrança de alli disparal-o,

certo que ao menos surpreza, senão me-

do. provocaria nos Índios.

Aconteceu que, levantando os

olhos, viu um pássaro nos ares, e logo,

fazendo certeira pontaria, disparou a

arma. derrubando-o morto entre os sei-

vagens. A grita que se levantou foi

grande, de susto muitos rolaram por
terra, outros fugiram, e um só grito sa-

hiu de todos os peitos: Caramurú!
Segundo Varnhagen "é este o no-

me de certa enguia electrica, isto é, de

um peixe comprido e fino como uma es-

pingarda, que por suas virtudes de fa-
zer estremecer, e por damnar e ferir,

A M U R u
poderia ser applicado ao tremendo ins-
trumento e por uma fácil e sensível am-

pliação ao seu portador" .

Maravilhados, os Índios, recebe-

ram com demonstrações de respeito o

homem que lhes parecia possuidor do
raio, e de tanto lhe valeu o estratagema,

que, levado em triumpho á cabikla, logo

o trataram como chefe,e sabendo o Ca-
ramurú de então por diante conservar

o mesmo prestigio sobre os selvagens.

Affazendo-se á vida, tomou uma

india para companheira. Paraguassú

chamava-se ella; e mais tarde recebeu

da rainha o nome de Luiza.
Nasceram a Caramurú vários fí-

lhos, e de tal modo adoptou a vida nova,

que, quando á Bahia chegaram os je-
suitas, encontraram o colono tão iden-

ti ficado com os Índios, que por bem pou-
co delles se disíinguia: até a lingua na-

tai quasi esquecera. Todavia, reconhe-

cendo os compatriotas, prestou-lhes re-

levantissimos serviços, pondo-os em

contacto com os selvagens, servindo,

por assim dizer, de interprete entre a ei-
vilização e a barbaria.

Nos últimos mezes do governo de

D. Duarte da Costa, falleceu na Bahia
o famoso Diogo Alvares, depois de ter
revisto a terra amada da pátria em com-

panhia de sua esposa, a india Para-

guassú.
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O CAVALLO PRODIGIOSO
A cidade de Chiraz, na Pérsia, esta-

va em festas, toda engalanada e bani-
lhenta para commemorar a entrada do
anno novo. Grande cortejo desfilava
pela rua central, perante o "shah",

quando se apresentou na corte um pres-
tidigifador famoso, montado num ca-
vallo feio como a noite, magro como um
palito e aleijado de uma pata.

Vendo o grotesco animal, todos, in-
clusive o "shah", não puderam deixar
de rir.

O prestidigitador, deante de tanto
riso, protestou e dirigiu-se ao
próprio 

"shah", dizendo:
Se soubesseis o va

lor do meu cava lio não
ririeis assim. O vosso
filho, o valente prin-
cipe Frònz, se o mon
tar ha de ver o
quanto vale meu
animal.

Veja
mos ! — fa
lou o prin-
cipe, e de
um salto atirou-
se para o lombo *'
do magro cavallo,
ferrando-lhe as es-
poras na barriga. Nessa oceasião, o ca-
vallo elevou-se aos ares como se fosse
um pássaro e em poucos segundos des-
apparecia aos olhos da corte.

O príncipe, a principio, gostou da
velocidade com que o animal cruzava os
ares, mas, depois, quiz governal-o, pu-
xando as rédeas na intenção de voltar
a Chiraz.

O cavallo, porém, não obedeceu á
rédea e continuou a voar em linha
recta. O principie não desanimou e
procurava por todos os meios parar o
cavallo.

A um dado momento, tocando em
certo ponto da perna do animal, este
foi diminuindo a marcha e baixando ate
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parar no terraço de um grande palácio.
Era já noite e todos dormiam no pa-
lacio. O príncipe, que estava com muita
fome, foi entrando pelo palácio e encon-

trou, num grande salão, deita-
da num divan, adormecida,

u m a joven muito
bella, cercada de dez

mulheres q u e
t a m b e m
dormiam.

O princi-.
pe deteve-

s e ainda
l-N por algum

ti tempo a ad-
mirar a for-
mo su ra de

tão linda jo-
ven; depois,
a p p r o -
X i m a n -
do-se do di-
van, despe r-
tou a joven,

a q u e m
c on to u a
e s t r a -

Vejamos! nha a ven-
- falou o princi- t u r a do

pe, e de um salto, atirou- pas se io a
se ao lombo do animal, cavallo que

dera pelos
ares. Terminando, o príncipe falou :

Sabeis já quem sou eu. Agora di-
zei-me quem sois e onde estou.

Sou a poderosa princeza de Ben-
cala e estaes no meu magestoso palácio
— respondeu a joven, que' immediata-
mente mandou preparar um banquete e
aposentos para o fidalgo hospede.

No dia seguinte, o príncipe levantou-
se muito satisfeito e foi conversar com
a princeza, sentindo um pelo outro gran-
de sympathia.

No decorrer da conversa, combina-
ram os dois que se casariam e no dia
seguinte, muito cedo ainda, reuniram-se
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os dois no pateo onde estava q cavallo
prodigioso e montaram ambos nelle, di-
rigindó-se para a Pérsia, onde preten-
diam effectuar o casamento.

O príncipe, que já sabia então guiar
o cavallo, fel-o baixar num castello perto
de Chiraz. Ali deixou elle a prineezà
preparando-se para o casamento e foi
prevenir seu pae.

Não levou, porém, comsígo, o cavai-
Io prodigioso, que ficou guardado nas
cavallariças d o castello.

Emquanto o príncipe
contava ao pae a estranha
aventura do seu passeio
nos ares, o prestidigitador,
que o ouvia, partiu cor-
rendo para o palácio onde
ficara o seu cavallo. E ali
chegando, procurou a M
prineezà, a quem falou:

O príncipe vosso
noivo deseja vel-a já e
enviou-me para que vos
conduza á sua presença no
cavallo prodigioso! A
prineezà acreditou e mon-
tou com elle no cavallo,
que partiu, não para Chi-
raz, mas para Cachemira,
onde desceram numa pra-
ça justamente na oceasião em que por
ali passava o sultão.

A prineezà correu então para junto
do sultão e disse-lhe:

Salvae-me, senhor. Este homem
me enganou.

O sultão, puxando a espada, cortou
logo a cabeça do prestigitador e levou a
prineezà para seu palácio, offerecendo-
lhe aposentos luxuosos e dando-lhe dtt-
zentas escravas para a servirem.

mmmv/
O cavallo prodigioso partiu le-
vuiido a prineezà e o príncipe.

Essas attenções surprehenderam a
prineezà, que comprehendeu que escapa-
ra de um perigo para cahir noutro
maior. E' que o sultão lhe mandara di-
zer que dentro de quinze dias queria
com ella se casar.

Quando a prineezà recebeu o recado
do sultão ficou deveras encolerisada e
gritou por soecorro durante varias ho-
ras, acabando por enfermar.

O sultão, receioso de que a prineezà
morresse, mandou chamar os dez

médicos mais afamados que liou-
yesse no paiz. Quando esses chega-
ram, um delles se destacou promet-

tendo curar a prineezà em duas
horas.

Fazendo, em seguida varias per-
guntas com respeito á doença,

responderam-lhe que o mal
era devido a ter montado
num cavallo encantado.

— Pois quero levar a
prineezà até junto do ca-

vallo encantado — falou o
medico.

Immediatamente attende-
ram-n'o, e quando o medico se

encontrou bem junto da prin-
ceza, disse-lhe em voz baixa:

— Sou o principe Fronz, que
venho salvar-lhe, disfarçado em medico,
depois de vos ter procurado por dez
paizes!

A prineezà deixou-se conduzir até
ás cavallariças e, ali chegando, de um
salto montou no cavallo prodigioso em
companhia do principe. O animal voou
ligeiro para Chiraz, onde chegaram em
menos de duas horas, casando-se logo,
para felicidade própria e alegria de todo
o povo da Pérsia.

ffl.K.>
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A BUSSOLA-A AGULHA DE MAREAR

Todos vocês conhecem a bússola
ou a agulha de marear, esse prodigioso
apparelho que serve para orientação,
tanto em terra como no mar, e graças
ao qual o navegante vae direito ao por-
to desejado e o eaminheiro attinge a
meta sonhada.

A bússola era desconhecida dos po-
vos antigos; os chinezes já a conheciam
mil annos antes do nascimento de Jesus
Christo e foram elles que a passaram
aos árabes e estes aos europeus. Como
vocês sabem, a bússola é uma caixa com
uma abertura circular, dentro da

qual se move uma agulha
magnética, collocada hori-
zontalmente n a extre-
midade de uma pequena
haste vertical e cuja
cura e determina sempre

ponta, oscillando, p r o-
o lado do norte. O circulo

v v% ^ e s */% y

A distribuição dos pontos entre f».^
cardinaes é semelhante em todos os
quatro quadrantes da bússola ou da
agulha de marear.

No meio, entre o N e E está o nor-
deste, representado por NE, e ao meio,
entre N e NE está NNE ou nornor-
deste.

O ponto médio entre NE e E é
ENE ou lesnordeste.

Os outros pontos são N4 NE ou
norte quarta de nordeste; NE 4E, oit
nordeste quarta de leste; e E4NE, a

leste quarta de nordeste.
As outras quartas da agit-

lha, nos tres demais qua-
drantes, têm nomes cor-
respondentes e estes.
A agulha desses appa-

relhos aponta sem-
pre para o pólo magneti-

co da terra e não para o
nercorrido pela agulha é dividi- As *««*» e duas
l'v A quartas de uma faieographico.
do em trinta e duas partes e cha- ^VmÍLf0" A differença entre esses dois pó-

los chama-se deç li nação .
Eis, em simples palavras, o modo de
ler a bússola ou a agulha de ma-
rear.

Saber ler uma bússola ou uma ágil-
lha de marear é uma necessidade não só
para os marujos, os escoteiros, como
para todos os meninos. E' com o auxilio
da bússola, da agulha de marear, (pae o
viajor e o navegante se orientam em ter-
ra e no mar c, ainda, determinam a di-
recção dos ventos.

ma-se "rosa dos ventos". Todo
menino deve saber de cór os trinta e

dois pontos da "rosa dos ventos", par-
tindo do norte por leste e voltando ao
norte, para poder ler a bússola ou a
agulha de marear.

A gravura desta pagina mostra os
trinta e dois pontos ou quartos, y

Os quatro pontos cardeaes estão
marcados N, S, E, e O, e representam
o norte, o sul, o leste (ou este) e o
oeste.
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S? herdade sempre íriumpha
Era uma vez um reino chamado

Tranquillidade. João, o Bom, e a rai-
nha Credulidade eram seus monarchas,
que possuim como filhos, o príncipe
Crédulo e a princeza Altiva.

O reino não era rico, mas João, o
Bom, transformára-o num recinto de
felicidade e delicias.

Era todo elle perfumes, flores e
risos.

O sol lá era mais suave e a lua mais
prateada. As arvo-
resciciavam sonhos
e as estrellas se mi-
ravam rindo nos
lagos. Era não só-
mente o reino da
T r a n q u i 1 1 i -
d a d e como o da
Poesia.

Mas, não ha
felicidade completa
e certo dia a cobra
Inveja sussur-
rou aos ouvidos da
Rainha a mentira
infame de que a
Princeza era ladra.

A Rainha em ,
lugar de perceber
tratar-se de uma
intriga para lhe
roubar o socego,
chamou Altiva á
ordem e a Princeza que não se sabia cul-
pada de tão horrível crime, sentiu-se
profundamente, porque até aquella da-
ta havia pensado possuir a confiança dá
Rainha e a amizade da Cobra, e retirou-
se para a casa de sua madrinha, a rainha
Energia. Lá, recebeu a noticia do adoe-
cimento da Rainha e se deu pressa em
voltar ao reino de seus pães. Como o
achou mudado!

A tristeza se estampara em todos
os rostos e João, o Bom, mostrou-se
desolado, pois a Rainha havia, enjoii-

SjÊÓfêíl^ zr^~^=*

quecido. A Princeza Altiva mostrou-
se boa alumna de sua madrinha e foi
chamar o sábio Esculapio, medico da
Rainha. Este, porém, mandou-a pro-
curar o príncipe Coração de Ouro, uni-
co, conforme dizia, que poderia salvar a
Rainha. Veiu o Príncipe e principiou a
combater o terrível mal da Rainha. Fa-
zia toda honra ao nome que trazia e a
Princeza começou a consideral-o seu
melhor amigo. Porém, novamente

s u r g i r a m as
cobras Mentira, In-
triga e cuspiram
peçonha nos doi-3
príncipes.

Neste tem-
po João, o Bom fal-
leceu e a Princeza
que o havia sempre
tido por bom pae e
conselheiro, já não
sabia çv" quem de-
positar credito, a
quem dar fé.

O príncipe Cre-
d u 1 o deixou-se,
como antes a Rai-
nha, cegar pelas co-
bras e molestou :i
irmã com sua des-
confiança.

Estavam as
coisas neste ponto

quando, um dia, estando a Princeza a
vagar surumbatica e silenciosa pelo
mattagal escuro e encoberto por densas
nuvens negras, sem vêr mais sahida, um
raio rasgou as trevas e a Justiça appa-
receu á Princeza e segurando-lhe uni
facho acceso diante dos olhos, fez-lhe
ver o caminho da Verdade e pondo-se
ao lado de Altiva guiou-a pela mão do
labyrintho^a fora.

Escusado é dizer que Príncipe Co-
ração de Ouro e Princeza Altiva já são
novamente bons amigos.
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OI no tempo em que os animaes fala-
vam. O leão era rei de um bel'o p:üz
cujos habitantes, (todos animaes),

obedeciam-lhe cegamente. O rei, em-
hora severo, fazia justiça a seus vis-

saüos, e nos seus domínios todos mostra-
vam-se satisfeitos.

Um vasto parque plantado de variados
arvoredos cercavam o palácio de S. M. e
nos prados reaes pastavam numerosos reba-

nhos A' alguma distancia do palácio estendia-se um
tanque cheio de limpida água, dotada de propriedades
maravilhosas; e neste tanque, o leão, por ordem do seu
medico, o macaco, estava habituado a tomar um banho
todas as manhãs. .....

Um bello dia o leão julgou-se o animal mais infeliz
do seu reino, porque o tanque, tão útil á S. M., co-
meçou de repente a seccar sem que se soubesse a razão.

As águas baixaram gradualmente, tornaram-se um
pequeno füete e, em fim, desappareceram completamente.
Grande foi a contrariedade do rei. O castor, que exercia
as funcções de engenheiro foi de opinião que se cavasse
o solo profundamente para se descobrir novas fontes.

Nada adeantou, o tanque continuou secco. A saúde
do rei alterava-se, porque as águas de uma outra pro-
cedencia, que lhe offereciam, não tinham as propriedades
bemfazejas da água do tanque. Depois de muito reflectir,
o rei teve uma inspiração.

Isto parece feitiçaria, pensou elle. Ora, a aranha é
um pouco feiticeira, enviemos um mensa-

geiro á caverna que ella habita no fundo
cia floresta.

Immediatamente, executando seu pensa-
mento, o leão mandou vir á sua presença
o cavallo.

Aqui estou ás Ordens de V. M.,
prompto a prestar meus serviços, disse o corcel, agitando
a bella crina. O leão não perdeu tempo era longos dis-
cursos.

Tu vaes correndo á casa da aranha.
-— Sim, meu rei.

E perguntarás como fazer correr água no meu
Ianque. Entendes?

Sim, meu rei.
O cavallo partiu a galope. Algumas horas mais

larde depois de ter atravessado uma espessa floresta,

parou numa caverna cuja entrada estava meia escondida

pela teeira que a aranha tecia havia já muitos annos.
' 

A aranha era muito grande e muito velha. Alon-

gando lentamente um dos seus compridos braços negros
fez signal ao mensageiro para approximar-se.

Qual o motivo que te conduz á minha casa, meu
filho, disse ella com bondade. Desejas um pedaço da
minha teia para fazeres um cabeçalho?

Não, minha mãe, não é isso. O leão, meu se-
nhor e rei, deseja saber de vós o meio de fazer voltar
a água no seu tanque.

A aranha meditou um pouco, depois levantando
um dos braços, disse:

 Responda ao rei leão que faça cortar todas as
amendoeiras do parque e a água encherá de novo
o tanque.

O cavallo agradeceu vivamente a aranha e em-
brenhou-se na floresta. Como ia a galope, os cascos
bateram bruscamente na raiz de um álamo atra-
vessado no caminho. Encolerisou-se, amaldiçoando
o álamo, chamando-o de carrasco e máo; e re-
linchando dolorosamente, pensou:

Estou estropiado para o resto dos meus
dias! E manquejando voltou ao palácio.

A' pergunta impaciente do rei, o cavallo,
preoecupado com sua malventura, responde:

w¥ii^3

WA®

Sire.

Sire, a aranha recommen-
da que cortem os alamos dos arre-
dores e a água encherá o tanque im-
mediatamente.

Radiante, o leão mandou bus-
car uma tropa de elephantes e or-
deiiou-lhes que abatessem todos
os alamos dos arredores. Isto bem
inutilmente! O tanque continuou
secco. De alegre que estava o leão,
tornou-se furioso. Mensageiro infiel,
rugiu elle, atreves a caçoar com teu
rei? Não serei por mais tempo burlado; e sem mais
nada dizer, S. M. saltou ao pescoço do cavallo e o
estrangulou.

No dia seguinte, tendo recuperado o sangue frio, o
leão chamou o boi e, por seu turno, o enviou a con-
sultar a aranha.

A boa e serviçal aranha interrompeu seu trabalho e,
como tinha feito ao cavallo, respondeu ao boi:

Diga ao leão que corte as amendoeiras e a água
correrá.

O boi voltou á floresta. Vendo que a noite appro-
xiiuava-se e sentindo fome, pastava ao acaso, comendo
a relva que encontrava. Subitamente deu um berro; es-
pinhos de'amoreiras selvagens rasgaram-lhe as ventas.

Quando o; boi chegou, o leão o interrogou com an-
ciedade.

respondeu elle, ainda ferido e alterado, a
aranha aconsellia a V. M., para fazer cor-
rer água no tanque, mandar abater todas
as amoreiras do parque.

De novo os elephantes trabalham, po-
rém, por mais que fizessem, embora
também ferissem a tromba cortando
as amoreiras, a água não correu.

O leão, a esta segunda prova, foi tomado de
um accesso de fur/or tal, que, atirando-se ao boi, o
devorou.

No dia seguihte o rei não sabia o que havia de
fazer, quando a lebre appareceu. Entre todos os cortezãos
não havia igual á lebre em astucia, sendo ao mesmo
tempo faladora, medrosa, orgulhosa e aduladora.

E' possível que S. M. tenha esquecido sua fiel
servidora; disse ella com voz mellifhia. "Meu coração
corta-se só com o pensamento de que o meu rei soffre e
que ninguém soube soccorrel-o. Um cavallo! Um boi!
Preguiçosos e incapazes, para que prestam? Só pela
lebre a missão do rei pôde ser levada a bom fim.

Ouvindo este discurso, a esperança renasceu no co-
ração do leão.. Deu suas instrucções á lebre.

A flecha é menos rápida no seu vôo que a lebre
na sua carreira. Espumava quando parou na entrada
da caverna.

A raanha não esperou o fim da phrase da men-
sageira:

Verdadeiramente, disse ella um pouco impaciente,
do que serve repetir-vos a mesma cousa, já que não ten-
des miolos. Para fazer correr água no tanque do leão,
cortem as amendoeiras do parque e que não me falem

mais nisso. Puxando violentamente um pedaço da sua
cortina, a aranha desappareceu aos olhos da lebre.:
Esta, pouco se incommodou. Sem mesmo um agra-
decimento, voltou apressadamente, repetindo, amen-
doeiras, amendoeiras; não me esquecerei.

Atravessando uma clareira da floresta, avistou
uma nogueira, cujos fruetos cabidos, cobriam o
solo. A oceasião tentou a lebre, comeu uma noz, de-
pois duas, depois dez. Sentindo sede, foi saciar-se
num riacho que corria mais abaixo da clareira,
e depois de uma série de saltos e cabriolas, sen-
tindo-se fatigada, dormiu um dia inteiro..
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O sol brilhava havuia muito tempo; quando a lebre,
com a sua "toilette" feita, as orelhas em ponta e a cauda
em trombeta apresentou-se ao leão. Na sua volta triuin-
phante, só tinha esquecido uma cousa, a resposta espera-
da; nem por isso deixou de dizer com segurança.

Sire, a aranha saúda V. M. e manda dizer
por meu intermédio que é preciso abater as nogueiras do
parque. O leão não duvidou do suecésso e precede os
elephantes numa das extremidades do parque, num bosque
de nogueiras. Vlan! aqui, vlan! ali, os galhos juntam
o solo.

Mas, ali! uma vez ainda nem uma gotta d'agua
appareceu no tanque.

O leão volve olhares ameaçadores! Nunca se viu
monarcha mais encolerisãdo. Com um fugido terrível,
S. M. saltou sobre a lebre, mas esta, ágil e astuciosa,
ciando um pulo para traz, evitou as garras reaes e des-
appareceu por entre as arvores.

A consternação reina no palácio real. S. M. passa
noites sem dormir. O macaco, seu medico, vendo-se
impotente para fornecer o remédio necessário, nada diz.

Uma bella manhã, o leão meditava tristemente nas
margens do tanque fatal. L*m ruidò lento e regular o
fez voltar a cabeça, vendo então uma tartaruga com sua
grande casca verde-escura. Chegando perto do rei, a tar-
taruga alongou o pescoço e perguntou:

V. M. consente que eu vá á casa da aranha?
Embora triste, o leão não poude conter o riso.

Tu, enviada como mensageira! Mas, pobre ani-
iiial, para ir á casa da aranha e voltar levarás seis
mezes.

Levarei seis mezes se íôr preciso, mas, somente
quando voltar tereis água no vosso tanque.

O leão, incrédulo, sacudiu a juba e deixou a tarla-
ruga partir.

Durante semanas, sem perder a coragem, a mensa-
geira anda, anda sempre, até o dia em que chegou á ca-
verna, termo da sua viagem.

A velha aranha não pensava mais em toda essa his-
toria, julgando que tivessem seguido o seu conselho. A's
primeiras palavras pronunciadas pela tartaruga, ella zan-
gou-se, ficando toda vermelha.

O tanque do leão não tem água, disse duas vezes,
agitando seus braços; e que bem me importai Se falta
água, que ponham vinho, xarope ou limonada. Nada te-
nho com isso.

Com doçura e paciência a tartaruga acalmou a ara-
nha e depois de muito agrado, conseguiu obter a resposta
desejada.

Já havia seis mezes que a mensageira tinha partido,
quando um dia o leão passeando no seu parque, avistou
ao longe a tartaruga.

Chegando aos pés do rei, a mensageira disse, sim-
plesmente:

Sire, fazei abater as amendoeiras do parque e
a água correrá n otanque.

Ainda uma mystificação, sem duvida, disse o leão.
"Sire", repito fielmente á V. M. as palavras

da aranha.
Seja, as amendoeiras serão cortadas, porém, receio

muito que a tua cabeça de tartaruga tenha a mesma sorte.
A tartaruga ficou impassível, emquanto perto do

tanque, numa álea de amendoeiras, os elephantes começa-
ram seu serviço.

Um rugido de alegria escapou ao leão. Oh prodígio!
A água começou a surgir do só!o em volta do tanque,
no fundo do qual cabia em jactos e cascatas, com um
ruido de cryslal. Logo, o tanque ficou de novo cheio
de magnífica e límpida água..

O leão, no cumulo da satisfação, pousou suavemente
a pata sobre o casco da tartaruga e, dirigindo-se aos
animaes que tinham accorrido curiosos, disse:

Vede, o poder da paciência, da boa vontade e da
dedicação. Uma pobre tartaruga deu uma boa lição ao
cavallo, ao boi e á lebre. Estes, orgulhosos e egoístas,
não pensavam senão em si e pouco se incommodavam
com os interesses do rei. O vassallo que desprezei, ensina-
me também que não se deve esquecer nem um dos humil-
des que nos cercam.

Os animaes escutaram interdictos.
Então o rei disse á tartaruga que ia mandar con-

struií para ella uma bella casa perto do seu palácio e
que daria criados para seu serviço.

Com grande admiração de todos, a tartaruga agia-
decendo o rei, recusou acceitar estas dádivas.

Sire, disse ella tranqüilamente, minha casa
eu carrego nas costas, meus criados são minhas patas e
minha cabeça. Não ambiciono mudar de vida. Sttppiico
somente á V. M. que consinta que eu volte ás margens
do tanque onde meus dias correm em paz.

Seja, então, acquiesceu o rei maravilhado portanta simplicidade, seja; e que jamais qualquer dos meus
descendentes levante sobre ti ou sobre os teus uma gar-ia mortífera.

Os negros da África Austral explicam por este conto,
a razão porque o leão dos nossos dias, que devora os
animaes de todas as espécies, não come nunca uma tar-
taruga, lembrando-se, assim, da 'promessa do leão de
outras eras.

(Conto de /. Baissac — Traducção de J. M. F)

?om Dia!
Do vosso estômago depers-
de a vossa saudei Um esto*
mago forte significa alimen-
tos bem digiridos, os quaes
dão vigor e força ao corpo.

U S do
Dr. ¦MD

iilI
tornam saudáveis os esto-
magos. Elias tornam fortes
o apparelho digestivo! O
resultado é saúde. PrincU
pie o tratamento hoje.



Tia Carola falava mal de tudo e de todos. Para \S^ yr

Um dia, tia Carola falou das catcas do /g£2y\ 1/"N/J Jj I 1] ...amigo do Viriato,
Viriato. E o Bilú que era... - vá^*~P^"V^ L_ I / L^T jurou vin3ar-se. Arratv-'

V^Tj *7~"" 
 J^gL—i f^ jou uma taboa, um

I I v^-^ ( _-—^"*^v\ v"*^ iTTX í*3UCO de tinta e íez
>-^ - <: ~T1 -JjX******^ivA ll^^'^ ^v^--^ uma...

.taboleía, que foi pregar á potta de tia Caro'a, juntan-
do toda a g?nte que que Ha um gramópbone...
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João Valente era um domador <kj feras. Possua duas
leoas com as quacs se exhibia em publico, n.im circo.
Admirav.l nos seus trabalhos era sempre aplaudido. As
leoas o temiam.
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Valefitc era dad~ a pan-
ilcxas dij.-ois que acabava o
espectaçulo c uma vuz uma
<le suas Loas observou pelo
buraco da fechadura...

...uma scena ridícula do domador. K' que o
Valente veiu tard.- para casa e sua mulher, furiosa.
pòcr que as leoas, ree.beu-n de cabo de vassoura...

...era punho. Valente prostrou-se, covarfie e
Não parecia Uduclle V-d-nte valente, uuv obrigava ;is sua
feras a saltar arco-, a fazer mil [.'roc-aç e «le. aüorrajtut cn
punho rrislijrava-a*



ALMANACH
CO TICO-TICO 1 9 2 6

Biblioíheca Scieníifica Brasileira
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Appareccu este anno, sob a direcção do Exmo. Sr.
Dr. Pontes de Miranda, esta monumental publicação, de
cerca de 300 volumes, de que já se disse, com acerto, repre-
sentar o nosso movimento de Independência Intellectual.,
Eis o programma:

I. CULTURA FUNDAMENTAL. — 1. Theoria do

Conhecimento. 2. Lógica. 3. Lógica Mathematica. 4. Mctho-

dologia Mathematica. 5. Arithmetica. 6. Theoria dos Nu-

meros. 7-9. Álgebra Elementar, Complementar, Superior,
10-12. Analyse Mathematica. 13. Theoria das Funcções. 14.
Fundamentos da Geometria e Geometria Geral. 15, Geome-
tria. 16. Geometria Analytica. 17. Geometrias Multidimensio-
raes, não euclidianas, não archimedianas, etc. 18. Calculo das
Probabilidades. 19. Cinematica. 20. Mecânica. 21-22. Physica.
23. Chimica Mathematica. 24-25. I. Astronomia Mathematica;
II. Astronomia Physica. 26. Chimica Geral (Leis). 27. Chimi-
ca Analytica. 28. Chimica Mineral. 29-30. Chimica Orgânica.
31-33. Sciencias dos Mineraes: I, Crystallographia; II, Mine-
ralogia; III. Geologia. 34. Physica do Globo. 35-36. Geo-
graphia I, Geographia Mathematica, II, Physiographia. 37.
Meteorologia. 38. Climatologia. 39-40. Biologia Geral. 41-42.
Botânica. 43-45. Zoologia. 46. Geographia Physica. 47. Pa-
leontologia. 48. Biogeographia, I. Phytogcographia, II. Zoo-

geographia. 49-50. Anthropogeographia, Anthropogeographia
do Brasil. 51. Anatomia Geral e Comparada. 52. Anatomia
Humana. 53-55. Histologia, Embryologia. 56-57. Physiolo-

gia. 58. Morphologia. 59-60. Psychologia, Pedagogia? 61-62.
Introducção á Sociologia Geral. Demogenia ou Formação
das Populações Humanas.

II. COLLECÇÃO SOCIOLÓGICA (ESPECIAL.
MENTE DO BRASIL) — 63-64. Sociologia Geral, Geogra-

phia Social. 65-66. Analyse Social: Espaciologia Social; So-
ciometria. 67. Morphologia Social. 68-69. Demographia, Geo-

graphia Demographica. 70. Prchistoria. 71. Archeologia. 72.
Geographia Prehistorica e Histórica, Geographia Catastro-

phica. 73. Anthropologia. 74-75. Ethnographia, Ethnogeogra-

phica. 76-77. Lingüística. 78. Sociologia Gnoseologica. 79. So-
ciologia Esthetica. 80. Sociologia Religiosa. 81. Sociologia
Ethica. 82. Sociologia Jurídica. 83. Sociologia Politica. 84. So-
ciologia Econômica, Geographia Industrial. 85. Technologia.

86. Etimologia. 87. Psychologia Social, Pedagogia Social. 88.
Sciencia Positiva do Direito. 89. Politica Scientifica. 90. Eu-

genica.

III. COLLECÇÃO POLYTECHNICA (ESPECIAL-
MENTE DO BRASIL). — 91. Topographia e Geodesia. 92.
Mechanica Applicada. 93. Resistência dos Materiaes. 94-95.
Astronomia Applicada, Navegação. 96. Hydraulica. 97. En-
genharia Sanitária. 98-100. Estradas de Ferro, Geographia
Ferroviária, Legislação Ferroviária. 101. Estradas de Roda-

gem, Geographia dos Caminhos, Legislação. 102. Minas do
Brasil, Economia, Finanças, Legislação. 103. Pontes. 104-
105. Construcções, Cimento Armado. 106-107. Architectura,
108. Estatística. 109-111. Chimica Industrial. 112. Machinas,
113. Calor e Frio. 114. Electrotechnica. 115. Metallurgia,

IV. COLLECÇÃO MEDICA (ESPECIALMENTE
DO BRASIL). — 116-117. Parasitologia. 118-119. Bacterio-
logia. 120-122. Pathologia Geral, Câncer. 123. Semiótica Me-
dica. 124. Radiologia. 125. Semiótica Cirúrgica. 126-132. Pa-
thologia Interna; Apparelho Circulatório, Apparelho Respi-
ratorio; Hematologia, Doenças Infecciosas, Órgãos Abdomi-
naes, Glândulas de secreção interna. 133. Medicina Tropical.
134. Animaes Venenosos do Brasil. 135. Pathologia Cirúrgica.
136-137. Anatomia Pathologica. 138. Diagnostico Medico. 139.
Medicina Operatoria. 140. Therapeutica Clinica. 141-142. Hy-
giene, 143-144. Medicina Legal. 145-146. Pediatria. 147. Pe-
diatria Cirúrgica. 148. I, Hygiene Infantil; II, Doenças ner-
vosas das Crianças. 149. Orthopedia. 150-151. Obstetrícia.
152-153. Gynecologia. 154. Urologia. 155. Neurologia. 156-
157. Psychiatria, Hygiene Mental. 158. Dermatologia. 159.
Syphiligraphia. 160. Oto-rhino-laringologia. 161-162. Ophtal-
mologia. 163. Toxicologia. 164. Bromatologia. 165. Pharmacia
Galcnica. 166. Pharmacia Chimica. 167. Pharmacognosta.
168-170. Pathologia e Therapeutica Odontologica. 171. Chimi-
ca Medica. 172. Diagnostico de Laboratório. 173. Chimica, e

Metallurgia Applicada.

V. COLLECÇÃO ECONÔMICA E JURÍDICA (ES-
PECIALMENTE DO BRASIL). — a) Parte Scientifica.

174. Introducção á Sciencia do Direito. 175. Methodolo-
gia Jurídica e Politica Juridica. Os Methodos e a Technici.
176. Ethnologia Juridica, Direito Antigo, Geographia Juridi-
ca. 177-178. Economia. 179. Finanças.

b) Parte de Historia e de Direito vigente, com applica-
i ção critica da parte scientifica:

180. Direito Preromano, Romano e Postromano. 181.
Historia do Direito Nacional. 182. Direito Publico e Consti-
tucional. 183. Direito Administrativo. 184-187. Direito Civil.
188-189. Direito Criminal, e Regime Penitenciário. 190-193.
Direito Commercial. 194-195. Theoria e Pratica do Processo.
196-197. Direito Internacional Publico. 198-199. Direito Inter-
nacional Privado. 200. Direito Intertemporal. 201-204. Di-
reito Social Contemporâneo: Direito da Mulher, Direito Eu-
genico e Sanitário; Direito Industrial, Legislação Operaria.

VI. COLLECÇÃO AGRONÔMICA (ESPECIAL.
MENTE DO BRASIL). — 205. Chimica Agrícola. 206. En-
tomología Agrícola. 207. Zootechnica. 208. Construcções Ru-
raes. 209. Policia Sanitária Animal. 210. Economia Rural.
211. Semiologia e Clinica Veterinária. 212-215. Zoocultura:
I, Piscicultura; II, Sericultura; III, Apicultura; IV. Ostrei-
cultura. 216. Agricultura. 217-218. Parasitologia dos Animaes
domésticos. 219. Phytopathologia. 220. Industrias Agrícolas.
221. Medicinas agricolas. 222. Direito agrícola.

Appareceram este anno:
Ophtalmologia, pelo prof. Dr. Abreu Fialho.
Anatomia pathologica, pelo prof. Dr. Leitão da Cunha.
Introducção á Sociologia Geral, pelo Dr. Pontes de Mi-

randa.
Chimica orgânica, pelo prof. Dr. Otto Rotle (obra que

tirou o 1* prêmio da Academia)»
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Um pharmaceutico atarefado
'^%kíMí!

6 a quarta vei que pego li-

Tiiflrrilin 1
Numero, fai favor.
Central 7777.
Está occupado.
Mas, senhorita,

gação!...Está occupado...
Não é possível quo um pharmaceutico leve o

santo dia preso ao telephone...
Entretanto, sô a senhora já quis falar com elle

4 vezes...
E que lhe importa isso?!...
A mim, nada...
ALI.O! Olho!... Não corte...
Que deseja?
Não poderia encarregar-se de um recado para

esse pharmaceutico, assim que o deixarem livre dessas
sanguosugas que o prendem ao apparelho?

Tal vez... embora já Imagine...
E que c que Você pensa?
Que será a senhora uma dessas... sanguesu-

gas... O que é que diz?!...
.. .como as outras que têm deixado recado para

esse requestado pharmaceutico...Ouça. Aqui não ha maldade, ouviu?
Perfeitamente... Mas não posso continuar fa.

lando que é prohibido...Não com o seu... reserva naval ?Senhorita... Senhora... eu nâo tenho.Bom. Foi para rir. Ouça. Parece que 4 Im-
possível falar-se com o pharmaceutico...Com os quatro sete, central...Isso mesmo.

Ora, desde que elle encheu a vitrine com os vi-
drlnhos das Pílulas de Reuter, foi como se expuzesse
mel ás moscas... O telephone não dá vasão a_>s pe-didos...

Realmente?
Certamente, porque essas Pílulas de Reuter são

as mais efficazes que se podem tomar para conservar
a saúde e, segundo as moças formosas, as melhores para
conservar a pelle fresca e sem espinhas.

Isso mesmo já me disseram e era por isso...
Sim.
...que eu queria telephonar... Mas faça-me o

favor de pedir a esse pharmaceutico que me mande,
hoje sem falta, meia dúzia de vidrinhos, á rua...

Pois não. Não 6 preciso dizer, que eu conheço
o endereço. i

Então, multo agradecida.. Não VA esquecer,
Sim, senhora.
Obrigada.

•— Tiiiirrriiiln t,,.

PREVIDÊNCIA PRECOCE
Juqulnha, de 7 annos, ladino como poucos, conversa co

Manduca, de 5 annos. também de tres assovios.
Juquinha, do alto da sua Importância de proprietário, ex.

plica ao amigo como um homem pode começar a fazer-se desde
creança. Ouçam, lã. o dialogo:

J. — Você sabe que eu sou proprietário?- M. — Não. E como você arranjou isso?
J- — Multo facilmente. Papao, todos os mezes. no dia do

pagamento, dava-me brinquedos quo, no pagamento seguinte jánão existiam. Eu achei que aquiilo não estava certo e pergnn-tei ao papae quanto gastava por mez. "20$000", disse elle. Eu,então, declarei que não queria mais brinquedos: queria ser pro-
prletp.rio!...

M. —Que bobagem!... Com 20S000?...
J. — Bobo 6 sapo. .. e você também. Vaes ver... Eu tinha

guardado um prospecto de terrenos em prestações (Manducaarregala os olhos) o sapequei nos olhos do velho, quo os arro-
galou, como você agora, e disse: 'E' Isto quo quero, Sr. meu
pae. Trate do meu futuro. Um terreno comprado hoje que c?.
tou com 5 annos deve valer 60 vezes mais, quando eu tOr
maior."

M. — O velho cedeu? Devia ceder logo.
J. — Elle riu, mas. eu que penso no futuro, andei com

elle de cato curto; todos os dias, no cafezinho, zás, terreno I
Até que elle lá foi commlgo ver os terrenos e comprar um por400ÍOOO, que Já vale 2:000$000 e eu não vendo. Você. se quszereer gente, faça o mesmo. Não deixo seu pae socegado. E' ici-
reno no café, no almoço, no Jantar e ao deitar. O velho achou
bom e Já está pagando outro terreno para a Rlttnha.

M. — Você é um bicho. Vou fazer isso. E dou conselho
de o fazerem a todos os pirralhos que lêem O 2'ioo-I'lco. Mas.
onde devo ir com o velhoT

3. — A" Companhia Territorial do Rio de Janeiro, rua da
Assemblêa, 79, falar com o Álvaro, que gosta de creanças, ou
pedir uns prospectos pelo telephone Central 2351.

ncYCLEns
GRANDE
SORTIMENTO

para
meninos e
meninas

de
t o d a s

as
idades

— \
Em stock: lan-
lemas, campai-
nhas, para-lamas

e todos os
aceessorios.

Estabs. MESTRE &BLATGE', S.A.
Rua do Passeio 48 — 54

i

Grantílhas
(Tônico Uíerino)

un!co tonEco uter!no qua pode ser
rccommsii'a?o com a mais com-
pi fita confiença, porque age ex-
clusiva e directamente sobre o mal
que sa trata de mitigar ou curar.

JV' venda nas pharir.acias e dre Serias.
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CONFECÇÕES
FINAS PARA

CBJ-t-VÇ_t&,
MOCINHAS

e RAPAZES
ENXOVAES COMPLETOS PARA RECEMNASCIDOS

E BAPTISADOS

J. PAIM & C.
RUA 7 DE SETEMBRO, 134

Tel, Çentrall231-Kio de Janeiro
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CREANÇAS FELIZES
Livres dos males do peiío !

São creanças que tomaram

JRJIMÍV PRADO
0 REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS

FBEPAHADü IEL0 PHfflfflTÍCl H0I0HIO DO PHADO
O mais poderoso remédio contra a TOSSE, BRON-

CHITES, ASTHMA, ROUQUIDÃO e
COQUELUCHE.

Não acceiteis tão bom e nem melhor,
porque não ha outro que o eguale.

Únicos depositários; ARAÚJO FREITAS & Cia.
Rua dos Ourives, 88 e 90 RIO

963
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os perigos dh nua
Expor a vida por uma causa justa, no-

bre e grande... vá lá!
Expol-a, porém, ao ridículo da humani-

dade é uma cousa.que não tem desculpa.
A pobre moça atravessa essas ruas, im-

pregnadas de perigos, para levar á clientella
de sua casa as trancas, cabelleiras, "chinos", que a
preguiça e indolência moderna puzcram em uso, como
substituto dos encantos naturaes inimitáveis, dos quaes
deveria fazer uso-absoluto.

As mulheres de hoje tratam os cabellos de uma
maneira indifferente e até com desdém.

Conheço algumas que os cortam para, com mais
commodidade, pôr postiços.

Mas que horror t
Como pretexto de que cabem ou de que os têm

desiguaes, mettem-lhes a tesoura com o maior desça-
ramento, para pores em seu logar fementidas ca-

belleiras de pellos de defuntos.
E como seria fácil ostentar os seus diademas ím-

periaes próprios, naturaes, offerecidos pelo Creadorl
Usando o maravilhoso tônico Tricofero de Barry,

que é o reconstituinte mais extraordinário do ca-
bello, o que lhe dá brilho e perfume, o que limpa
o couro cabelludo, incita-o a crescer e desenvolver-
se, mesmo nos craneos mais rebeldes, as mulheres
andariam como deusas ostentando a principal, a
mais attrahente das suas bellezas.:

onoc IOESO- ZOZ-.OE SOE—CE- ÍOC-.

fBOL-STIAS BE_9NOHO«FUI.B-ONAI--â.
ODunCDun TUin/^ni uranulado de Gifloniéo melhor tônico

fílüírnU-IHlUtUL reparador nas afiecçôes dos bron-
chios e dos pulmões: elle aclúa não só pelo Gaiaool como pelas com-
binaçoea s-lphurosa e phospho-cslcarea que encerra e é muno
efhcaz na fraqueza pulmonar, nas broncliitaa, bronchorrhéaa,
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chromca, na debiii-
dade orgânica, no rachitismo, nas convalescenças em geral e
especialmente na convalescença da ináueaza, da pneumonia,
da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de Giffoni tonifica o
organismo de modo a lazel-o resistir i invasão do bacillo de Kock e extermina este quando |á
ha contaminação Agradável ao paladar. pôde ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidtde t dos Estados e ro deposito:

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & G.
HUA l.o Z>_ SIAB.ÇO, 17 RIO DE JANEIRO.

-inflffj-fy ^¦*^S^t^S£'_y

tfsd_t v-> SÉS/

k
Crianças Pallidas. LpipiiÉías, íím$úm. MM ea imim

0 JliJjTanding de fiitfanf *) um e»c_lcnle reeonslifuinte dos organismos enlraquecidos das
crianças poderoso depuralivo e e/ifi-escropfiuloso, quc nunca falha no tratamento das moléstias
consun.piivas acima apontadas

E' superior «o óleo de ligado de bíeolIv.D e suas emulsões. porque contem em muito
maior proporção o lodV» vtgclalisado, intimamente combinado ao tanntno da nogueira (Juglans
Regia) t o Phóspfiom Physiologico. medicamento eminentemente vilalisador. sob uma fôrma
agradável e inteiramente assimilável

E" um narope saboroso quc não perturba o estômago e os Mtesfinos, como freqüente-
mente suecede ao óleo e ás emulsões. dahi a preferencia dada ao JliglandifiO pelos mais
dislinctos clínicos, que o receitam dianamenle aos seu» nroprios filhos. — Para os adultos
preparamos o Vinha lodo-taimico 6!ycaro ¦ PhaspíiaUdo.

ENCONTRA-SE AMBOS NAS BOAS DR06ARIAS £ PHARMACIAS OESTA CIDADE E 00S ESTADOS E NO DEPOSITO GERAI)

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI & C."
RUA PRIMEIRO DB MA1ÇO, 17 1 Rio de Janeiro

TRÊS VERDES SOLENES:
Para o corpo — Saúde
Para a alma — Socego
Para o cabello — PI-

LOGENIO.
Lembrem-se disso:

A falta, a queda, o
enfraquecimento do ca-
bello, as caspas, etc, só
cedem com o poderosa
tônico

PI LOGENIO
Encontra-se nas phar-
macias e perfitmarias.
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— Meus amiguinhos, é ali á RUA 7 DE SETEMBRO N. 124 e 128
a conhecida

I Casa Valentim
EXCLUSIVAMENTE DE ARTIGOS PARA CREANÇAS

onde as nossas queridas mamães encontrarão: PARA MENINOS: KIMONOS, COSTUMES, PYJA-
MAS, PELLERINES, MEIAS, CHAPÉOS, etc. PARA MENINAS: CAMISOLAS, VESTIDOS 1

AVENTAES, CASACOS, "MANTEAUX", MEIAS, CHAPÉOS, etc„
E, ESPECIALMENTE, VARIADO SORTIMENTO DE

Enxovães pãrm recenn=nsisciéos e para h&ptísaéos
ENCONTRARÃO TAMBÉM UM "STOCK" COLOSSAL DE

PARA AMBOS OS SEXOS E TODAS AS EDADES.
Os preços são sempre os memores
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Chiquinho e os seus companheiros também sabem o que é bom. Veja-se a manifestação de ale-
gria que lhes merece o apparecimento de uma lata de chocolate BHERING !

MODO DE USAR: Dissolvam-se 20 grammas (uma colher das de sopa) de CHOCOLATE"BHERING" em uma chicara com água ou leite, leve-se ao fogo, agitando sempre, até abrir fervura,
e desta fôrma obtem-se uma excellente e deliciosa chicara de CHOCOLATE "BHERING".

Grande variedade de Balas — Bonbons — Caramellos
BHERING &

—. Çanella *- Pimenta
C I A.

RUA SETE DE SETEMBRO, 113.. — Telephone, Central, 148... =¦= RIO DB JANEIRO.*
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Chico não parava mais. pensou que elle es- ^f|| ^x Wr

...ando. sen Doutor, eu ando sempre
T -«¦&• rt i .- .. mas' não é Por ma'. é só para o meu re-...mandaram o Jucá da Onça. que era valentão, m?tlcl -i. logjo n-Q parar i ••

num sacco paia leyal-o ao Doutor. .Vlii o Chico ex-/
plicou-se : " Ku, . .



VENTRILOQUO

>w s**^
Preguem tudo em cartolina e recortem depois as figuras I, II e III. Abram

cortes na» linhas A B, C D, E F, e G H. Retirem o preto dos olhos, deixando
ahi dois buracos para se vêr os olhos que estão na figura III. Furem os pontos nos
hombros do boneco que está sentado, nas pernas do ventriloquo e também os pontosmarcados nos braços (fig. II). Prendam os braços nos respectivos logares com um
fio com dois nós. Tomem a fig. III e introduzam-n'a pela fenda A B, fazendo entrar
por traz da cabeça; depois ella entrará na fenda CD, e descendo pelas costas da figura
entrará na fenda EF. Enfiem as pontas dos braços na fenda GH da fig. III. Abai-
xando-se e suspendendo-se a fij. III ver-se-á o boneco abrir e fechar os olhos con-
junctamente movendo os braços.

iN

— _
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O sapo entendeu que havia de fazer um pas-
sejo aéreo. Via os pássaros e os aeroplanos voa-
rem e imaginava como deveria ser agradável voar.
E como lhe...

...oihou-o com
desprezo e o sapo
foi a coruja, que
desculpou-se d i -
zendo que ella só
voava á noite e o
sapo foi ao tucano.
Aquelle bico for-
m i d a v e 1 fez-
Mie medo.( mm

... faltassem azas, foi pedir aos papagaios
c ca-catuas para leval-o ás costas. A cacatua
sentiu-se offendida com a proposta e mando-j
que o...-

...sapo latisse a outta freguezia; e elle foi
ao urubú-rei. Esse só não o comeu porque o sapo
não era carniça. E o sapo procurou a águia. A
rainha...

O liicanca naqucllc momento acatava de en-
j?ulir um rato () sapo não quiz comeria, saltou ao
chão c depois de andar um pouco encontrou

S—<P^/% '/in/v

- ¦ ¦ " I ¦¦!¦¦¦—^——¦¦

...corm-dor de cobras que não
lhe deu tempo de fazer <> pedi-
do. — Eu te levarei, disse o st-
cretario, ma;, no papo. E en-
fftiliu o sapo.

mmmmmmi  ¦¦¦ um ¦ n.i ¦—¦ — ¦ ¦ —js yRo&H a- ,



PUNOA MAL O.M "V"A 
É Á^JAZZ

Siiln-m quem é Punga Malombo? E' o
chefe trom nortista do wJazu-band" do ei-
nému Katastrophieo, o maior da África.

Quando sr dirigia ao "Jazz". Punga encontrou-se â beira de
um pio,., mie não podia passar sem molhar os c.allos e enferrujar
o trombone.

— Eu também quero aprender a tocar trombone — disse umelephante que por lá passava. E, assoprou no trombone para ex-
perimentar.

ixado c VuniTa MaíonWíú Hu< io l>ícho? mas desistiu
para fco*ner.
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CASA GUIOMAR
A V E N I

CALÇADO "DADO"
A MAIS BARATEIRA DO BRASIL

DA PASSOS,
Conhecidissíma em todo o Brasil por vender barato e servir bem, lança, a titulo de RECLAME, aos seus fregueze*

tres marcas de sua creação, mais barato 40 "/» do que nas outras casas..

MAJl0u7f? fSil0™? ULTIMA NOVIDADE
Lindos, modernos e finos sapatos em lindos e íinos sapatos era fina pelllea TTTVT A T CCD/"" A T> A Ofina camurça cor marron, Oaspia da envernizada preta, com furinhns. salto X-ilVA rXJ-tSr XljIS.\^jt\ X /\o

fina pelllea envernizada cOr cereja. Lul" xv- Rteor da moda, e também em E fl _„„_, -.,.m„0H„ ..salto cubano, com linda fivetllnba* tino buffalcL^anco cô^ap^hos^Tente^X^dV1"^-
^.A^0' custam na» outras casas 458000 <ja forrada e debruada. manufactura<li60$000. O mesmo modelo também com furf- exclusivamente para a CASA uíiió

45SOOO nhos egTjal ao clichê, em fina pelllea MAU.
amarella. artlgro de superior qjall-O mesmo modelo em fina camurça dade e caprichosamente confecclo- Ee A" * 2*  12J000

preta, gaspla de fina pelllea envemlza- nado RiaOR DA MODA. De 27 a 32  14J000da preta com salto Luiz XV e linda fi- Ainda o mesmo modelo em fina ca- n. u . 40 ,Run.vellinha do lado corforme o clichê, murça preta também com furlnhos. salto  «Í900
custam nas outras casas 60J000. Luiz XV. Pelo correio mais IÍBO.O, por par
Pelo Correio, mais 2$500 por par — Remettem-se catálogos illustrados para o interior, a quem os solicitar. Pedidos a

JÚLIO BE SOUZA

W /¦v-^^SaTv/ **" ÜS^TíM»»™ 1* • *\\S \^ jf \Í^a>T^j fe-s^^r V wv,n

t CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
Hustcnil

Xarope'(Aconitb-alIium-belUdona-bfomoformio-louro-cerejo). Poderoso especifico doi Droprliios,
Tosses reoeldes-anginas-grippe-resfnados-coqueluche e astnma. (Lie. 30M.)

Lactovermil
Polyvermicida 90 °/o mais eflicaz que os vermifugos communs. Usado pelo Dep. NaO

'de Saúde Publica, e receitado pela totalidade da classe medica do Brasil.. (Lie 408).

Laxo Pur£ativo Infantil
Base manita do maná) Único no gênero para crianças, é efíicaz. tem sabor de assucar e nío i

fiabitua o organismo. (Lie 407).
Pepsil

Tri-digestivo infantil (papaina-fakadiastase-pancre.itina-vitaminas). Poderoso auxiliar da dicestão c
Correctpr das perturbações na nutrição da criança. (Lie. 3008)

Tônico Infantil
«Concentra do»

(Sem atcool)." Poderoso reconstituinte das crianças e "único no gênero, (lodo-tanico-arrheno.
glycero-phospho-calcio-nucleo-vitaminoso). Sabor muito agradável. (Lie. 406).

Creme Infantil
(Em pó dextrinisado). 14 variedades de farinhas, com digestão quasi feita. Os. pacotes sao

acompanhados de conselhos muito úteis sobre regime alimentar e hygiene.
Leite Infantil

^Vtf^^^aA^aaB

fa2J

hkUjJ
Fabricado or S. Puulo c RIO

-Todos os preparados tra2em nos rótulos as formulas respectivas. - A* venda em lodo o Brasil.
LABORATÓRIO NUTROTHERAPICO Dr. RAUL LEITE & Cia. - Rua Gonçalves Dias 73 - Rio
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Grande revista mensal illus-
trada, collaborada pelos me-
lhores escriptores e artistas

»« nacionaes. »=

Publica sempre bellas trlchro-
mias, reproduzindo quadros

celebres doa artistas
— nacionaes. —

A melhor revista editada em
língua portugueza

Laxoconfeiíos
do Dr. Richards. O único laxante

que não irrita. Tratamento ideal
para indigestâo chronica
combiuaudo-os com as

Pastilhas do Dr. Richards
»V «toda nas pharmiclfts • drejerias

Paplaria 8 Livr_pia GOMES PEREIRA
A acreditada, • conhecia* casa GOMES PEREIRA com-Papelaria « Livraria _ tw do Ouvidor — procura sempre desta-o_r-se do meio vulgar, para apresentar a soa iliustre freguesia,um variado-e -escolhido sortimento, nao sô de livros; bem corno,de artigos próprios para presentes de festas infantis onde afreguesia, que distingue o seu estabelecimento — poderá passarmomentos agradáveis — escolhendo nesse vaato stock o mais

deslumbrante que se pôde verificar — como sejam: folhas pro-
priaê para construcções, jogo», paira vestir, quebra-cabeças a
outros divertimentos infantis; assim também Álbuns ricamente
iUustrados com interessantes Bistorias « de Pintura proporcio-Bando um alegre -cr um InstrucMvo passa-tempo _ Peiixada na
occaslao das /estas Cóliegiaes, Natal, Aiano-bozn o Reis.

Ylsitae, pois, esse modelar estabelecimento do qual-eio pro-
Wrjetarios»

À. GOMES PEREIRA & CA
RUA DO OUVIDOR, 91 — Tel. N 144

RIO DE JANEIRO

Os sports aéreos estão-se divulgando era
grande escala.

E se alguém perguntar se amam o pe-
rigo, respondem, sorrindo:

Talvez o faça por necessidade.
Como? A Sra. tem necessidade de

procurar o ar nas alturas?
Talvez; a causa é também outra.
Poderemos sabel-a?
Nao ha inconveniente.
Vejamos.

<— E' o sabonete Barry.
<— Que diz a Sra.?

Como a Sra. ouve.,
Explique-se.

Como se espera um verão muito calido,
e a gente asseada augmenta nesta cidade
como por encanto, ouvi dizer a todas as mi-
nhas amigas e conhecidas, que o sabonete
Barry, único sabonete puro, hygienico, per-
fumado, vae andar este verão sobre as nuvens.
Eis a razão, porque ando ensaiando-me na

aviação, para estar em condições taes que,
quando o sabonete de Barry (sem o qual é-me
impossivel passar) faltar na terra, possa com
toda a commodidade ir buscal-o nas alturas.
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BROMIL ^ o melhor xarope para asthma,
bronchite, rouquidão, irritações
dos bronchios, coqúe?uche e de-
mais doenças do apparelho res-
piratorio.

BROMIL s°5ta o catharro, deseníope os
bronchios, allivia o peito e faz
cessar as tosses.

BROMIL ® um calmante e um desiníec-
tante dos pulmões.
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PÁTRIA

A Pátria é a família amplificada.,
E a família, divinamente consti-

tuida, tem por elementos orgânicos a
honra, a disciplina, a fidelidade, a
bemquerencia, o sacrifício.

E* uma harmonia instinctiva de
vontades, uma desestudada permuta
de abnegações, um tecido vivente de
almas entrelaçadas.

Multiplicae a cellula, e tendes o or-
ganismo.

Multiplicae a familia, e tendes a
pátria. Sempre o mesmo plasma, a
mesma circulação sangüínea. Os ho-
mens não inventaram, antes adultera-
ram a fraternidade, de que o Chris-
to lhes dera a formula sublime, en-
sinando-os a se amarem uns aos ou-
tros: Diliges proximum tuum sicut
te ipsum.

Dilatae a fraternilade christã, e
chegareis das af feições individuaes
ás solidariedades collectivas, da fa-
milia á nação, da nação á humani-
dade.

Objectar-me eis com a guerra? Eu
vos respondo com o arbitramento.

O porvir é assaz vasto, para com-
portar esta grande esperança. Ainda
entre as nações independentes, sobe-
ranas, o dever dos deveres está em
respeitar nas outras os direitos da
nossa. Applicae-o agora, dentro das
raias desta; é o mesmo resultado:
betnqueiramo-nos uns aos outros,
como nos queremos a nós mesmos..

Si o casal do nosso visinho cresce,
\ enrica e pompeia, não nos amofine

a ventura de que não compartilha-
mos. Bemdigamos, antes, na rapidez
de sua medrança, no lustre da sua
opulencia, o avultar da riqueza nacio-
nal, que se não pode compor da mi-
seria de todos.

Por mais que os successos nos ele-
vem, rios comícios, no foro, no par-
lamento, na administração, aprenda-
mos a considerar no poder um ins-
trumento de defesa commum, a
agradecer nas opposições as valvu-
Ias essenciaes de segurança da ordem,
a sentir no conflicto dos antagonis-
mos descobertos a melhor garantia da
nossa moralidade.

Não chamemos jamais de inimigos
da pátria aos nossos contendores.
Não verberemos jamais de traidores
á pátria aos nossos adversários mais
irreductiveis. A pátria não é nin-
guem: são todos; e cada qual tem no

TINTURA IDEAL
TIMtt: TODCô 05 TCCID05.

-«¦¦tf"! gO ffír JffiT- ' ROJlT' Ijj&Ul l \ it^-^ ^n*funí\\ JHJ \
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$Nos Estados 2 $ 0 0 Q
SACHET IDEAL

para tingir sem ferver, 600 rs.
A' venda em todas as boas casas

ÚNICA CONCESSIONÁRIA PARA O BRASIL:*<«-*. ^V. O. 1-?."
URUGUAYANA, 55 — RIO DE JANEIRO

seu seio o mesmo direito á idéa,
á palavra, á associação.

A pátria não é um systema, nem
uma seita, nem um monopólio, nem
uma forma de governo; é o céo, o
solo, o povo, a tradição, a conscien-
cia, o lar o berço dos filhos, o túmulo
dos antepassados, a communhão da
lei, da lingua e da liberdade.

Os que a servem são os que inve-
jam, os que não infamam, os que
não conspiram, os que não sublevam,
os que não desalentam, os que não
emmudecem, os que não se acobar-
dam, mas resistem, mas ensinam,
mas esforçam, mas pacificam, mas

discutem, mas praticam a justiça, á
admiração, o enthusiasmo. Porque to-
dos os sentimentos grandes são beni-
gnos e residem originariamente no
amor.

No próprio patriotismo armado o
mais difficil da vocação, é a digni-
dade, não está no matar mas no
morrer.

A guerra, legitimamente, não pode
ser o extermínio, nem a ambição: é
simplesemnte a defesa. Além desses
limites, seria um flagello bárbaro,
que o patriotismo repudia.

RUY BARBOSA,



AVD G^aWRD&DO tanto

^"""^v-m Uma ver o "Foguete" encontrouV~/ um polichinello evadldo da caixa"Foguete", meus amiguinhos. de brinquedos do Antonico.%e.ra um caostnho multo curioso;
que mettia o narii em toda parte.' ^_i_^_^.

... deu-lhe uma cabeçada valente na / / j^t
barriga. O polichinello fechou os bra- /> / HT um perigo metter o na-

, ços e espremeu o par de pratos no foct- "V4 / r(z am t0(la part<>.nho do "Foguete" * _/v ,



PÉflAjAO PERU agin armar

¦

EXPLICAÇÃO: — Collem a figura central cm cartolina e recortem cuidadosamente. Dobrem para cima, pelalinha ponteada, o peru e as pessoas, forrando-os, depois com as respectivas costas. Cortem uma batata ingleza, enfiem
nella um pedaço de arame ou varinha de madeira, a qual, atravessando um carretei de linha vasio e o centro do cir-
culo da figura central, tornará armada e prompta a pagina da pega ao peru. Um cordel fino, enrolado no carretei e emseguida pu;:ado bruscamente, como se vê no modelo, fará rodar o circulo, como um carroussel.

—-——— ¦¦¦
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CHSH
A MAIS BEM SORTIDA CASA EM ARTIGOS PARA

—— CARNAVAL
.GRANDE VARIEDADE EM FANTASIAS DE TODOS OS COSTUMES

TUDO D A N S A

l -6* ^<\

O Carrapicho é o Cartola,
Dansando, desengonçados,
Dão o exemplo mais pachola'
A todos os convidados

Giiqninho t seus companheiros:

Íagunço 
e mais Benjamin,

intram na dánsa, fiteiros,
Formando uma trerope — assimI

Té Jujuba c Borboleta»
Mutt c Jeff, aproveitando,
Formam bella carrapeta,
Rodopiando... dansando.. •

E gritam desta maneira nesse baralho infernal: — Casa Gonçalves! Primeira, em tudo dó Carnaval)

ESTANDARTES
CONFECCIONAM-SE BORDADOS A OURO,

PRATA E PINTURA

POMPONS DE SEDA
VARIEDADE EM TODAS AS CORES E

TAMANHOS

ÍTEM UM ENORME SORTIMENTO DE:
"Maillots" de cores em algodão, Luvas para fantasias, Chapéos para "pierrof. Chapéos cômicos e

em setineta de cores e de todos os tamanhos»

VARIADISSIMO E GRANDE SORTIMENTO DE MASCARAS DE DIVERSAS
QUALIDADES E FEITIOS

Preços especiaes para o atacado — Única casa completa no artigo

CASA GONÇALVES
165, RUA T DE SETEMBRO, 167

RIO DE JANEIRO
X»Js^,w^J^JV^«Jvwv^^^wvv^J^A/wwv^/vwvuv,J,lJV>i -Injvuvvvv^f%ArtrrVVwvv%rtA.%njvA/vv,w^^
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LEITURA PÃBA TODOS 1/ y v|
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fa sZINE MENSAL L (f O

i ^^ "1i|ili ¦¦mi ¦—¦ im i m i rr

ENCONTRAM-SE NA

. LEITURA PARA ODOS
*

LITERATURA, ARTE. SCIENCIA, HISTORIA, VIAGENS,. THEATRO, CINEMA, MUSICA,
SPORTS, AGRO-PECUARIA, TAES SÃO OS ASSUMPTOS DE QUE HABITUALMENTE SE
OCCUPA EM CADA NUMERO., SÃO CENTO E TRINTA PAGINAS DE TEXTO ILLUSTRA-

DAS, TRAZENDO SEMPRE REPRODUCÇÕES DE QUADROS CELEBRES, A;
DUAS E TRÊS CORES.

J
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